
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1005.4
milibares. Temperatura média do dia: 27.6 graus
centígrados, com um máximo no ponto de maior

insolação de 30.3 e um mínimo à noite de 18.3
graus. Umidade relativa média: 80.4 por Cento. Es
tado médio do Céu: Cumulus, Stratus, Cirrus, de
meio claro a encoberto. Nevoeiros noturnos nas

serras e Litoral. Estado médio do Tempo: Com for- '

mações de chuvas esparsas no Planalto e Litoral
rápidas e passageiras, passando � estável-bom. Pre
visão: A. Seixas Netto.

- CORAL ADMITE NOVOS CANTORES .;

Associação Coral de Florianópolis, preparan
do-se para a sua próxima temporada artística
e ampliação de seu quadro de figurantes, es
tará realizando 'testes para a admissão de no

vos cantores, hoje, às 20 horas, na Faculdade
de Educação, � rua Saldanha Ma rinho, 47
(antigo Instituto Dias Velho). ,
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Arena de se leva'a'Gei,sel'
su'gestões naárea política

A. Executiva Regionalda Arena reuniu-se ontem a fim de elaborar a-agenda de sugestões que vai apresentar amanhã ao Presidente Geisel para reformulação de vários-aspectos da atual legislação polftica, O Partido também apóia o pleito do Goveliio de US $' 200 milhões '(P.3).

Estão sendo I

destruídas
.as dunas
da Lagoa'
da Conceição'

, \

A retirada pata fins de comercíalízação
da areia das dunas" da Lagoa da
Conceição está fazendo desaparecer
pouco a pouco os cômoros, ameaçando-os
de breve desaparecimento. O geólogo
Francisco Takeda, da-UFSC, acha
que as dunas devem ser tombadas{p.16).

A paisagem atual d� dunas não é nem de longe semdhante � que ali havía antesda destruição.
-'

"

Página ?,

Organizadores
do GP da

Espanha não
vão processar',

,

I
Graham Hill

O Hospital de Reabilitação ficou neste estado após a destruição causada pela madrugada por desconhecidos (1'.10).
\

Oito tripulações da FAB realizam treinamento no Lit�ra1 de Florianópolis para �revivência no mar (Página 16).

Vietcong
não aceita
proposta de,
armistício

,Pági,," 2._

Çepal vê
economia da
A. Latina

sombria até 76
-,

MFA não-se
sente derrotado

" nas eleições
portuguesas

Pág;,,"2.

Reserva
carbonífera
do Sul dá'

para'mil anos
Pág;,," 9.
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Mortenoconsulado de
.

.
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Israel

"

.

. !

Dois pelotões do Exército foram enviados para
"reforçar as forças policiais e ajudar a dispersar a

multidão de curiosos. Em certo momento, os poli
ciais pediram aos guerrilheiros que se rendessem e

obtiveram uma rajada' de' metralhadora como res-

" posta.
Em Jerusalém" a rádio de Israel divulgou que o

grupo invadiu o consulado logo de manhã, quando
da chegada dos funcionários para o trabalho .. Fon
tes oficiais acrescentaram que dá missão enviou-se
uma mensagem ao governo judeu, segundo o qual
os guerrilheiros tinham em seu poder 10 reféns.
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OFERE A
PRE ENTES

DAS LOJAS -HM,!
, ' ,

Johannesburgo � Seis guerrilheiros· armados de
metralhadoras tomaram ontem o consulado israe
lense nó centro da capital da República Sul-Africa
B, apoderaram-se de nove refé�s e dispararam pe
las ruas vizinhas, ferindo aproxirnadamente 40 pes
soas e matando duas. Ao que tudo indica, os inte
grantes do grupo são.japoneses e libaneses .

. U primeiro-ministro John .Vorster declarou ante
,

o Parlamento que se negará a aceitar qualquer exi
gência. A pol ícia iniciou negociações através de me

qafones, pedindo que autorizassem a entrada de en

fermeíros para transportar os feridos.
De uma das janelas de edifício de cinco andares

jogou-se uma corda para recolher alguns medica
mentos. Por solicitação dos guerrilheiros, à paI (eia
mandou também buscar o embaixador iSraelense J.
Unna. �
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Prossegue a lenta agonia. Um soldado ferido recebe ajuda para subir na-moto.

(

Comunistas abrem( -. ....

fogo contra Saigón

ARNO

o

•

· -

/

Saígon - o Vietcong reeu

'sou 'uma proposta de ar

mistício .imedíato feita pe
lo novo presidente sul-viet
namita Duong Van "Big"
Minh, que assumiu anteon

,tem, e a luta já chega- até
as vizinhanças da capital.

/ Aliás, nos meíos militares
acredita-se que os comu

nistas não aceitarão ne

nhuma proposta, a não ser

uma rendição.
'

\OS norte-víetnamítas

exigem que se ponha f�'
"ao governo de Saigon,
instrumento. do neocolo
nialismo norte-americano,
a máquina de' guerra' e'
opressão montada contra o

povo do Vietnã do Sul".
.

Por outro lado, um 'pi" -

.Toto rebelde da Força
Aét:ea sul-vietnamita bom
bardeou o palácio presi-

'

dencial. e a base aérea de

Tan Son Nhut. O bombar- madrugada, bloqueando o

deio ocorreu pouco depois tráfego da principal rodo
da

.

cerimônia de posse- do via q�e vai' para-a base aé
general "Bigo' Minh. AO rea.de Bien. H9a. Há tam

que tudo mdíca;a ação foi bém crescentes bombar
um protesto pela tomada deios de artilharia contra
de posse de MiÍ1h. cidades e povoados em tor-

As forças de defesa do no de Saigon. Cu Chi, base
palácio e de outras localí- da 25a. divisão de infanta- �

dades de Saigon responde- ria, foi atingida por 250
mm ao ataque com vários disparos de foguetes e

disparos' de baterias anti- morteiros, com um saldo
aéreas,' durante 30 rninu- de' dois mortos e 15 feri-
tos, espalhando o pânico dos'.

.,

em toda a cidade.' A artilharia comunista
E� seu discurso de, canhoneou a cidade de

posse, "Big" Minh propôs Bien Hoa, de meio milhão
um cessar-fogo ímedíato e de habitantes, provocando
aceitou a. exigência oomu- o terror. O' povo começou
pista de pôr fnn à ajuda a fugir pela estrada que"
militar norte-americana no ,conduz à capital, e milha-
Vietnã do Sul. res de refugiados chegaram

OS COMBATES a ,Saigon, fugindo dos; tan-
. O Vietcong iniciou ata- ques e tropas nórte-vietna-
ques num raio' de CIDCO

�

mitas, que cortaram as es-

ciullômetros da capital, de iradas a leste e ao sul.

liA qualidade em 1º lugar"

SECADOR DE
CABELO ARNO

Apen-as

"

'''A panela' forte"

PANELA DE
PRESSÃO
PANEX LlDER

Apenas_69,00

CONJUNTO PANEX

.

DIPLOMATA
Com 6 peças!
OFERTA PÀRA A MAMÃE:

Apenas'119,00

ENCERAD�IRA ARNO
Base retangular! Maior rendimento!,

Apenas 59,00. mensais!

CONJUNTO P�'NEX FIORELLA
. Tamp�s decorad.as

,

com 12 peças!
,

Apena� 39,,00
mensais! .

ç�

Equador: os -

conservadores

querem
mudanças Lisboa - O general Otelo Saraiva, pessoa .ímportante no coman-

Quito - O Partido Conser- do militar, português, afirmou que o resultado eleitoral não deverá'

do ..
e .: 'I"'" 'o' d 'c'le o' IilteIalh" posição 'ruIigp.nté'das Forcas Armadas nem sua orientaçâo11, r ....equaunan" ··e ar u,� ..... .JJ_�.L;.i!.r�&i;' ... '-{: .. � .. �':�rV,�r·l..J I...... ,,:�,.�_,_ ... _.� :-tJ�'f" IH-"'.

fomialmente "sua . o-posição pólítica esquerdista.Ele entep-de qp.e parte dos eleitores confundiu o

, ilit'd ,'Y:aI socialismo das' Forças A�das com o do Partido Socialista, mas

'c
ao illre,gtme mR da: �

O geLner. ,que, mesmo assim, a Revolução Portuguesamanterá sua linha socía-
u ermo

.

o ngu.ez ara, lista.
'

,

anunciando seu propósito'
'

Saraiva de Carvalho é chefe do Comando .de Operações do Conti-
de conseguir o restabeleci- nente - Copcon -, e coordenador do movimento que derrubou a .

mento da ordem constitu- ditadura salazarista, há um anoYÉ de opinião que a .1'Assembléia·
cíonal no Equador. . Constituinte deve representar a vontade das massas". Para ele, as

A convenção nacional, Ao Forças Armadas são o "legítimo representante do povo português
partido esteve reunida secre- em armas" e que o M�A continuará sendo a autoridade máxima do

tamente neste fím-de-sema- pais, de acordo' com o pacto firmado pelos principais 'partidos, antes

na, e dela participaram dele- das eleições. Acrescentou que pelo menos "durante um prazo de três
, anos, o MFA estará na liderança deste movimento revolucionário".

gados de todas as agremia- O general Saraiva disse também que depois de conhecidos os

ções ,/pelíticas, exceto do resultados da 'eleição, "deve prevalecer uma sensação de calma na

Partido Comunista, que sim- mente de nossos amigos norte-amerícanos't.Confessou não acreditar
patiza oom O atual governo. que eis Estados Unidos intervenham militarmente em Portugal. Asse-

O' governo proibira taxa- guou que seu país, permane<;1lrá na Orgànização dó Tratado do

tivamente a reuníão, mas os Atlântico Norte - OTAN. E acrescentou sorrindo: "Sentimo-nos
, conservadores desacataram a mais seguros dentro da OTAN. Os Estados Unidos jamais atacariam,
ordem e deliberaram adotar um membro- da Organízaçâo ",

PC ADVERTE

Portugal:.•Ieiçao niíG
muda quadro polític

\

a nova posição política em

relação aos militares. O pre
sidente nacional dos conser

vadores, Júlío Cesar Trujillo,
declarou a seus correligioná
rios que' "diante do fracasso
da ditadura e do perigo de

q ue uma nova casta de ho-
,

mens armados e tecnocratas

a ela se agregue, � partido se

volta para a oposição".
Q dirigente Francisco Sa

lazar Alvarado esclareceu

que não se .trata de subver
ter a ordem,' "porque esta

não existe no país", e que
os objetivos do partido con

sistem "precisamente em
. Contribuir para o restabele
cimento da ordem'política e

, constitUcional; interro�pida
pela ditadura".

O regime militar, que es
tá no início de seu quarto
ano no exercício do poder,

'. é objeto de crescente oposi
. ção, o que contrasta com a

.

inércia pt>lítica dos três pri-

TUDO SEM ENT·RADA
COM,O 1º PAGAMENTO

�O 2 MESEIS�O�! �.�-a-Q-,'--oo-m----.'�
Em todas as compras VOCê�P U M,,'Il.,,'a..Slrecebe cupons para concorrer�. .. llal. UllUU IA
a 3 Chevette e 3 R,efrigeradores Consul,
inteiramente grátis! -" DO RIO ÇRANDE AO GRANDE RIO

219,00

LlQUIDI'FICADO@_
ARNO
LINHA RETA!
5 velocidades!

Apenas 239,00

meiros anos.

Por sua-vez ;o Partido Comunista, que ficou em terceiro lugar nas l

eleições de sexta-feira, advertiu ontem os socíàlistas que não façam
alianças com forças políticas "burguesas". O PC entende que uma

aliança, dessa natureza colocaria os socialistas .ern, choque com os

dirigentesmilitares. A advertência foi feita num editorial do jornal .

"comunísta "Avante".. Para o jornalista da ,Associated .Press em
,

Lisboa, Fenton Wheeler, os, comunistas 'estã� preocupados pelo fato
de que o Partido Popular Democrâtico; que obteve o dobro dos

votos do PC, poderia formar uma coalizão, após receber, em' conjun
to; mais de 60por cento dos votos. Grande parte da votação do PPD

proveio de elementos direitistas e de pessoas ricas do norte do país,
e de católicos que temem a pressão comunista sebre a Igreja.

Ia .olíder do Partido Socialista vitorioso, Mário Soares declarou
que seu partidd consideraria somente uma cóalizâo com partidos da

esquerda, "mas não uma aliança exclusiva com o P(2"; O PPD 'diz
quase a mesma coisa, salientando, contudo, que a única aliança
lógica seria com os socialistas.

'

'OUTRAS DECLARAÇOES
O' presidente da Republica, Francisco Costa Gomes, afirmou que'

os norte-americanos temem demais a participação comunista num

governo de coalizão. No seu enteJ1Íler, não h� motivos que justifi
quem tal temór, baseados numa apreciação alarmista do secret4rio
Henry' Kissinger, que avaliou indevidamente as condições de Portu-

gal.' ,.

O primeiro-ministro Vasco GOi\çalve�, frisou' que a revolução a

longo 'pi�o, "é a construção de um Pprtugalsocialista". Reconhe-'
ceu que o país,saiu prejudicado com a saída de algumas'organizações
multinaciónais. Esclareceu que todos ·os partidos terão Ijlgar na

estrutura política do país. Contudo, ressaltou, que nenhum ,deles
constitui for� capaz de pressionar o Movimento das Forças Arma
dis. "N9S dominamos e controlamos 11 situacão".

,

Europa: marxismo
, ,

Espanha: protesto Brezhnev e-For.d

Washington - Segundo a

fevista U.S. News W>r1d Report,
o secr.erário de Estado
norte·americano Henry Kissinger
"e de opinião ql-le toda a

.

\'

Europa será marxista dentro de
dez anos".
"O,s progressos comunistas em

PortUgal e na Itália são
mencionados nessa apreciação ",
diz a revista.
Em outra seção,
sobre o Oriente Médio"
afirma que

•

a diplomacia do
. passo a passo de Kissinger
está arquivada.

"
Caso sulja algum progresso, .

deve ser produto das manobras
de lfastidores que estão
sendo realizadas atualmente ".

Madri
O primeiro·ministro

espanhol
AriasNava"o e

seu gabinf!te assistiam a.
'

uma cerimônia religiOsa.
De repente, alguém gritou:

"Não queremos gove,mos fracas ".
'

Começaram a circuiar '

panfletos no interior
da igreja,

criticando(a
_

"abertura"pol·ítica e

a ingerênciç da ifiréia
católica.

Em seguida,
céntenas de pessoas

- entre 'elas muitoli policiais -

cantaram o hino
falangista "Cara aI Sol',

e saudaram·se no estilo fascista.

Wtshington
..-- O secretário de

Estado Henry Kissinger
.

disse

que os planos de
ul1Ja reunião entre

o presidente
Gerald Ford

e o secret4rio do
PC soviético,

Leoniéi Brezhnev.,
"prosseguem

normalmen te ",
Mas não falou
sobre a data e o

tema do
encontro.

'.
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Arena vai-a Geisel pedir
pelos USS200 milhões�

Aeroporto,
.empréstimo,

São Francisco. Problemas
"

que Malburg tenta solução

o aeroporto apresenta erro
no projeto; o corredor de

exportação deve ser feito com

habilidade; o empréstimo
não depende 'mais do

governo do Estado. Segundo
Malburg, o que estava a seu

alcance já foi feito.
rio é sobre o nome cogitado para a adminis- Esquematizado, racionalizado, o plano
tração do porto de São Francisco. "Logo rôdovíârío catarinense, e sua espinha dor

que for possível a divulgação, eu o farei".' sal, o empréstimo de U$ 200 miDiões de
A dragagem do porto, tem Uma' propos-

'

dólares, está burocratizado fedenulmente,
ta real por parte do diretor do DNPVN. Ele mas não aprovado para nível de execução e

afirmou ao Secretário dos Transportes estar contração do empréstimo. Numa reunião,
esperando apenas a dispom"bilidade de uma em 'Brasflia, entre o governador do Estado,
boa draga, para mandá-la a São Francisco. o vice-governador e o secretário de Tràns
Ela vem breve, garantiu o Secretãrio. portes e Obras, o'miDistro ReiS-vênoso t�

As condições que o Secretário se, refere ria historiado o empréstimo da seguinte
para tomar uma opção irreversível o corre- forma: 'Talvez não seja conveniente pedir
dor de exportação em São Francisco, con- um empréstimo agora, externo. O Governa
siste basicamente no aparelhamento do dor do Estado, Antônio Carlos Konder
porto e o consequente sistema viárid de Reis, teria explicado e respondido ao miàis
despejo da produção ria (rota do porto. tro: Sr. Miristro, não nos interessa em que
Uma das estradas já está sendo atacada com moeda possa se conseguir o. empréstimo, '

prioridade, explica ele, A estrada D. Fran- De qualquer forma o receberemos em cru-
0,

cisca, secular esperança, está, segundo o Se.' zeiros (referindo-se ap câmbio feito pelo '

cretário, sendo atacada com prioridade. Banco Central). " \,
Como para dar mais ênfase à sua afirmação, Tudo depende agora da prioridade a ser

ele aponta um-traço vermelho no mapa 'dada pela Secretaria de 'Planejamento. Se
rodoviário do Estado, indicando obras em essa Secretaria der, o empréstimo v�m. ''Se

execução. Essa estrada, em ligação com as não - afirma o. Seéretário -,mais uma vez
federais, fonuam, explica o Secretário, os Santa Catarina terá sido preterida. Não pos
coletores de produção e consequente via dé so afirmar que o empréstimo não vem, mas
escoamento.

-

rão posso fazê-lo em contrário".

A:eroporto, São Francisco do Sul, o em

préstimo para o plano rodoviário e política
federal de, transportes, em relação às res
pectivas metas estaduais, foram os princi
pais assuntos que o (Secretário dos Trans
portes, Nicolau Malburg, tratou em Brasí-
lia. '�_

/' Há UIl). 'severo problema 110 plano origi
mi do aeroporto Hercílio Luz executado
por uma grande empresa de planejamento e

engenharia. O vencedor da concorrência de
execução, tendo-o executado na ínegra e

exatamente, construiu o erro. Os prejuízos
são bastante grandes. Tratando desse assun

to, o Secretário dos Transportes levou às
autoridades aeronáuticas o -empenho do
Governo ccatarinense para que o aeroporto
ficasse pronto..O plano, que teve que ser

refeito, ainda não' está sendo executado.'
Mas o Governo do Estado não está disposto
a assumir possíveis encargos na solução dos
problemas do aeroporto florianopolitano,
por entender, essa atribuição estar definida.

Entretanto, afirmou o
\

Secretário, não
tenho conhecimento do .novo plano.

Os grandes órgãos federais de transporte

, \
marftimo, rodoviário, ferroviário, ligados
ao Ministério dos Transportes, pediram,
através do Ministro Dirceu Nogueira, que
os estados determinassem os planos e pre
tensões quanto ao que havia sido projeta
do, inclusive encaixando-se nasmetas do Il
PND. .

.

-'

, Uma vez havida a exposição de dois des
se, órgãos, Sunaman e DNPV�, o Secretário
Nicolau MaIbuig, arrazoando condições,
fez as seguintes reivindicações para o porto
de São Francíso: dragagem até 40 pés; uma
'balança de fluxo; obras complementares;
objetivo: tornar São Francisco um porto de
graneleíro de boa qualidade. ,

Respondendo à óbvia pergunta sobre o

corredor de exportação: ;'Não vamos pedi
-lo. Mas vamos fazê-lo.Iremos complemen
tando o porto com Pedidos de peças e

obras complementares, havendo conse

quentemente, em função dos corredores, ro
doviários e aparelhamento üma única saída:
Santa Catarina ter seu corredor de exporta
ção". Segundo ele, isso tem que ser conse-

guidocom habilid�de. ,

Outro assunto a que se referiu o Secretá-

, \.

Refor�avai seraprovadahoje
, Em virtude da apresenta- de de o horário estarreser- to que "delegam poderes" 011 sub-regionais do Governo de, para examinar a presta- tes e em girândolas de cons- pacidade para 'representar o
ção de sub-emendas, por de- vado à sessão especial em foram duramente criticados; . e do Orçamento Plurianual ção de contas que o Gover- truções belas" i o Sr. Delfim outorgante em tudo .aquilo
putados do MDB, o projeto' que o governador Antonio

-

na sessão de ontem, entre de' Investimentos, respecti- m há de fazer" .. ,

- Peixoto contestou, entretan- em que o mesmo for parte".
de lei que trata da Reforma Carlos Konder Reis fará a outros pelos deputadosWal- vamente, Sem o "ad referen- -, to, com.outras citações, 9 - Na verdade, este proje-
Administrativa teve a 'sua leitura de I sua mensagem dir Buzatto, Francisco Kus- dum", segundo o parlamen- _

ANTI-LEGISLATIVO seu argumento principal de to é uma deliberada posição
votação ad iada, ontem, anual de Governo. Mesmo ter e Delfim Peixoto Filho. tar, o projeto será "uma ca- Coube ao deputado Del" que o projeto não conflíta (an ti-legislativo. À .Assem- Na conclusão de seu dís-

quando a discussão pratica- sabend'o que a apresentação Buzatto apresentou sub-
.

tãstr ofe , uma hecàtombe fim Peixoto Filho fazer o com o princípio constitucio- bléia, tudo está sendo tira- curso, Delfim Peixoto citou
. mente se esgotou e a Mesà das sub-emendas criaria no- -emenda aos artigos 192 e que estará a cair sobre o Po- .mais alentado pronuncia- nãI de que é vedado a quais- ..do. A sua aprovação .darã Adauto Lúcio Cardoso, em
planejava colocar a matéría vos embaraços' à votação 194; pretendendo incluir a der Legislativo". O ,paria- mento da tarde, e desta vez quer dos poderes delegar oportunidade para que e� 55, quando na crise desenca
à deliberação do plenário. dentro do prazo que expi- expressão "ad referendum mentar protestou veemente- para analisar. "juridicamen- atribuições a outro. "Ora, quatro anos esta Casa inexís- deada pelo impedimento de

Co� o adiame.nt?�,à:�s,��,� �"'\�f4!a,.30,;..?s,.�ei>r.��1itah!eS _da ,A�s�mbléia'?),iq.nde,é_, au- menté contra o que entende te" o parecer do relator do. na concepção de Malbefg ta, se tome desnecessária.' Carlos Luz advertia o Con-.
bléia fica restnt�.a do� u,�as ,9�,ósicionistas' tomaram a' iorizado o.Chefe dé-Execu- ,par "legislação cesarista e projet? na comissão de justi- �_ encontramps a justeza do -

Gr;,!lnde razão assiste ao Go- : gresso sobre o respeito à
para votar o projeto e a te- inciativa como "última ten- tivo a adquirir e desapro- 'prepotente que pretend� ça, Nelson Pedrini, que con- <nosso posiciosamento, pois vernador, quando ao chegar Constituição: "Pbdêm rir:

dação final - à qual.se incor- tatíva para amenizar os sígo- priar imóveis ou contrair deixar o Legislativo sem ter, clui pela "legalidade e cons- como diz o' renomado autor a Porto Alegre, após a eleí- riam hoje, Porque .amanhã
pararão as emendas que vie- res das delegações de pode- empréstimos e avalizar ope- mais sobre o que

I
decidir", e titucionalidade" da matéria. que na essência não existe ção do deputado Milton Oli- chorarão, depois que a tira

rem a ser aprovadas - com a res que culminarão no' esva- rações desta natureza com o foi aparteado ironicamente Com lôas à erudição do rela- "delegação" e sim "outor-
.

veira para a la. secretaria, nia se tiver instalado e de

circunstância 'ainda de que ziamento do Legislativo". 1 fim de prom()ver a execução \pelo deputado Gentil Bella- tor, às Citaçõ�s bíbliogrãfi-. ga". Ora, quem outorga, dá, com o apoio do MDB, disse: 'pois que tiverem medido o

não poderá realizar sessão ENE:RGICO COMBATE
'

do Plano de Governo, dos ri, que ponderou: "Restará cas do 'parecer, e às "suces- concede algo' que é s�u e "Governarei com ou sem alcance e a profundeza do
�

extra, hoje à noite, em virtu- Os dispositivos do proje- programas gerais, ,setorIais a: nós ainda muita autorída- sões de argumentos coeren- transfere ao outorgado "a ca- maioria". Estava certo Sua ku crime".

Depu,t,ado pede
, '.

uma seereteríe

para Joaçaba
Em seu primeiro discurso

da tribuna da Assembléia -

até aqui havia se pronuncia
do no plenário apenas em

. apartes - o dep,utadó Nilsori
Zumkowski, do MDB, rei

vim:licou a criação de uma

secretária de Estado com sé
de e,m Joaçaba, para atender

e�pecificamente à rêgião do

meio-oeste, que na sua opi
rião "não tem sido atendida
com efetividad'e pelo Gover
no estadual". Para justificar
'o pedido, o parlamentar
lembrou que o meio-oeste

forma um centro geo-econô
.
mico e de características

próprias, além de ter; uma

�derança empresarial é polí-

tica distinta e �specífica-, tlm
, relação ,ao oeste do Estado,
onde já existe a secretaria
do Oeste e existirá' futura-

.

mente a Prodoeste, 'Compa
nhia de Desenvolvimento do
Oeste. "Foi de Joaçaba que
partiu o movimento' �la
BR-282, presidida pelo sau-

,doso (talo RemOI", le!Dbrou
o representante'do�MDB.

.

O deputado Nilson Zum

kowski disse ter confiança
m governàdor Àntônio Caro
los Konler Reis, e que esta

rá a seu dispor, como está o
seu partido, para a aprova
ção dos atos de governo que .

atendam aos interesses dos

catll,linenses. Zumbowskj 'quer a secretaria para atender oMeio Oeste.

,
.

Inps po'de adotàr novo c,ontrale d'e co�ntas
A exemplo do que se realiza atualmente no Estado do ca, pata que seja justificado ou não, tal desnível,

paráná, numa experiên,cia pioneira em todo o país, Sarta Acredita o INPS que tal sistema não venha desgostar os'

Catarina também poderá começar a,implantar em junho ou hospita�s nem abalá-los uma vez que, não sigt:J,ifica que o

julho deste ano um novo sistema 'de con!role das contas INPS não tenha confiança nas contas apresentadas pelo$
hospitalares. . hospitais, mas além disso, representa numa símplificação do

Diversos contatos neste sentido já estão sendo mantidos trabalho. As c<mtas médicas serão comparadas com os/átes·
pelos �etores competentes na Superintendência Regional dp

. tados médicos e reduzir-se·á grandemente o número de peso
rNPS com a direção nacional do Instituto porém, é b�sico

_

soas que anteriormente trabalhavam no ser,viço de auditoria'

que, para a concretização de tal ,objetivo já esteja funcio- médiCa e na fis,calização dos atos hospitalares.
mndo um completo serviço de computação que realize o'

-tr.abalho. Nesta parte, o INPS pretende instalar neste mês.
de maio um centro de processamento de dados em Joinville'

que sediar4 todo o processo de' controle.
'

O novo sistema de controle das contas hospitalares é

uma determinação da presidância do INPS e vai sendo im

plantado gradativamente �m todo o país, devendo após o

Paraná seguir-se o Rio Grande do Sul e então Saq.lta Catari
na, se os resultados no primeiro forem favoráveis. Consta na

determinação de um parâmetro ou uma média de preços
para cada diagnóstico, de aco�do com a categoria do hospi
tal, o Cl:lsto geral de seus serviços por qualidade ou possibili
dades., etc. e que naturalmente" oscilará entre urr preço
máximo e um preçó mínimo.

Por está base, todas as contas serão processadas pelo
computador, sendo que aquelas que não se incluirem dentro
dos dois extremos, serão estudadas por uma auditoria médi-

TREINAMENTO
Contando com a presença dos funcionários da Adminis

tração Central, Bdgard C,ordeiro de Ver,çosa e lima Lafon

P�dua, o Superintendente Regional do INPS instalou ontem
o Terceiro Curso de Formação de Treinadores, tendo por
local o Centro de Aperfeiçoamento de Pessoal. O curso, que'
será ministrado pelos funcionários citados, abordará a líabi

litação em lidar com pequenos grupos, a aprendizagem em
'

grupo, a organização d 'treinamento, as responsabilidades
do treinamento, ptograma do INPS para 75, introdução à

administração por objetivos e int�odução do D�se'nvolvi
mento Organizacional, dele participando 10 funcionários do

próprio Centro e que posteriormente transmitirão seus co

rhecimentos aos demais colegas através de cursos a serem

programados. O terceiro curso de Formação de Treinadores

será encerrado no qia 26 de maio.

Advogados de Ghizzo acham,
que processo deve terminar _

Os advogados Angelito Aiquele Hariy
Egon Krieger, que defendem os interesses do 4eputado

Martinho Ghizzo na r�preseJltação promovida'
pelo Diretório Regional da Arena ante o TRE, com base

na Le i Orgânica dos Partidos
Políticos - "infidelidade partidária" -, entraram
na tard" de ontem com um agravo de instrumento

contra a' decisão do,juiz·relator do processo;
,

Emani Palma Ribeiro, que negou o pedido de
-

A I

decretação de'nulidade da representação com base
na falta de despacho saneador. Entendem os, advogados

do deputado que o processo deve
ser declaradQ extinto porque a Arena não arquivou a

diretriz partidária em tempo hábil,
o que acarretou a perempção, determinando "A

.

perda de direito de acionar por parte da Arena"�
A audiência para oitiva do deputado Martinho Ghizzo

e das' testemunhas arroladas, foi realizada no' �

dia 18 deste mês. Naquelá oportunidade só foi ouvida ','

uma testemunha, o deputado Dejandir Dalpasquale,
arrolado pelá Arena; Na audiência o deputado

Antônio Pichetti,(também testemunha da Arena,
foi dispensado; e os deputados

Júlio Cesar e Valdomiro Colauti ficaram para ser

ouvidos numa outra oportunidade.

Turismo tem nova empresa"
constituída pelo Estado

Foi constituída na tarde de ontem a EMpresa de Turismo
e Empreendimentos do Estado de S,anta Catarina - Turesc.

A constituição se deu em assembléia geral
extraordinária presidida pelo Sr. Sebastião

Neto,Ca!l1PoS, secretário (la Indústria e Comércio,
que disconeu sdbre a Iilisposição do governo em
dotá-Ia de condições necessárias ao incremento

do turismo no Estado.
A nova empresa é

presidida pelo Sr. Orlando Bértoli, tendo como
diretores, os SIS. Ciro Gevaerd, Aderbal

Schaeffer e Roberto Lapa Pirés.

Colônia Sant'Ana dispõe de
um médico para tiO doentes,

O diretor do Hospital Colônia Sant'Ana, .

, médico Abelardo .Viana Filho, informou que o
estabelecimeJ)to dispõe hoje de um médico para cada 60 doentes,

"situação bem dIversa da re&istrada em 1971,
quando a relação médico-paciente era de um para 400".

Disse que'existem em todo o.Estado
,)' 1.700 leitos,para uma população de 3 lT!i!hões
de habitantes, '"taxa essa superior l\ recomendada
pelaOrganizaçãoMundial da·Saúde, que é de 0,5

por cada grupo de mil habitantes".
Explicou que a taxa de 'mortalidade

(como é feita a aferição da qualidade de
atendimento em qualquer estabelecimento hospitalar).

era de 1,96 em 1973, ínlice que continua
decrescendo,'''pois no momento a proporção
de pacientes ,que niorrem durante o perlodo

de, tratamento no Hospital Colônil! Sant'Am fica
,

em torno de 1,74". .

- Quanto ao rendimento dos leitos'ou seja, o número
de altas para cada leito existente

'

nO,H6spital, a taxa é de 2,59, isto é� cada leito serve
a mais de dois pacientes por ano. Por diagn6�tico, ,

_ os maiores índices de internação no ano

passado foram registrados com casos de esquisofrenia (1.123
pacientes), a1coolismo,(452) li neurose (385).

A direção da Arena catarinense vai levar ao Presidente
Ernesto Geisel, na audiência já confirmada em sua agenda,
amanhã, uma solicitação no sentido de que o governo fede
ral autorize o empréstimo externo de fOO millÍões de dóla-

.
res que o governador Antônio Carlos Koníer Reis está plei
teando para execução de seu plano de obras rodoviárias. Em

�Iincípio, esta será a única reivindicação do diretório do

partido, que ontem, sob a presidência do Sr. Jorge Bornhau
s�n, reuniu a Comissão Executiva informalmente apara de
bater os assuntos a serem tratados na audiência com o

Chefe da Nação. O partido entende-se no papel de também

procurar sensibilizar o Chefe do Governo quarito à impor
tância do empréstimo para atender à prioridade qu� se quer

)
dar �\ implantação do plano rodoviário, e neste sentido o

apelo será feito como uma colaboração política às gestões já
adiantadas pela área administrativa.

'
.

I '

Além disso, a Arena apresntará ao Presidente Geisel,
'como contribuição aos estudos para a reforma político-elei
toral, 'a série de teses elaboradas no início do ano pela
comissão especial presidida pelo senador Lemír Vargas Fer
reira.

RECEPÇÃO
Na tarde de ontem a chefia do Gabínete Civil do Gover

ro do Estado distribuiu nota informando que, segunde> o

protocolo da Presidência da, República, o Presidente Geisel

receberá cumprimentos amanhã, ào .desembarcar ria Base

Aérea, somente das autoridades .convídadas para o ato de .

recepção.
Na mesma nota o Gabinete Civil informa que o governa

dor Konder Reis está convidando as demais autoridades e

ao povo em geral para recepcionarem o Chefe do Governo e

sua comitiva a partir das 14 horas, na praça XV de Novem

bro.

Excelência, pois com a apro
vação deste projeto, ele go
vernará até mesmo sem a

Assembléia Legislativa.-s,

. 'Pesca: Delfim
- \

vê interesse de
multinacionais

II

Falando na condição de presidente da
Comissão de Ciência, Tecnologia e

Agricultura, Delfim disse que a fusão
ou incoIporação "constituem um perigo".

Ao ressaltar que( recebeu com tristeza as críticas do Mi

nistr� da Agricultur� ao empresariado da pesca, no seu pro
nuncIamento durante o simpósio realizado em Itajaí, neste
final de semana,· o deputaqo Delfun Peixoto Filho, do
MDB, diss� na Assembléia ontem ter "sentido que o Minis
tro Alyss�n Paulinelli está jogando de cartas marcadas com
as multinaciona!_s da pesca", o que se confirmou, segundo o
mesmo parlameJ?tar, "quando ô superintendente da Sudepe
ao final do encontro afirmou aos empresários_que as fusões
e incorpo.rações eram a solução para os. problemas existen
tes,le que poderiam ooorrer até C'om empresas estrangeiras' .

,

� A fusão ou incorporação constituem um perigo para o

Brasil e Santa Catarina, porque as multinacionais também
estão de olho na pesca brasileira - asseverou o parlamentar.

Delfim, falando na condição de presidente da cori]issão
de Ciência" Tecnologia, Agricultura e DesenvQlvimento da
Assembléia, disse ter recebido com tristeza a crítica feita

pel? !'-1inistro <l:ª Agricultura ao empresariado da pesca,
lIldIstmtamente, porque ela mostrou "desconhecimento ou
d �sconsideração quanto aos graves problemas do setor,
apontados num trabalho, sério, honesto e realista qué a

A�sociação Comercial e Industrial de Itajaí elaboro'ij- e que
fOI endossado pelo Gov.ernador Antônio Carlos Konder
Reis". , "

,

Quanto à afirmação de. que o Governo não iriamais' pôr
sal em carne podre", o parlamentar acentuou que se houve
má distribujção e aplicação dos recursos dos incentivos fis
cais. a culpa cabe à Sudept(, responsável pela aprovaçãoCtos

,

projetos e liberação dos incentivos. "A aplicação dos incen
tivos daria até alguns IPMs. Mas ca�e à Sudepe dar a esses

�os·e às e�presas inidôneas um tratamento de exceção, e
nao gener�hzar r contra empresas idôneas. E a solução ade<
qU,ada sena aquela apontada pelos empresários, desmem
brando·se a atual poLitica, dando ao Banco do Brasil a mani·
pu�ação dos incentivo� fiscais, e à Sudepe a tarefa de pes
qUISar e traçar normas ao setor pesqueiro' .

Concdrdando em parte com o pronunciamento do repre
sentante oposicionista, como o, que ele destacou o realismo
do documef!,t? apresentado pelos empresários ao Ministro, o
deputado Julio Cesar entretanto afirmou que "a reação do
Ministro Paulinelli, se não foi coracional, foi pelo menos

,

própria de um Ministro da República, responsável pelos seus
atos e pelas suas funções". '

- Porque nós sabemos que a Sudepe criou os incentivos
fiscais e eles foram colocade>s nas ;mãos de diversas firmas,
algumas idôneas e outras inidôn�as. E acho que o Ministrd

, fez um pronunciamento. até saneador. Agora a super;inten<
dência da Sudepe e o Minjstério da Agricultura, mais cons
'cientes da gravidade do problema, irão tentar ajudar as fir
mas <pe realmente IDq,em se recuperar. Por isso, considero

.

que a visita do Minis!rb Paulinelli poderá trazer reais benefí
cios para Santa Catarina - enfatizou o Sr. Júlio Cesar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CQrtas

TV
Sr. Diretor, há três semanas

que' vou dormir um pouco mais
tarde para assístir ao fIlme" O
TOMA", que passa às sextas fei
ras na TV Cultura. Todavia" a

pressa de terminar mais cédo seu

serviço, leva a TV Cultura a en

cerrar a apresentação do filme

pela metade. Se fosse uma só
vez haveria justificativa, GOmo o

tape estragado e outras coisas
mais. Mas três vezes impedem de
haver justificativa. A solução foi
deixar de assistir TOMA e ou

tros filmes. Agora; fico- aguar
dando um bom filme nos cine
mas da Capita1.Suely Assolenire,
Florianópolis.

ENGARRAFAMENTO
Sr. Óiretor, uma coisa é cer

ta: a cidade nunca deixará de ter

engarrafamentos de veículos.
Não por causa do seu acelerado

processo de desenvolvimento,
mas pela falta de soluções rápi
das. Depois de quase doze anos

de sofrimento, a população pô
de respirar livremente com a

construção da nova ponte. Ago-
ra é a rua Fúlvio Aducci e sim
prolongamento, a<rua Coronel
Pedro. Demoro. Ao meio dia, a

fila de veículos é enorme, em
J

consequên cia das sinaleiras e

dos ônibus, que além de toma

rem todo o carriinho estacionam
mal nas "paradas". Há ainda os

péssimos motoristas de carros

particulares que param onde

bem entendem. Se há uma vaga
a cem metros de sua casa, eles

ignoram-na e estacionam em

frente, em local proibido. Nunca
vi (pois' sou de 'São Paulo) gente
tão mal educada como os moto

istas de Florianópolis. Acho

que os �ardas de trânsito precí-- I

sam ser mais enérgicos e multar'

menos. Esse negócio de só .mul
tar não resolve o problema. A
solução é "exigir". Carlos José
Fillieto, Florianópolis.

SUGESTÃO
Sr. Diretor, meu' objetivo

com esta carta é tecer elogios à
pessoa responsável pela- coluna
Feminina, publicada aos domin-

.

gos nesse conceituado jornal.
Mas, quero também fazer uma

sugestão. É que a inclusão de de

senhos como sugestão' para cos

tura viria, sem dúvida, atender
as necessidades de uma grande
parte do número de leitoras.

Certo de ser atendida, reno
vo meus sinceros agradecimen
tos pela inclusão dessa coluna
no jornal de domingo. Sàndra
Mara Coutinho, Florianópolis.

COMUNICAÇÃO·
Tenho a honra de comunicar

a V.Sa. que nesta data assumi a

Delegacia Regional de Polícia de

Itajaí 'conforme ato assinado pe
lo Exmo. Sr. Governador do Es�
tad�.

Esperamos poder contar com
a preciosa colaboração de V.Sa.
e desse prestigioso órgão de nos

sa imprensa, ao mesmo tempo
em que nos colocamos ao seu in- .

teiro dispor nesta DRP.
Sem mais. para o m<im�nto, rei

teramos a V.Sa. o's protestos
consideração e apreço. Bel. ,Ar
naldo Martins Xavier, Delegado
Regional.
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Até quando
I

tamente pelai falta de instrumen- todaa sua capacidade e imagina
tos legàis que permitam sejam to- . ção criadora. Deve entretanto 10
mados os caminhos que a racio- novo prefeito, desde logo, tratar
nalidadé determina. 'de munir-se dos instrumentos
A flagrante carência de recur- ,adequados que/ lhe permitam o

sos financeiros, se bem que se bom desempenho da missão que
constitua num fator de peso nas lhe está sendo confiada e que os

responsabilidades do prefeito dó munfcipes aguardam, com com-
. • \r. _-

murucrpro, nao representa, entre- preensível expectativa.
tanto, o único óbice à boa execu- I

ção da tarefa de bem administrar
a cidade. A capital carece, tam

bém, da.um planejamento glebal
que, lhe possibilite um desenvol
v imento urbano mais racional
que o registrado nos dias presen-
tes.

'

Até quando Florianópolis con
tinuará sendo uma cidade que
tem como uma de suas caracte
rísticas a ausência quase que to

tal de um planejamento sério e

criterioso que lhe possibilite um

crescimento ordenado? Êsta por
certo é uma pergunta .que hoje
todos se fazem, tendo em vista a

flagrante desorganização com
.

que são tratadas muitas das coi-
.

sas públicas do municfpie. Desor
ganiza�o, diga-se a bem da ver

dade, não por culpa exclusiva dos
homens encarregados de coorde
nar as atividades municipais, mas
sim pela carência de estrutura em

vários dos setores .que integram a

Prefeitura Municipal.
Os difíceis problemas da cida

de vão se avolumando e diversifi
cando e ganhan'do novos con

tornos e novas dimensões à medi
da que. os tempos passam, com
impossibilidade de se chegar às
soluções desejáveis e lógicas jus-

Dentro de mais alguns dias
Florianópolis contará com um

'novo prefeito. Indicado pelo go
vernador e aprovado pela Assem-

.

bléia Legislativa, o sr. Dib Che
rem por certo não desconhece
que terá diante de si uma tarefa
difícil, na qual haverá de colocar

Seus planos para dirigir a cida
de já devem estar sendo elabora
dos. Sabe ele do quanto o muni
.cfpio necessita para vencer todas
as dificuldades que se apresen
tam. Não desconhece, da mesma

forma, as carências da Prefeitura
e para suplantá-Ias haverá de 000-
tar com o indispensável apoio do
Governo do Estado.

O .q.ue se espera é que. o Sr.
Dib Cherern cumpra com êxito a

missão, a fim de que se encontre,
finalrnente; uma resposta positiva
à pergunta "até quando" que
hoje é� por todos formulada.

.

O equilíbrio português
/

.

-

V"'orlzu,çíio do Servidor. do Estado
Dentro da política de va· das éausas adminktrativas h ornem, a serviço da admi

lorização do homem, impU· propugnadas pelo Governo. nistração do Estado.
cita no plano administrativo De resto, nem somente Faz-se, pois, mais motiva
do Governador Kondet' pelo esforço patriótico, mas do o interesse. do\funciona
Reis, compreende-se a preo� também pelo emprego das lismo na obra de aprimora
cupação que, desde que e1ei- conquistas do próprio apres- mento dos órgãos que' fac) ins
to, o Chefe do Executivo tamento profissional, e pela trumentos da ação governa
Estadual ;tem manifestado honesta 4edic�ção lÍos deve- mental.
pela melhoria do servid<tr ,res cívicos, o funcionápo ca-

,/

,

público do Estado e que já ttrinense se consagra às, Já se f()ram, felizmente,
Constitui projeto em anda- obrigações para com o inte- os tempos em que, também
mento no Legisla�ivo. resse da coletividade esta- a sorte do funcionalismo pú-

A dignificação das ativi- dual. blico, era objeto de engodo
dàdes públicas, .antes de tu- Faz, assim, jus ao apreço demagógico. Nos dias que
do, situa o funcionário em ·em que é.tida a sua classe e vive.mos'la integração do es

nível de valor moral compa- ao interesse com que o es� forço nacional preveniu a
tível com o prestígio duma distinguindo o Governo. consciência do homem bra
classe, cuja função integra o Identificando-se às atenções sileiro contra a insiIiceridade
inst:umen'to executor da administrativas que se con- das. atitudes postiças e im

administração, orientada pe- centram nos idems de 'pros-, plantou a valorização do tra-
Io Poder Público. peridade estadual, os servi- balho de cada um no côm·

.E tanto mais eficiente, dores da administração pú- puto dQs fatores de desen-
nesse importante papel, é b lica se converte� em 'deci- - volvimento geral.
ele, quanto mais clara, na 3Ívos fatores de êxito dos De tudo, pois, decorre /a
consciên cia, se lhe revela o planos de Governo, assiin oportunidade da iniciativa

próprio valor, colimatij,lo o conscienciosamente integra- goveí:namental que, em cara
bem estar geral e o desenvól- dos no �sforço geral dos Ca-' ter prioritário, se yolvC para
vimento econômico, social e tarinenses. o problema da classe dos
político do Estado.· Preservar-lhes, pOis"a dig- servidores do Estado, para

A classe dos servidores da nidade, exalçando-o ao valor reajustá-la conv�nientemen
administração catarine.nses moral da classe e proporcio- te no plano de melhorias das
já se 'eleva a tal altura de nando-Ihes condições de condições de trabalho e das
'compenetração e incontesta- existência e de segurança so- regalias duma organização
velmente põe a serviço do cial tranquilá - tal como o atualizada.
programa governamental o pretende agora o Governo -

máximo de sua capacidade' é procedimento de nobre
de ação e de sua inteligên- significação e de clarividente
cia, ao encontro do êxito sentido na valorização do

A verdade é que, compe
netrado de seu valor. na ex

pectativa do Góverno, o

funcionalismo público de
Santa. Catarina se integra no
sentido das grandes soluçües
que se proporão aos proble
mas da �ealidade catarinen-'
�. A esse,... respeito, é mani
festada a confiança do Che
fe do Poder Executivo no

dulamismo e espíritp públi
cos dos que, a serviço dos

negócios do Estado� 11).e
prestam colaboração esclare�
cida.

Testemunho disso é pre
cisamentê a solicitude com

que acompanha os �studos
relacionados com a reorgani-.
zação do pessoal administra
tivo. Assim, a classe dos ser-'
vidores pode estar certa, co
mo o estamos nós, de que
n ão deixará de receber
quanto merece do critério
do Governador IÇorider Reis,
cujo pensamento, já reitera
.damente formulado, faz jus-
tiç'a à dignidade e reconheci
da dedicação do funcionalis
mo às çausas da a<iministra
ção pública:

Gustavo Neves

----------------------------------�--�,'��

Iniormacõo geral
LrulU8 PriniU8 gado em triunfo pelos senadores do

Como em plenário Çls bancadas do MDB.
MDB e da Arena ainda não deram mos- Só para confirmar
tras de bom entrosamento, mante_ndo _ Quando esteve no' Oeste, no último
um ritmo de jogo sofrível, na sexta- dia 18, o Governador Konder Reis rece-
feira, 9 de maio, os deputados transferi- beu emaudíêncía o prefeito dó muníeí-
rão seus exercic ias lúdicos para o campo pio de Quilombo, que propôs ao Gover-
do Lagoa Iate Clube, local de um sensa- nador a transformação do mesmo em es-

cional elássico Arena x MDB. A oposi- .tâncía hidromineral. i
,<

çõo. lamenta o "desfalque" do senador
-

Na Assembléia, semana passada, o de-
Evelásio Vieira, que sempre gozou de putado Jorge G. da Silva criticou o pre-
intimidades com a redonda. Já a Arena, feito, dizendo que havia coisas mais ím-
comete a imprudência de 'manter seu portantes para reivindicar - "como o as-

"craque". do plenário, o deputado Nel-' ! faltamento Chapecó-Coronel Freitas,
son Pedrini, num obscuro banco de re- ,Quilombo-São Lourenço do Oeste", no
servas, compartilhado pelos deputados' que foi refutado pelo deputado �ntil
Gentil Belani e Aldo Andrade. Bellani, tendo este argumentado que a

* * * referida estrada já está incluída no plano
Pelo MDB, estão escalados: Dejandir. de obras rodoviárias do Governo do Es-

Dalpasquale, Walmir �agner, Silvio tado.

S�va, Murílo Canto e Alvaro Correia;
. * * *

W:UdirBuzzáto(à 'frente dos beques) e Criticar o prefeito de Quilombo é um
Delfim Peixoto; Roland Dornbuch, Acá- I

direito que assiste ao deputado Jorge da
cio Pereira, Miraci Deretti e Nilson Zom- Silva, como parlamentar que é. Mas a

kowiski. O técnico é o Sr. Manoel San- simples crítica, sem nenhuma base, care-
tas e o médico, Fausto Brasil - que, ce de. qualquer sentido. -

'

, ( . * *'*
samaritanamente, não se recusara a aten-

. der os arenistas contundidos.'
.

É a falta de interesse, de imaginação,
* * *

)
e de cultura política, antes referida.

A Arena confia neste esquadrão:Sa- Soam as trombetas, mas sem partitura.
tumino Dadam, Júlio Cesar, Nelson Aves raras

.

Morro, Horst Domining e Bulcão Viana; Os forasteiros nem sempre podem
Venício Tortato, Aristides Bolan e Celso emitir pareceres judiciosos sobre matéria
Costa; Martinho Ghizzo, Antônio n-. de interesse privativo da casa que os aco-

chettí e Moacir Bértoli. .( lhe. Principalmente se já foram objeto'
Como se vê, um prudente 4-3-3. do fenômeno da rejeição 'nas paragens

.

* * * de onde vieram. 'li
O trânsfuga não joga. -,

Os catarinenses acompanhâm com es-
I'

Falta de imaginação perança as gestões do governo no senti-
I - . do deyassegurar um empréstimo externo

Não se pode negar o esforço de al- de 200 milhões de dólares, para aplica-
guns deputados em manter viva e em ção no plano rodoviário estadual. c

. bom nível a atividade parlamentar. Infe- _

.

Quem for contra o empréstímó é
lizmente,. pelo que foi demonstrado até contra Smta Catarina. E, ao que se sai- .

aqui nestes quase 'dois meses de traba- ba, por aqui as sentenças de aves de arri-lhos legislativos, chega-se à conclusão-de bação nunca transitaram em'julgado.
que estamos diante de .uma representa- Profecia

_

ção até certo ponto acomodada e sem
.

"Sé um carro .víer a bater no guard-maiores perspectivás· de imprimir à sua rail que eu consegui envergar com o pé,.

ação a ímagínação criadora construtiva
o piloto no mínimo irá parar sobre uma

que seria justo se esperar d� duas �anca- árvore e" dependendo do lugar, poderádas renovadora� pela mamfes�aç�o das
provocar um daqueles acidentes que ma

�as e amurecidas �la el�quencm do,s, tará 50 pessoas. É um absurdo que al-
últimos resultados eleitorais, Em termos' �!, 'i' .,,:1..

t:'
'. '.' ;da··.Jde, di t de trabalh t:ú" ·W"''''� "c,.,g\I;",w. �,Q.S!!.:,,�m .,w:�r upla"cOl11. "l�m\t '

.

ren tmen o o a e-que a'rts-' ........ ' - '<'� � ""', "":·Se-· N" ·'t
.. damí 'üv"

:. '"

bléi d'"
�

,,<o f
'

. (\ . pIS ,ç0Il},<L essa . O'S ra !Is. es-

se:n:t em po e �ontar 'a.seu avor',�o� se a preséíêncía de Emerson Fittipaldi, o
um bom. acervo �� térmmo dos pnm:l- ml}ndo acabaria na data aprazada.' '

ro� 60.dias de' atívídades na atual sessao I Como acabou para 9 espectadores e
legíslatíva .....iMas se formos catalogar i) ainda pode acabar para O' piloto alemão
que nesse tempo foi feito em termos de, Rolf Stommelen. .

'

inspiração e de alento, acabaremos PQr Besre8peitochegar a um resultado desalentador.
Im

'.

t 1 té I ta* * * ' pacien e, a p a ela que o va o

Diante do melancólico quadro que se
cine Coral' no último sábado assistiu a

nos apresenta no cotejo das fontes de uma 4ts cenas mais grotescas dos últi-

imaginação e de criação política, chega- mos anós. Eram 20h3Om e a projeção
,

1 dE'
, do filme programado para as 20 horas -,

se a conc usão e que o xecutívo está
''Sidhartha'' _ não. havia sido iniciada'.muito mais adiante do que o Legislativo

na sua produção no setor. A bancada da Aos espectadores que se atreviam a

,�na,malgrado a. ação desenvolvida pedir explicações � portaria, umaínsôli-

por uns poucos parlamentares da maio- ta desculpa: "'0 operador não veio".
res horizontes (a ressalva é sempre p.e-

E todos que lotavam aquela casa tíve-.

d od mm .que pagar como pesado ônus da
cessária), não conseguiu e um m o

improvisàção do gerente local: Q filme
geral se desatrelar. /da condição passiva

. bi .projetado à prestação. A cada rolo
que assinalou seu comportamento retar- que. se sucedia, a sessão era interrompi
datário nos últimos quatro anos. Conti- dá. Além .de desagradável, fato de-'
nua a ser um agrupamento perplexo e monstra uma grande falta de respeito.
sem iniciativa de edificação e, o que é Multinucwnai8
pior, sem criativi�d!.* O presidente da Federação .Estadual

O MDB não está a salvo de responsa- do Comércio, Haroldo Soares Glavan,
bilidade em razão do sofrível fndíce de deverá ser ouvido hoje pela Comissão

cultura política demonstrado pelo Legis- encarregada da GPI das multínacíonaís.
Iatívo Estadual. O que se vê na bancada O depoimento deverá ser prestado às 18' .

da Oposição é muita trombeta, mas os horas. Também- serão ouvidos o presi
sopros não são ordenados por nenhuma dente da Confederação Nacional do

partitura. O comando oposicionista Comércio, senador JeSsé Freire, e os pre-

esboroa-se, desgastam-se suas lideranças Sidentes das Federações do Rio Grande

parlamentares e sOmem os últimos res- dO' Sul, Paraná;São Paulo, Rio de Janei-

quícios das suas diretrizes. É uma pena, ro, Minas Gerais, Ceará, ��buco e

mas'tanto pelo que diz respeito à .Arena
. Pará.

quanto ao MDB, a Assembléia Estadual Supletivos
acabou por frustrar as expectativas de. �s inscrições aos exam�s,supletivos
uma alvissareira promessa para se revelar 'abrem hoje, e vão até 15 de maio, con
llisposta a aceitar complacentemente o forme já, noticiamos. Um. aviso aos via
papel de cumprfr mais uma sessão legis- jantes: não serão aceitas inscrições por
)ativa sem nada de acrescentar de positi- procuração. O candidato deve efetu,ar
vo ao quadro p.olítico estadual. Uma ses- .

sua inscrição pessoalmente, nas coordQ-
&io obscura e medíQ�re, enfim. nadorias'regionais de Educação. Na càpi-
Palavra de Truz til, à rua Cor{>nel Pedro Demoro, 1.966,
O senador Teotônio Vilela ê o autor no Estreito.
da mais discutida peça oratória pronun- Praia do A_"
dada este ano da tribuna do Senado. O A partir de hoje, às 10 e meia da ma
plenário de 36_ senadores, um número nhã, a Praia do Meio, em Coqueiros, pas-até elevado para uma sexta-feira, não es- sará a chamar-se "Praia do Assis", numa
pêrava uma exegese tão' perfeita do

homenagem ao saudoso João Aureliano
"comportamento da R�volução ao lon- de Assis; antigo morador daquele bairro,
go de 11 anos". falecido'há quase dez anos.* * *

Ás 10h3Om; o Prefeito Waldemar da.
Silva Filho estará descerrando a Placa
que muda. a denominação da Praia do
Meio.

.

Ivell8 Macluulo
Ivens Machado é um artista plást�co

catarinense, nascido em Florianópolis há
pouco mais de trinta anos, que é pouco
conhecido dos seus conterrâneos. Mas
ele já expôs nos maiores centros brasilei
ros e, recentemente, apresentou' os seus

trabalhos no Video Art Institute of Con
teporary �, da Universidàde, da. Pen
nsylvania e na Galleria Milano, de Milão.

Críticos como Walmir Ayalá conside
ram Ivens Machado como um dos mais

representativos artistas de vanguarda do
momento: Só na sua terra é que ele não

O .arenista Vilela só faltou ser carre- é falado.

J.

PlI!3 Vilela, o m'ovimento de 31 de

março de 1964 "tem 'um compromisso
ainda nãó saldado cOm a democracia e

as eleições de 15 de novembro dé 74
significaram a cobrança desse descum
primento em nome da democracia' . O
senador por Alagoas exortou a Arena e

o MDB a somarem esforços com a fmali
dade de dar consequência prática ao do
presi4ente Ernesto Geisel d� institucio
nalizar o país, reconduzindo-o ao Esta
do de Direito.

�plaudido por arenistas e emedebis
tas, Vilela advertiu'que ''não pode haver
abertura política sem a confiança mútua_
entre aqueles que se dispõem a promo
vê'-la ','o

* * *
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Uelci revela_. a produção do�
•

. I '

-.prlmeiros poços de Garoupa
Governo divulga hoje
a ajuda .aos Estados

Estados onde há grandes
desníveis internos de desen

volvimento, deverá haver em
cada um desses Estados dois
níveis de salários mínimos.

Contudo, os mais altos
níveis continuarão' sendo os

do Rio de Janeiro, São Pau
lo, Minas Gerais e'Distrito
Federal. Os baixos vão para
o Piauí, Marannão, Ceará,
Rio Grande do Norte, Paraí
b a, Alagoas, Sergipe, Fer
nando de NOronha e alguns
municípios da Bahia e de.
'Pernambuco.
Segundo fontes oficiais,·
o objetivo do governo é

atingir, em prazo' visualizá
vel uma unificação de níveis
de forma que se alcance um
único salário-mínimo' para

.

todo o país. Essa unificação
vem sendo conseguida pau

latinamente desde que o sa

lário-mínimo foi instituído
em 1940 r decorre, unica-
-mente, da redução dos des
níveis regionais brasileiros.
O primeiro decreto do gêne
ro,

.

assinado por Getúlio I

Vargas,' é uma lista relativa-
.

mente extensa discriminan
do várias faixas de salário

para cada Estado brasileiro.
E ao concedei um âu-.

mento expressivo este ano o

governo pretende recompor,
em parte, o poder aquisitívo
dos salários, por entender
que estes se deterioraram
n os últimos anos. Excetc
em 1964 .e '1965 quando o

governo Castelo Branco con

cedeu 100 por cento e 57
por cento de aumentos, res
pectivamente, para fazer fa-

dução de óleo diesel e óleo
combustível, encontrado
neste segundo intervalo -

.no primeiro intervaÍo o APl
foi de 33 graus - o ministro
Shigeaki Ueki disse que não
haveria problemas para a sua

refinação
.

em produtos no

bres como. a gasolina e gás
, liquefeito � petróleo (GLP)
porque todas as refinarias da
Petrobrás possuem unidades
de "craqueamento catalí-:
tico' , quepodem ser utiliza
das para refinar o óleo diesel
e combustível. Desse modo,

Com e-stes resultadoâ e . 1 pode-se obter até 60 por
mais a produção de 2.830 -cento de gasolina e GLP de
barris obtidos no intervalo um petróleo de baixo APL
de 2.719 a 2.725 metros, di- -. - Com os resultados
vulgados na semana passada, obtidos nos dois intervalos

el.e��-se para_ 5.010 b�rris do GP-1 é possível agora
dianos a vaza� de petroleo verificar a _produção das
desse poço, numero que o duas estruturas, tornando

min1st�o Ueki considerou ainda a bacia de Campos ca

expressivo em termos de da vez mais conhecida, o

.produção internacional.
- .

que confirma que a expecta-
Acrescentou o ministro tiva sobre as possibilidades

das. Minas e Energia que o da bacia petrolífera de Cam
campo de Garoupa. apresen- poso
ta três estruturas: 'uma de
calcário .. e duas areníticas,
sendo que os resultados
obtidos foram determínados
nas formações arenítícas,
cujas vazões durante os tes
tes nao apresentaram ne

nhuma modificação, o que
I
torna possível a -produção
comercial daquele poço.

RESIATADOS
Com relação ao baíxo

índice de -25 graus APl do
_ petróleo próprio para a pro-

Brasília ., O ministro do

Brasnia - A Presidência da República divulgará hoje o Trabalho, Arnaldo Prieto,
bÍillio e o empenho dos téc- Plano Global de ajuda aos governos estaduais, elaborado deverá .anunciar hoje, em

nicos da Petrobrás. pelo Mjnstêrio do Planejamento com base nas reivindica- seu gablnete. os novos

Afirmando que a empre- ções ttrazidas recentemente a Brasflia pelos governadores de índices do salário mínimo a

-sa estatal dee petróleo está E d
" vigorar a partir do dia lo. de

\ sta o.

trabalhando intensamente, o . maio; ocasião em que defini-
ministro disse que espera FUNDOS DE PARTICIPAÇÃO

rá a solução encontrada pelo
que a produção comece o

Senador Virgilio Távora (AreCE) defendeu ontem no se- governo para a questão do

mais breve possível: estamos fu
salário-mínimo

A

regional.nado.a elevação emdois anos do valor dos ndos de partici-
atacando o problema da Al ém disso, o governo tam

pação dos estados e dos municípios para 16 e 20% respecti- bé
.

produção simultaneamente em-anunciará as modifica-
vamente sobre a receita federal afirmando "que, com a efe- daos projetos de pesquisae· ções a política salaríal. no

este tra balho tem um sego tivação de um superavit, de caixa de Cr$ 3.882 milhões, já sentido amplo, para adequá-
mento normal com a contra-

.

se pode
\

avançar para uma alternativa mais agressiva com la aos índices de crescimen-

ção de novos equipamentos relação a esses f�ndos" to da economia.

pára aquela área. • Do percentual a ser anun
Uma óutra sugestão, que ofereceu também à observação

\ Quanto à capacidade de ciado deve-se descontar dez

produção acrescentou que é dos técnicos do governo, é a de parcelar essa elevação das
por cento que já foram

preciso áinda uma série de cotas dos dois fundos no prazo total do governo Geisel para adiantados ao trabalhador
'e studos para defini-la e nes atingirmos 2p por cento em 1979, considerapdb porém, que .

em dezembro último e que
se campo só haverá novida- essa fórmula é menos, vantajosa, embora mais prudente, correspondem ao abono de
des dentro dos próximos 30 para as unidades beneficiadas, dadas as suas necessidades de. emergência. Com os novos

dias. É necessário realizar obras de amplitude. índices deste ano, o salário-
novos furos para verificar a

Fazendo uma série de considerações sobre modelos
mínimo nas principais loca-

capacidade do poço. , lidades do país se fixará em
administrativos, o senador Virgílio Távora mostrou como se I

Sobre as novasdescober-. torno de Cr$ 538,00, quase.

chegou aos índices de fundos, que foram reduzidos pelatas de 'petróleo em Sergipe o ' .
. o triplo do salário-mínimo

necessidade de reduzir os desequilíbrios regionais,ministro Ueki informou ;d e' 1 9 7 O que e r a

que, aparentemente, o cam- Cr$ 187,20.
. po de Carmópolis é maior � MDB se reúne mas não No ano passado a majora-
do que a avaliação feita até ção foi de 20,76 por cento,
hoje. É possível, disse, que o vê a denúncia do DOPS csálário mínimo que era de
aumento' da produção da-

" Cr$ 312,00 passou a ser, a

mou que a notícia sobre. os, quela área seja apreciável. Brasília - O líder do MDB na Câmara, deputado Laerte partir de 10. de maio de
- esultados dos testes do Acentuou que a varita- Vieira, não acredita que na reunião dehoJ��dl bancada do

.

1974, Cr$ 376,80.
.

GP-I, foi feita pelo presi- gem que se tem naquela re- partido possa ser discutido o relatório do Dops paulista ' EM Nf"EIS REGIONAIS
dente da Petrobrás, general gião produtora é a exístên- acusando vários. parlamentares de terem se beneficiado com Os novos mínimos .que
Araken de Oliveira, através da de uma infra-estrutura votos dos comunistas "pois a questão deve ser tratada vigorarão a partir desta se-

'de telefonema e disse .que como gasoduto, oleoduto e oficialmente pela direção nacional". mana serão' mantidos em

Garoupa servia de exemplo terminais, Portanto, qual- Informou que submeterá à- bancada a criação de outra cinco diferentes. faixas que
para que a divulgação de no- . quer indício "de aumento da CPI; destinada a investigar e a avaliar a política salarial do correspondem aos desníveis
vas descobertas só possam produção poderá haver o governo, que terá onze membros e 120 dias de prazo para regionais do país. Em cada
ser feitas após as confirma- início dessa mesma produ- concluir seus trabalhos. A CPI será justificada pelos Estado haverá um único sa

ções dos testes. Na ocasião, ç ão num prazo relatfvamen- deputados Alceu Colares (RS) e Marcelo Gato (SP), diante lário mínimo à exceção do
. o ministro agradeceu o tra- te curto. ....

. da discordância da liderança 'da Arena em se criar uma Paraná, Bahia, Pernambuco
comissão especial sobre (I assunto. eSanta Catarina. Como são

Brasília - O ministro dás
Minas e Energia, Shigeaki
Ueki, revel<lQ ontem que os

testes realizados no primeiro
poço de delimitação do
campo de Garoupá, o

.� GP-:-l, num intervalo de
2.679 a "2.788,5 metros de
profundidade, apresentaram
resultados positivos, obten
do-se uma vazão de 2,180"
barris de petróleo por dia,
com um índice de- 25 graus.
.APl (Amerícan Peti:oleum

.

Institute):

O minístro -üekí infor-

Políticos se surpreendem
dianteé da reunioo do CDP

, ...-

Brasília -::.... A exemplo de
Petrônio Portela· e .Célio
Borja, o líder do governo na

Câmara, deputado José Bo
nifácio, ficou surpreso com

notícias divulgadas pela im
prensa, dando conta de que
ontem haveria reunião do
Conselho Político da presi
dência da República, pois
eles não'receberam qualquer -'

comunicação do Palácio.
O presidente da Câmara e

o líder da Arena chegaram,
. inclusive, a manter contato _

»

telefônico com o Palácio do
Planalto, pata solicitar con-

firmação -ou não das notí- malismo".
cias. O presidente da Arena, - O presidente levanta

por sua vez, lembrou que uma questão e pedee a opi
nas reuniões anteriores sou- nião de cada úm. Entre nós,
be com bastante antecedên- parlamentares, não há na

c ia e foi-lhe pedido que con reunião do Conselho Polítí
'vocasse os demais membros co <) tratamento de ''Vossa
do órgão. Excelência para cá, Vossa

José Bonifácio, a9;s,p.xp!i-. Excelência para lá. Q presi-,1' �O!pJ" "

ca�)q}Ie sempre é_�.€tnYQ�dQ-" �T.I.d . ; :.!i; • c, _.f. ,a;. I.�' :".!}
pa:nt' tais reuniões com 24 dente Geis�l, inclusive,,,,me
ou 48 horas de antecedên- chama de Zezinho. Nós nos
cia, comentou que os encon- tratamos de senhor, deputa
tros são' muito úteis, "prin- do, senador, presidente, mas.
cipalmente porque o presi- sem protocolo. Se entrar

dente Geisel deixa-nos todos "Vossa Excelência" no meio

àv\)�tade,sem qualquer for- estraga tudo".

CORUJAo - CENTER
.

Restaurante
,

.

Música ao vivo -. cozinha internacional
Atrações:

Trio' Vocal "Jacó"

J
•

p.
' •.

'IIyml I�IO IIO'��""�Í<'""
;,11 ...

' .i�,;
-Av. Beira Mar Norte
..Passe horas agradáveis com a vista
panorâmica da Sara Norte.

.
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Prieto �nunc;a hoje os'

índices. do sal6riomínimo
ce à situação inflacionária
herdada do 'governo ante

rior, nunca mais houve ma

joração de salário-mínimo

superior a 30 por cento. Isto
ocorrerá esta semana e pela
primeira vez nos últimos
dez.'

O ministro Arnaldo Prie
to retornou ontem de Porto

Alegre, onde presidiu a so

lenidade de assinatura do
convênio entre a Fundação
Gaúcha do Trabalho e a

Fundacentro para a implan
tação de 16 cursos para trei
namento de 480. dirigentes
sindicais sobre prevenção de

, acidentes do trabalho.

o ministro do Trab�Jho
.

diVulgará hoje tudo
sobre a nova política
salarial do governo.

'CHÉFIA· DE ALMOXARIFADO· /

i

PEDRITA S/A, ampliando seu quadro pessoal, deseja admitir uma

pessoa para exercer.as funções de CHEFE DE ALMOXARiFADO.

Exigimos e�p'eriênc}a comp���da.
.

- .'
�l

Os interessados deverão se apresentar à Rua 7 de Setembro, 11 na

Firma lINCK S/A, munidos de Carteira Profissional e fotografia 3x4.

;:

/

\

5
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As Relações Anuais de Salários - RAS, devem ser entregues até 30 de
abril corretamente preenchidas com as sequintes informações:

�-

PIS
Programa

.

de Integração.
Social

c.er- CAIXA ECON6MicA FEDERAL

/.empresários,empregaclorese sindicatos·
'O PRAZO PARA ENTREGA .DA 'RAS
TERMINA DIA 30 DE ABRIL.·

...

I

IMPRETERIVELMENTE.
a nome dos empregados com os quais mantiveram relação de

.

05/[1] FOLH'. � t,j,J-
-

� emprego durante o ano de 1974, no caso de Empresas e Empre-
.i->:

. gadores, e nome dos empregados e trabalhadores avulsos vin-
, � culados ou hão, no caso de Sindicatos.

�::;::::::=============:::::::==:=::T..:=D;::;0:==:==�:::::;::::=:::::=C::;:A=========��===:::ç·r,;O:;;67;r."L,r=;c:::;,,�ft'-�O�PA�D'§RO�N;:;:'Z;:A=DO;:=::::c·.:;::G.:;::c=.=�
�

�- número de inscrição no PIS de cada um deles
02 'DENT·'F.'CAÇAO EMPREGADOR OU SINDI TO ,..." .........a· '='

���I=�=M�E------------------�--------��-----------------------------.--_------\------���.���FOO���. ���_ �aden�cime�
---- �

'.

� .(!) série e número da Carteira de Trabalho

/

-

'

1______
.

��
�

� A- total de salários pagos a cada U01 no mesmo ano

b��.����E��--------�----,--------------�'�---�----�'--.���I'���O�:��YL��--'r��n.c�:·�.c�.n/��p�.F�•.
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3 - __.......- IDENTIFICAÇÃo' E SAL-A-RIO DOS PARTlCIPANTES"",,--- ......--- --- ./ V ATENÇÃOo

......--- (08) .' [09} CoDIGO PIS [1J.j.oo"'"" DATA DE C........,,"A PROFISSIONAl -"'" SALARIO TOTAL PAGO ./ 15) �i r,6)
:
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. e--,
.

[il)
..L..�=- (9 �I!)""" I. 8....... 4). 9 P1'�a. a entrega da RAS v"irá a se constituir, por um ano, a partir de julho

+---+-�, prOXlmo, no endereço bancáriq para efeito de cadastramento de novos
[lE ,

_ 7. empregados e recolhimento dàs contribuições devidas ao PIS .

Ao admitir um novo empregado, verifique se já foi cadastrado no PIS pela
Empresa ou Empregador a quem anteriormente esteve vinculado. Os par
ticipantes,do PIS só podem ter uma única inscrição.

.

IMPORTANTE - AS EMPRESAS, EMPREGADORES E SINDICATOS,que
\

não entregarem a RAS até 30 de abril; estarão sujeitos às sanções 'previs
tas'na Lei ComPJeme.ntar n.o 7 de 7 de setembro de 1970 e no Regulamen
t.o anexo à Resolução 174 do Banco Central do Brasil.
A falta deSSas 'info'rmações prejudica QS seus empregad.os.
Mais detalhes nas-agências da CEF.e na rede bancária autorizada.

IDENTlFIÇAÇAO DO DOMiCiLIO BANCAR lO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Dasp inicia estúdos
-para re'duzir, gastos
doserviee público

.Símonsen relata na França situação do Brasil
A jornada sobre "o melhor investimento'" foi nada "investir no Brasil", em que, depois do dis- "A ação estratégica seguida 'pelo governo

'

França, país membro do mercado comum euro-

"basicamente muito produtiva, em um seminário curso de apresentação de Pierre Lectoux, presi-' Geisel se encontra descrita no segundo plano na- peu, disse: "calculo que a crescente evolução da
que contou com a participação, de personalidades, 'dente do Banco Nacional de Paris, que organizara cional de desenvolvimento", "A realização de tal economia brasileira, o nível alcançado por seu de-

industriais e banqueiros. Os participantes de- a reunião, o ministro do comércio exterior fran plano requer, de forma, evidente, a colaboração senvolvimepto agrícola e industrial� fazem com

monstraram um grande interesse pelos investi- rês, Segard.expôsseu "vivo desejo, de que-fossem harmoniosa dos capitais privados nacionais, dos que os intercâmbios com o exterior se-dívérsifl-

mentos no Brasil", disse hoje o/ministro da fazen- aumentados os investimentos franceses no capitais do estado e dos capitais estrangeiros". quem cada vez mais, seja quando a natureza dos
da dessa país, Mário Henrique Simonsen. Brasil", e destacou' a estabilidade política deste Simonsen concluiu: "A atual conjuntura mun- produtos comercializados ou quanto a sua origem

"Mantive também reu�iões com o ministro do país, dial.desaconselha os exercícios de futurologia. No e destino geográficos".
'

exterior, Norbert Segard, e com o de economia e O ministro brasileiro, que falou .após o minis- entanto, o Brasil, pelo potencial de seus recursos Disse que, "hoje, a utilização mais dinâmica
finanças, Jean Pierre Fourcade", acrescentou, tro francês, disse: "O Brasil, depois da revolução naturais, pelo dinamismo de sua sociedade e o dos recursos naturais" a (expansão da produção

"Falei com Segard a respeito de sua visita ao de 1964, prossegue numa política econômica pra- pragmatismo de sua política econômica, parece agrícola e a industrializaçâo possibilitaram um

Brasil, o que ocorrerá provavelmente no mês de gmática, buscando a cooperação dos capitais par, bem preparado para enfrentar os desafios do d'ê- notável aumento 'do nível de vida e boas perspec-
outubro próximo, e com o ministro Fourcade so- ticulares nacionais, dos capitais governamentais e senvolvímento."

I -

tívas de poder aquisítíve para uma população em
bre o problema da reforma monetária internacio- dos estrangeiros, a flm' de cons�ir uma socieda-' Por sua vez, o embaixador brasileiro em Paris, constante expansão. No curso desse processo, as

nal, que será discutido no. próximo mês de junho des dinâmica, com sólidas taxas de crescimento Antonio'Delfim Neto, em sua intervenção sobre o relações econômicas com o exterior tendem a se

na reunião do comitéínteríno ", em todas' as regiões-e grupos sociais, reduzindo a futuro das relações' econômicas entre Brasil e somarem num ritmo acelerado .. ."
"Eu creio que a jornada foi altamente produ-' inflação a níveis toleráveis' e mantendo o equilf-

'

tíva - acrescentou Simonsen - e pudemos apre- bl1Ío da balança de pagamentos' .

sentar um relato positivo do que ocorre no Brasil, Si�onsen afirmou que "o período de
sobre nossa política econômica, o que diz respeí- 196�-1973 correspondeu a .idade de ouro do

to a inflação, e nosso interesse em acolher os in- modelo brasileiro de-desenvolvimento".
vestímentos estrangeiros que sejam capazes de' '''O governo do presidente Geiseliniciou-se no

contribuir para o nosso desenvolvimento", momento-em que a crise do petróleo duplicava as
'

Corri relação e quando poderiam ser notados taxas da Inflação mundíalprovocava graves dese-
os efeitos deste seminário sobre investimentos .nó quilíbrios na balança de pagamentos, fazendo

Brasil, o ministro respondeu: "Não se pode espe- comque numerosas economias desenvolvidas pas-
rar no dia seguinte a uma conferência um elevado sassem da prosperidade li recessão".

'

montantesde Investímentosvmas os resultados são Acrescentou que essas novas premissas da eco-

graduais. Por exemplo, há um mês e meio, vim à norriia mundial "exigiram, naturalmente, uma

França, à Inglaterra, à Alemanha, pará fazer uma Série de medidas táticas para manter 'as pressões
, exposição junto aos banqueiros sobre a situação inflacionárias e os desequilíbrios da balança de-v
do Brasil. Não sei se isso foi a caus" masdepois pagamentos dentro de limites-toleráveis". ,

desta visita, a afluência de investimentos no Brásil - "A estratégia do desenvolvimento .; disse - e

aumentou em 50' por cento". 'a continuação . natural da que era' adotada pelo
"Esses tipos de reuniões são úteis exatamente .governo Médici, com' as adaptações impostas por

para criar a base de um crescimento de investi- um novo contexto econômico mundial",
'

mentos e do comércio em nosso país' , afirmou o Citou entre os particularidades do modelo

ministro brasileiro.',
"

brasileir� d, desenvOlv,imento, 3
I
que continuam

Acrescentou que, tanto/por .parte do ministro sendo a base da política do governo atual: .o

francês de finanças 'corno do ministro do comér-, cadastramento, a política salarial, o sistema de '

cio exterior, encontrou um' desejo de tornàr cres- mini-desvalorização de taxas de 'câmbio, as vanta-
centes e de facilitai- .os investimentos franceses no gens fiscais, o reforço 'do crédito e dos 'investi-
Brasil." mentos institucionais, o processo orçamentário e

Explicou que, com Segar, tinha tratado' de
,

a planiflcação e o estímulo das exportações' .

problemas de comércio com oBrasil e, com Four- Falou de outros aspectos da política econôrni-
,

cade, dos problemas monetários mundiais. "Basi- ca e social no Brasil, e, referindo-se a situação
camente - disse' - houve uma coincidênGia cl,e atual, sublinhou: "nas condições atuàis não seria

pontos de vista", realista esperar um retorno rápido ao 'equilíbrio
,

Enquanto Simonse\1 realizava essas, entrevis- , da balança comercial, mas se pode esperar este

tas,' continuava, em um palácio parisiense, 'a jor- ano a metade do 'dét:ici�de 197.4".
"

INPISA INDÚSTRIA DE PISOS ,SIA�,
'

r R'ELATQR'IO DA DIRETORI,A
ASER APRESENTADO A ASSEMBL�IAGERAL ORDINÁRIA

A REALIZAR-SE EM 28 DE ABRIL DE 1975.
I,

Senhores acionistíls ,

Em cumprimento aos preceitos legais e estatutários, temos ii satisfação de subf)1eter ao vosso
julgamento o presente �elatório com o Balanço Geral, Demonstrativo da Conta Lucros' e Perdas
e o Parecer do COl')selho Fiscal, referenteS ao exerc(dõ encerrado em 31 de dezembro de 1974:

,
Deixamos aqui, consignados ,os nossos agradecimentos a todos'aqueles que: durante o exerclcio:

,

apresentaram sua colaboração e colocamo-nos �,disPosiçã€! dós senhores acionistas par,!
quai$Cjuer esclarecimentos que se ,fizerem necessários.
LEOCLlDI;'2ANDAVALLE MICHEL MIGUEL
Dir. Preside\lte Dir. Financeiro,

'

JoséP'. daS'ilva Vicente P. Lima
bi�,Comerc.' Dir: Adm.' "

';7_�_:" = =-=--,:.:: :::a.�.. ':_(:-�:-_�� -.:._:_ -:,.�_-:.. =''::� :.:�.-:.
-

...-._- ...:��.� ':_-:

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974.
,ATI'VO

0- DISPONIVEL Y

. ": .. '. 48.295,63Caixa e Bancos
1 - REALlZAVEL A CURTO PRAZO
DuplicataS a R eceber"Adiantamento a Empregados e Almoxarifado..!: Estoque /

2A -IMOBILlZAÇ'OES FINANCEIRAS
Cauções e Depósitos, T(tulos Diversos, Participações Sociais' e Depósitos

p/I nvestimentos' . . . . . . , , ..... , ....•........ , .

2B -IMOBILlZAÇOES TE:CNICAS
_/Terrenos Construções Civis, Máqu,inas e Equipam�ntos, Importados,
Máqu'inas e Equipamentos Nacionais, Instalações Fabris, Benfeitorias,

I Outras Imobili�ações ., •. :... • . . •
/

2C - IMOBILlZAÇOES CORRIGIDAS
Correção Momhária I1T)0b: Corrigidas

3 - COMPENSADO

2,586.763,38

166.247,�8

18,310.460,63

,983.000,63

'rBancos c/F inanciamento. Ccm,pensaçães A.tivas . Div.er.sas,. Comodatos'-
Contratados . : . . . .. .. . . I. • • • ••• '. 118.1 �2.853,40

4 - ATIVO PENDENTE
Contas Ativas,Pendentes
Total do Ativo

6.230.938,21
• ; • '> 46.438.559,86

,

I�
'4 - EXIG IVEL: A CURTO PRAZO

\,
PASS r�o

--------

,

Fornecedores, T(tulos a Pagar, Tltulos Descontados, Credores Diversos,
Impostos e Taxas a Recolher� Contribuições a Recolher, Imposte de
Renda na Fonte a Recolher, Pró-Labor;.e e Pagar .•.... , .•...

4B - EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Bancos c/Firanciamento:Bancos c/Empréstimos Garantidos , , •

_'o 5-NÃOEXIGIVEL, "

'

PatrimôQ'io L(Ejuido" Furdo de Depreciação das Imobilizações 'Técnicas,
Fundo p/Depreciação das ImObilizações Corrigidas , .

6 - COMPENSADO
,','

)

Comodato Contratados, Compensações Passivas Diversas
Totál do\fassivo , . . . , , . " • . . , . � . , . , , � .

6A08. 151,81

/14.548.901,00

7.36�,653,65

18.112.853,40
/

�6.:-:_�.:_5���,
DEMONSTRATrVO DA CONTA LUCROS 8f'ERDAS

,

, /' D�B.ITQ
1 - Despesas c/P�soal - Administração
2 - Despesas AdminiStrativas
3 - Despesas Patrimoniais
4 - Desp\1sas F inancei �as '

5 - Despesas Mercántis
6 - Despesas Tributárias
7 - Devedpres Duvido�os

To t a I ..... ,

77.34�,42
78.092;03
33.120,74
107.537;13

239,24
70.823,89
152.661,95
519.824,40
c:....:::..===.

� .

" '

,

CR!:DI-TO
1 - Vel;ldas '

2 - Rendas Diversas' •

�om.a .','.
3 - Custo das Vendas (-)

Lucro Bruto , , .

4 - Resultado do Exerc(cio
To t a I .. , , .. ',

351.30�,10
30.924,84
382.234,!'l4

- 252.,196,06
130.036,88
389:787,52

_��9_;�f�'.�q

I
. "

LEOCCIDE ZANDAVALLE
Oiretor Presidente

JOSE: PRUDt:NCIO DASILVÀ
Diretor C�mercial

'\
MICHELfv1IGUEL'
Diretor Financeiro

VICENTE DE PAULA LIMA

Diretor Àdminist�ativo

AROLDO LUIZ PRUDtNCIO DASILVA
Tec. em ContabilidOCle - ORC SC 2708

CPF - '129.722.829-49

PARECER DO CONSELHO FISCAL '

Os abaix6 assinados, membros 'do Conselho Fiscal da INPISA - INDÚSTRIA DE PISOS
S/A., com ,sede � rua'Nilo Peçanha, 1.100 - Bairro São Luiz:'nesta éidade;declaram que
examinaram: O Balanço, <I Conta de Lucros e Perdas e demais demonstratilios dá Diretoria da
Sociedade, referente aà exerclcio de' 1974' encontrando tudo em perfeita ordem.'a qlar�za: sãp
de parecer que, tanto as, r!lferidas contas. como os atos praticados pela Diretoria, du'rante aquele
exercício merec'em aprovação dos Senhores Acionistas.

'

[ÍORLY NASPOLlNISI L:VIO BÚR /GO CARNE I RO IVO KLUG

O presente palanço e DemonStrativo de Lucros e perdas foi tfanscrito no livro Diário nó. 04
�s folhas 163 e 164, o qual foi registrado sob no. 1.493/74 �m 24 de maio'de 1974, no Registro
de Livrqs Comerciais da Junta CoÍ;T;Jercia/ do Estado de Santa Catarina,

'
'

CriciÚmaSC, 31 de dezembro de 1974.

econômico.
Um documento intitulado

"políticas de comércio exte

rior dá América 'Latina", sub
metido pela Cepal à conside-'
ração di reunião de técnicos

ina�gtlr�ra ,no sábado em Bo-

gota, afirma: ,.

I
� As previsões para 1975 e

1976 indicam que nove países
latino-amerícanos enfrentarão
déficits em slfas balanças co

merciais, em_ sua magnitude
igual ou superior a 30 por cen
to do valor de suas exporta
ções

- Os países latino-america
nos, não exportadores de pe·

tróleo - a Venezuela, Equ a

doí, México e
' Bolívia, são

exportadores - enfrentarão es

te ano um 'déficit comercial
,

muito superior ao de 1974, se
não quiserem reduzir drástica

mente.suas importações, deve- ,

rão incrementar, o ingresso de '

capitais estrangebos.
- Os, países industrial�a

dos, também atingidos pelo
quadruplo aumento dos preços
do petróleo, verão limitadas
suas possibilidades de conce;
der créditos e financiamentos

das importações requeridos pe-
la América Latina. /

- Existe a possibilidade (

.dos países latino-americanos
obterem, recursos monetários
dos exportadores de petróleo.;
mas isso requererá algum' tem
.po 'antes de serem estabeleci
das as condições institucionais
para os empréstimos em petro
dóllues.

A CEPAL recomenda às

nações do hemisfério "á arn
pli�ção do mercado intrazo-

Cepal traça-um panorama, sombrio
para América Latina até 76'

Uma conferência de .técni-
cos, convocada pela comissão '

econômica das Nações, Unidá:s
para a' América Latina (CE
PAL) traçou um' sombrio' pa
norama para as nações do he

misfério que deverão enfrenta�
,até 1976suma galopante infla
ção, déficits comerciais, r(lstr!- ,

ção de e�préstinws externos e

dimimuição de crescimento

na!", não somente P1lIa fazer
frente à crise 'econômica inter-
'nacional, que poderá se pro

,longar até o próximo ano, mas
também para acelerar o pro
cesso de integração da Amé
rica Latina.

De'acordo com o estudo da

CEPAL, as condições atuais da
economia mundial, nas quais
sobressaem a, inflação e ares

trição da demanda de bens e

serviços, repercutem negativa-'
mente nos pafses latino-ameri
anos, que 'vêeem reduzidas
suas possibilidades de exporta
ção aos mercados tradiJionais
dos país_es desenvolvidos, ao

mesmo tempo em que tem '�ue
pagar, 'mais altos preços pelos
produtos manufaturados, o

que 'acelera a inflação interna
sófrida por todas as nações do
hemisfério. " '

Na conferência de Bogotá
tomam p,arte téClÚCOS de vá
rios países 4tino-americanos"
dos Estados Unidos � dos ban-
ÇOs internacionais.

'

\

BALANÇO GERAL DO HOSPITAL \ DE CARIDADE
SÃO ROQUE EM' 31-1�-74.

ATIVO

Terrenos / .

<ConStruções . . • • . . i . ,

Aparelhos de Medicina e Cirurgi,a ",::,,: " ':. .1 ,-,';..;' �,

InstrumentosdeMedicinaeAparelhpse.Cir�&ia ,

.: 'h'
Acessórios de Instrum. e Aparelhos de Clrurg. ".'.
,Móveis, e M§quinas
Utensllios Diversos

122.915,20 _

160.358,14 283:273;34

370.45�,OO
=-!�]��s::

DEMONSTRAtiVO DAS CONTAS DESPESAS E RECEITAS DO'
HOSPITAL DE CARIDADESÃO ROaUE EM 31.12.74.

'

,

Ordenados, Salários, Gratificações e Outros
, E ncargos S�ci ais .....'... [ ..

'

Serviços de TerceirOS ..

'

... : . ; ••

IM?OSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇOES
Muítas , ..... �.

"
'

, Alvarás e: Reg Istros •..
Diversos a Classificar .,.

DESPESAS FINANCEIRAS
Despesas Bancárias
Com issão de Passes .

'DESPESAS GERAIS
Gêneros Alimentícios
"Impressos e Materiais de Expediente , ...

Drogas e Medicamentos . ...

'

Oxigênio e CarbOgênio ., .. ,

Combust,(veis e Lubrificantes , •

Peças e Acessórios de Reposiçãô
Material de Limp,eza

'

M1!Material de Consumo Geral .. '.

Consultas Telefônicas" .. , ..

Assinatura de Jomais e, R.evistas

Viagens, Ajl:lda'de Custo e DiáÍ'ias
F retes e C'arretos ..'.......
Contribuições' e Doações "'"
Reparos, Adaptações e Conservações
Contas incobráveis '.

DESPESAS DIVERSAS

Particulares
Ipesc, ',' . : .

'

.. , . . .\.
Funrural .•.......
E'stim,ativa de Pacientes Não Pagantes.

,RECEITAS E SUBV'ENCOES
Subvenções Estaduais . ,

Subvenções Federais .. , ,

RECEITAS FINANCEIRAS
Descontos Auferidos ,.

R�ceitas Diversas .. _' ..
'RESULTADO DO EXERCICIO

DISPONIVEL
Caixa , ... , . , , ....

Bancos c/Movimento .. :.,.

RE(ALlZAvELA CURTO PRAZO'
Clientes ....•.. � , ..

Estoque de Medicamentos
ALMOXARIFADO .. ,

') IMOBILIZADO T!:CNICO

,

\ Colchõe�, Roupá� e Similares
PENDENTE

Despesas de Exerc{cios Futuros

Preju (zos a Amortizar .

Resultado do Exerc(cio

,
'

EXIGI\7EL A CURTO PRÀZO
'Fornecedores .....
Credores Diversos .•.. .- ,

Bancos c/Empréstimos ./ ..
EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Bancos c/Empréstimos
Empréstimos

NÃO EXIGIVEL
P'atrimônio .

, DESPESAS DE 'PESSOAL

Portes e Telegramas ,

Despesas Legais . . '. ,\ .

Orl]amimtações , , ,

Despesas Diversas com Cursos
Pacientes Não Pagantes . ,I.

RECEITAS DO HOSPITAL

v
•

PASSI-VO

. . ,. . ..
-' .

ii

529,95
1.438,86

7.�52,44
79.442,61

1.968,81 '

,

87.395,05
9,131,03

DESPESAS

.#'••

:...

• "o

°I:

R E C E I,T AS

:
! • • T �

,I

2.160,00
508.472,�1 ) .. "

71 ,.63pj,1�,)� ,í'<' ',', ',' �� :';': ,;",' •
15.25830

'

,8:339:70'
85.503,09
5.934,09 '

12.7�4,22
\ '39.327,86

25.248,50
1.571,91

,710,011,80

172.293,78
2,535,64
46!093,20 220.922,62

35.658,31
4.870,38
940,00 \ 41.468,69

,

1:316,77
529,00
270.49'

21.451,56
,

'9,59 21.46(15

\

16.473,23
1.829,95

66.740,70
234,54
897,47

2.360,68
1.225,26
11.886,19

43,82
700,00
69,15
958,79
,81,60
389,08

1.904,71 105.7�5,17

(

116,87
442,90
369,00
370,00

-

12;030,60 13.:.3�!!Jl
._ ,_ .]�..:.t?_OÊ�

107.468,04
6.609,49
5.726,�3
12.030,60 131.835,06
'-

,

30.000,00
9.000,00 39.000,00

157,�2
, 11.6.06,3,1 11.763,63

,.1.571,91

-:'1]{1]0::'6�

Dr. Laerson Nicoleit
Diretor.P res'idente

'Morro da Fumaça, 31 de dez�nibro de 1974
, ,

\ AfOnso Ger.aldo Kuntz\._
Técn.'Co'nt. CRC-6246·SC.

O DASP começou' a estudar ontem as novas normas a
serem estabelecidas no serviço público para o controle .dos
carros oficiais, que será bastante rígido, a ocupação de
imóveis, a padronização de material e como impedir a

'excessiva compra de passagens, aéreas. Na' rota
Río-Brasílía-São Pauló acredita-se que, em média, 40 por
cento das passagens são oficiais. ,

As novas normas do DASP, que terão de ser obedecidas
pelos órgãos da administração direta e indireta, deverão
estabelecer, também, o limite e controle do. consumo de

- combustíveis e, lubrifícantes, que, de acordo com relatório
já encaminhado ao gabinete civil, é muito alto. Estas
normas deverão ser adotadas também pelos governos
estaduais.

(

Os técnicos do DASP encaminharão por todo. q mês de
.

maio as nO.rmas, sobre, construção, censeryação e

administração de edifícios públicos e imóveis residenciais,
bem assim das respectivas instalações.No levantamento. que
ántecedeu a assinatura do decreto, pelo presidente Ernesto
Geisel, instituindo-se o sistema ,'<l� serviços gerais,
verificou-se que havia desperdício de recursos consideráveis
nessa conservação e que muitas eram deficientes.

'

As maiores falhas, no entanto, foram constatadas nas

unidades residenciais destinadas a servidores públicos,
Verificou-se que, pelo menos em Brasília, 'houve servidores
que' receberam até mais de três unidades, o que é ilegal, e

algumas repartições estavam dispendendo grandes quantias
com aluguéis. Na instalação dessas unidades, os abusos
foram de várias naturezas, desde o servidor que, ao' se

transferir, levava bens da união aos que exigiram móveis e

decorações de alto luxo' para .mudar tudo pouco tempo
depois. .

.

.

A transferência das Codebras e dó Gemud, principais
órgãos encarregados da transferência das repartições
federais para Brasília, iiítegra a política de austeridade na

ocupação dos imóveis federais. Um dos primeiros aspectos a

ser modificado é O. sistema de transferência de servidores. A
. partir de agora, o governo não mais transferirá servidores de
nível intermediário para baixo, preferindo transferi-los dos
órgãos em que sejam excedentes. , ,

.

,

,
As consequências da assinatura do, decreto sob te serviços

gerais serão mais, rápidas no que diz respeito à utilização de

CS{Ios oficiais. A disposição existente no. DASP é de só

permiti-los para o primeiro escalão administrativo e de �or
em prática.a circular dQ Ministro Chefe do Ga�inete Civil
qJle proibe a Sua utilização sem que seja em uso exclusivo
do serviçQ públtco.

Uma das' fórmulas em estudo' e que tem mais

possibilidade de ser'adotada, tendo em vista o êx}�o obtido
°na Petrobrás, é de que a partir de diretor de departàmento
de ministério, não. seja mais concedido' carrc' oficial. O
diretor receberia um carro de nível médio, não de luxo, e

dois salári0s-inínirnos como. ajuda, cabendo-lhe. pagar ,a

gaSolina e o motorista. O carro seria' entregue pelo sistema
de comodato.

'

O grande problema é o que fazer para eliminar o número
excessivo de carros com chapas-frias. Ainda recentemente,

,

um acidente com' carro oficial em Brasllia revelou que este

tinha cin&:o chapàs frias. O' c0nttole adotado pelo
Departamento de Polícia Fedderal, que tem se mostrado
eficaz, deverá ser recomendado'aos outros órgãos.

. '-.�:.,;.0 1 ..:/ ESTAQUEAMENTO.
;!:"

Executamos de madeira, de concreto -t",
,

"
,

Brandão & Cia. Ltda.
. '

,

, Av. Jorge Lacerda, s/o - Fone 3835

/

,'-

CONVITE PARA MISSA
\

,

EG'ON GERALDO' TIETZMANN
I

(falecido no Rio de Janeiro) \'

MÁRIO S. FR,EYESLEBEN, ZILAH TIETZMANN
FREYESLEBEN, S,OLANGE e JOYCE TIETZMANN
FREYES'LEBEN, convidam parentes "e amigos para a

missá de 300, dia de falecimento de, seu sogro, pai e
avô que mandarão celebrar hoje, �s 18,00 hs. na

capela do Colégio 'Catarinense
" Antecipam àgradeci

mentos.

"

,t
RITA TOLENTINO DAS NEVES

�

(DONA',CIDINHA)
,

1 º Aniversário de Falecimento

A fam(lia da querida e saudosa RITA TOLENTINO DAS.
NEVES (D9NA ,CIDINHA) convida parentes e amigos para

assistirerl) 11 missa de 10. aniversário de seu fal�cimento, 'dia -

10. de maio, 5a. feira, fls 19 horas, na Igreja de Nossa,Senhora
do' Rosário, agradecendo antecipadamente pelo �ompareci-'
menta.

MINERAÇ�O; SANTA OATARINA S.A,
- \ .

'

C.G.C. 86.531.225/00_Ol-90

, ASSEMBLeIA GERAL ORDINÁRIA
O'ON V'OC'A ç'ÃÓ

,Pelo presente ficam convidados os senhores acionistas desta socied
d!!, para a assembléia !ler�1 ordinári,li que se realizarA no dia 30 de abl'
'çle 1975, ã,s 14 horas, na sede social, em Estação Cocal, munidpio d
Morro da Fumaça,'S.C., para deliberarem sobre a seguinte

ordem do dia ,

10.)- Leitura, exame, discussão e votação do relatório d,! diretoria
balanço geral,' demonração da conta de lucros e perdas, .. parecer d
conselho fiscal"referente ao exerclcio social encerrado em 31 de deze'"
bro de 1974.'

, '

,20J'- Eleição dos membros do conselho fiscal e respectivQs suplenteS
fixação de seus honorârios.
30.)- F ixação cios honorários da diretoria.

'

40.)- Assuntos de interesse 'sOcial.
�

AVISO
Acham�e ã disposição dos senhores acionistas desta sOciêelade n

sede social, em EstílÇão Cocal, munic(pio'de M<>rro dá Fumpç,!, S.C;, o

,documentos a que se refere O artigo 99, do decreto';lei no, 2627 de 2
de setembro' de 1940, relativos ao exercIdo encerrado em 31 de dezerT1
'bro de 1974.

'

Estação Cocal, Morro da Fumaça, 27 de março de 1975
Ped,ro ,Bergm_!lnn - Diretor Gerente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Caixa Econômica Federa',

loteria'Esportivo
Resultado provisório do Concurso-teste no. 232, apurado em

28/4/75.
Total liquido a rate;' Cr$ 18.418.847,04.1.032 apostas

ganhadoras com 13 -pontos, cabendo a cada uma

c-s 17.847,72.
Discrirninaçâo de epostas qanhadoras por Estado: -I'

Alagoas . • 3
Amazonas .: 11
Bahia 32
Brastlia .: 17
Ceara

. 9
Espirita Santo 20
Rio de Janeiro 170
Goiás 25
Maranhão . . 6
-Mato Grosso 24
Miras Gerais . 102
Pará

. 7
Paraná 82
Paralba , 1
Pernambuco .i. 15
Rio Grande do Sul 65
Santa Catarina 62
São Paulo . . . 379

'Sergipe • . . . . 2
. D!! acordo com o artigo 17 daNorma Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reclamação de 10 dias, a contar de hoje, a qual deverá ser

apresentada' 'fi rua Fulvio Aducci, 1221, até o dia 08/Q5/75.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os, números dos' bilhetes vencedores no Estado de.Santa

Catarina são os seguintes:
-.

COD.REV. No. CARTÃO
20-00004 291420
20.00004 291777
20-10004 764785
20-10Q04 765617
-20'10005 43673,4
20-10005 437845
2.0-10006 1197911
20-1.0006 1198007
20-10006 1200605
20-10006 1201141
20-10006 1203947
-20-10006 1204055
20-10008 418593
20-10011 520969
20-100.11 ' 522126'
20-10011 523386
20-10011 523886
20-10012 525109
20-10012 52.624J
20-10013 550171
20-10018 642926

" 20-10019 599078
20-10021 410119
\20-10027 428995
20-10028 395927
20-10030 \ 33721.2
.20-10030 337392
20-10030 338167
20-10031 346321
20-10033 6735"56
20-10033 674451
20-10034 �5181
20-1 0040 417256
20-10042 329328
20-10045 258036
20-10049 e: 210997 i
20-10053- ",_,:�'.j"�::",,",,_,�_�:t� 196235,
20-10058

� ;�_ "'..... v.
195046

20-1005� 327818
20-10060 125133

.

20-10064 181406
20-10064 182423
20-10064 182620
20-10065 143173
20-10065 143434
20-10067 382685
20-10070

.

86293
- 20-10071 28.1661

20-10071 284047
20-10074 161018
20-10076 160887
20-10077 121584
20-10077 122530
20-10079 326906

. 20-10080 99708
20-1 d083 138089
20-10083' 138426
20-10083 .' 139574
20-10083 140386
20-10083 - 140410
20-10083 141841
20-10083 142727

OBSERVAÇÃO: Para recebimento dos prêmios, os ganhado
res deverão aguardar a ratificação ou retificação deste. resulta
do neste jornal.

-;f;AÇA HOJE SuAS APOSTAS �A L�RfA.E_'f"UiA.
I'; BEM MELHOR SER APRESSADO � MILt�fo-t)Q
�au.E PERDERA.CHAblCe POR ESfitiFê!_MêiTO;.. A

'1
_.------------------------------�--------------�

ceF-
Caixa Econõmic'a Federal.

I
. Loteria Esportivo·

TESTE No.·230 (Ratific<içãode resultado)
A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - CEF - Comunica

que não houve. reclamação relativa ao resultado do Concurso
.

-T!!ste No. 230.
Assim, na forma do que deterl"flina o artigo 16, da Norma

Geraldos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica ratifica

do,. em caráter definitivo o resultado publicado no dia
'15/04/75, cujo valor para cada aposta vencedora é de

Cr$ 1.544�522,57 (hum milhão qu.inhentos e quarenta e qua
tro mil, quinhentos e vinte e dois cruzeiros e cinquenta e sete

centavos).
O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia

29/4/75'f1 rua Fulvio Aducci, 1221.
'Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia

29/4/75.
.

OBSERVAÇÕES: Não haverá pagamento de prêinios em dias
d�tinados a prestação de contas dos r�vendedores. '

FACA HOJE SUAS APOSTAS NA.LOTERIAESPORTlVA,
É BÚ� MELHOR SER AP-RESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

PEL':'
São Paulo - Pelé deverá dar hoje ou amanhã uma

resposta ao Naya lorq u e Cosmos, clube dos Estados
Unidos que deseja comprar o seu passe por três anos,
por 40 milhões, Pelé explicou ontem que só jogará
nós Estados Unidos com a condição de poder divulgar
o futebol naquele país, onde é um esporte pouco pro
movido. O Nova Iorque Cosmos' é favorável a sua con- .

tratação por três anos, mas Pelé deseja permanecer
. IVS Estados Unidos somente pardais. Explicou que o

regime de disputa do campeonato dos Estados Unidos
é de seis meses anuais, "uma temporada não ultrapas
sa a seis meses ". "Não sou eu quem vai decidir se

devo ou não ir para os USA, mas sim minha famüia:
Nós teriamos que nos transferir durante dois anos

para fora do Brasil. Falei. com minha mãe e 'ela disse
para eu fazer o que achasse melhor. Estou estudando

. este contrato" afirmou. Para ele, o. contrato do Nova
Iorque é muito bom, mas descontando o imposto de

renda, vou acabar ficando com 14 milhões líquidos.
Se eu quisesse ficar fazendo ponte aérea entre São

Paulo e Nova Iorque, eles me conseguiriam passagens'
gratuitas. Parece-me sermuito vantajoso ".

FUTEBOL.COMERCIAL
/ Dacar - Os futebolistas amadores poderão ostentar"
quando de suas apresentações promovidas pela Fifa,
anuncias publicitários em seus trajes e equipamentos, .

conforme decisão adotada ontem pela comissão
amadora da Fifa. Porém; ao mesmo tempo adfertiu-se
que os jogadores nada poderão receber como paga
menta, mas que o dinheiro da publicidade serã reme
tido para as federações nacionais de cada um dos

países. Se um jogador receber dinheiro, perderá a con

dição de amador, disse um porta-voz da Fifa. Salien
tou que a decisão foi adotada depois dereceber quei-
xas de federações de vários patses. Nesta oportunida-
de a comissão escolheu também as sedes-para o Tor
reio Pré-Olimpico Asiático de Futebol. O grupo um

será, jogado no Irã; o dois na Indonésia e' o três no

Japão. As datas não foram fixadas.
AM ISTOSO .

-'

Goiania - Dom da Taça Guanabara e campeão do

primeiro turno do campeonato carioca, o Fluminense
jogará quinta-feira no estádio Serra Dourada, em.:
Goiania, contra o' Goiãs. O jogo será amistoso e. a

arrecadação totalmente revertida para fins filantrópi-
cos.

I

.'

I
.

LIDER, TRANQUILO
Recife - Líder isolado ââ.campeonatopemarnbu

cano, o.Nâutico joga hoje contra o Ferroviário, às 21
horas nos Aflitos, como franco favorito:

T�NIS BRASILEIRO
Nice (França) - O brasileiro José Carlos Kirmayr

derrotou ontem o francês Jean-LuisHaillet, por 6-3 e

6-4, numa partida da primeira rodada do Torneio In
ternacional de Tênis deNice. \

MINAS NO SUL-AMERICANO
Rio - A CBD irformou ontem que aSeleção Bra- ,

si/eira será representada no Campeonato Sul-America-
rv por um combinado Atlético Mineiro-Cruzeiro, o.

que já estava decidido há pelo menos' cinco dias. Os
detalhes da participação da Seleção'Brasileira de
Miras, convocação e prazo para preparação, serão-dis
cutidos hoje, em reunião que começará às 16 horas,
reunindo o diretor de futebol-da CBD, André Richer,
Heleno Nunes, a.presidente da'Federação Mineira de
Futebol represéi;l�âif.ao os presidentes dos dois clubes»: .r .

mais a comissão téê'iziefl daSeleção Brasimlra. ',/
"

}� I':
R.ECUPERAR BOXE

.

São Paulo - Duas semanas após a luta pelo titulo
mundial dos meio médios ligeiros, marcada pela der
rota de João Henrique, frente ao espanholPerico Fer
.nandez e, exatamente dois anos depois da consagra-

. 'ção de Eder Jofre, como campeão mundial dos penas,'
quando yenceu-o cubano José Legra, o Brasil tentará;
novamente, sua recuperação no boxe internacion.al.

O .médio ligeiro Miguel de Oliveira, de 27 anos,
enfrentará José Duran, outro espanhol, dois anos mais
velho, no próximo, dia 7 de maio emMonte Carla, no

' .

principado de Monaco. Oliveira embarcou às 20 horas
Ide ontem para Gervva, onde treinará, até o dia do
combate, na Academia Fernet Branc. O pugilista na

cional, caso se torne campeão mundial, será promovi- I'

do, intensamente no exterior pela empresa Sabatini,
associada a promoção de Glicério Mattei e Oscar Pe-
droso HortaFilho. .

ACIDENTES E_M St:RIE ) •

Roma - Embora sem as criticas acerbas feitas con

tra os organizadores do Grande Prêmio deAutomobi
lismo da Espanha, a imprensa italiana comentou bas
tante ontem as acidentadas corridas motociclisticas
no circuito Dim Ferrari, de Imola. Nessas provas, vá
lidas para' o campeonato italiano, o venezuelano
Johnny Cecotto sofreu -um acidente que poderia ter
lhe custado a vida. Foi na categoria de 250cc, ganha
pelo italiano Walter Vil/a, da Itália, que segundo o

próprio Cecotto, sua máquina derrapou devido a uma

mancha de óleo, incendiando-se em seguida. Johnny
roda sofreu, Um outro acidente, envolvendo quatro
corredores italianos, provocou a suspensão da corrida
m categoria 350cc, que obstruíram a pista .. Todos
estão feridos e dois em estado grave. o. venezuelano _

.

mda sofreu.
.

CRISE AFETA FIFA
Dacar - A atual recessão econômica mundial for

.ç0l! a Federação Internacional de Futebol Associado
a reduzir o seu orçamento de quatro milhões de dóla
res para um projeto destinado a desenvolver o futebol
em quatro continentes, segundo foi divulgado ontem.
O projeto está de.stinado a fornecer treinamento mé
dico, técnico e dç orgal}ização a àssociações naciionais .

de, futebol da Asia, Africa; América do Norte e do
Sul. Entretanto, após uma reunião realizada domingo
pela comissão executiva da Fifa em Dacar. anunciou
--se numa entrevista coletiva que a verba destinada ao \

plano fora reduzida a um milhão de dólares.
A decisão mais importante a ser aprovada pela co

missão executiva até amanhã refere-se ao número de
finalistas que participarão do campeonato mundial de
1978, a ser realizado naArgen tit;Ul. As aassociações de
diferentes continentes defendem posições diversas. A.
comissão deverá decidir também sobre a organização I'

da primeira taça mundial juvenil, programada. para
1977. Teria a prindp'io 16 ou 24 finalistas. e a faixa
de idade dos jogadores está prevista de 16 a 18 anos.

() ESTAl)O 2') d'; �hrjJ de' J'J7S l'�gjr!J 7
------------------------------------�-------

;;

.ii equipe do Venmo F.C, ria
cidaie de Biguaçu foi o grande
vencedor do desfile de abertura

,

da Copa Arizona de Futebol

Copa Arizona tem
18 jogos na 5! feira

Apenas quatro prote�tos chegaram em tempo hábil aos organiza- V'eneno f.·colu .C·O'.'R'�.dores da Copa Arizona de Futebol Amador, promoção <!:.. jornal O
ESTADO c Companhia Souza Cruz _. Indústria e Comércio, cujos . '" •

jogos da primeira eliminatória foram disputados no domingo, quan- com pre .... lo
-do 30 clubes garantiram condições de participar da próxima etapa do desfileru quinta-feira, ainda pelo regime eliminatório.

. O protesto do Palmeiras FC, da Costeira do Pirajubaé; foi julgado
improcedente pelo Tribunal de Justiça da CA, de uma vez que não
houve nuí 1'6 por parte do Recreativo Avante, já que () atleta Tibúr
cio Hipólito da Silva, que entrou cm campo sem assinar a súmula,
está regularmente inscrito na Copa Arizona, e não teve a participa
ção na cobranças da penalidades, caracterizando o esquecimento, e

não o dolo.
O segundo protesto foi através do Prainha FC contra o Veneno

F� de Biguaçu, em virtude da �obrança de trê:J!.ênaltis, somente e

nao de cinco, conforme dcterrnma o regulamento. O TJ Julgou pro
cedente a solicitação do Prainha FC, determinando, desta forma,
que sejam cobradas as penalidades faltantes (3 para o Prainha e 2

para o Veneno),
.

Ficou determinado que a cobrança das penalidades serão efetua
das as 8h30m no estádio do Educandário 25 de Novembro (Abrigo
de Menores); sendo que o vencedor disputará a primeira partida, l\s 9

_ horas, no mesmo local, eontrá o equipe do Praça XV. Para o horário,
dç 8h30m, haverá somente uma tolerância de 5 minutos. As penali
dades deverão ser cobradas por atletas que tenham chegado ao tér
mino da partida, excluindo-se- aqueles que chutaram os 5 primeiros
pênaltes no último dom ingo.

. O outro protesto foi do Avante Recreativo, contra o atleta
Ademir José da Silva, do Saldanhada Gama, alegando que o jogador
ê considerao pofissional em virtude d-e ter atuado pela Portuguesa
de Desportos, em SãQ Paulo. O_TJ julgou improcedente, já que na

Federação Paulista.de Futebol nada consta. Outro protesto julgado
improcedente foi da Associação dos Servidores da Escola.Industrial,
.contra o atleta José Knaben, do Planalto FC, em virtude (la regulari
dade. da inscrição do jogador. Os demais protestos não chegaram l\
redação dentro do tempo hábil (17 horas) determinado.

A partida entre Icaro x Nautilis, que não foi.disputada domingo
devido ao adiantado da hora, está programada para quinta-feira, no
estádio do Guarani da Palhoça, com início as 9 horas..Ó vencedor
desta partida voltará a jogar no mesmo dia (quinta-feira), �s ' \

15h50m, contra o 7 de setembro, ainda em palhoça.
A outra, partida da chave I, Grupo D, que pelo mesmo motivo

dia foi encerrada, entre Corpo de Bombeiros e Portuguesa, ficou
determinado um novo jogo, quinta-feira, desta feita no estádio'
Adolfo Konler, com infeio as 8h30ín. O vencedor desta partida
volta a jogar (quinta-feira) às 15h50m no mesmo local, contra o

DASP - Departamento Autônomo de Saúde Pública..
Atendendo solicitação e visando facilitar os clubes participantes,

os organizadores resolveram transferir os jogos do estádio da Base
Aérea, para o Paula Ramos, na Trindade, gentilmente oferecido por
�quela agremiação.

O atleta João' Batista, da ABE - CELESC, expulso na última
'partida contra o Miami, ganhou condições de jogo para a próxima
partida, por decisão do TJ. Ficou constatado que a expulsão. do
jogador aconteceu em virtude do mesmo não ter ouvido o apito do
árbitro,' face ao ruído do motor de avião que se encontrava bem
próximo ao campo.

'
.--,

Amador, recebendo quase a una
'rimidade de votos por parte da

Com issão Julgadora que foi
composta de autoridades espor
tivas. O Vereno, que receberá

desta {arma um prémio de cinco

mil cruzeiros, na proxima sexta

-feira na redação de O ESTADO,
recebeu votos de Tomaz Chaves

DE FUJEBOl AMADOR

Cabral; (Figueirense), João Sa
lum (A vai), Moraci Gomes,
Ile b er Leb ar benchon Poeta,
Newton Cesar Viegas e Fernan
do Limares da Silva (FCFS).

TABELA
Estãdio do Paula Ramos, na Trindade

Chave I . Grupo I

9 horas -Assembléia Legislativa xMangueira FC.
10h15m . Diamante FC. x Planalto FC.

14h30m -Sul América FC. x PoliciaMilitar
15h50m - Desp. Saldanha da Gama x G.E, Estreito

Es�dio Adolfo Konder

Chave I - Grupo II

8h30m - Corpo de Bombeiros x Portuguesa FC.
9h45m - Osvaldo Cruz FC. x Clube Universitário
10h55m -ABE - CELESC x Agronômica FC.

14h3Om -Santos I)umont F. c. ;X Trindadense FC.

J5h50m - DASP x Vendecor do lo. jogo
Estádio do Guarani, em Palhoça

Chave II - Grupo I

8h30ni �E.C.léaro x Nautilus F.C.
9h45m - Guarani II x Fundação Hospitalar

10h551iz - E.C. Avai x E.c.. Cejan
14h30m - Garani I xMüller & Filhos

15h50m - 7deSetembrox Vencedor do 10. jogo.
Educandário 25 de Novembro .

Grupo II - Chave II
. 9 horas -Praça Xt/F.C. x Veneno F.C. ou Prainha FC.

JOh15m - Ajax F.C. x Rec. A vante
14h30m.-FernandoRaulinoFC. x C.A. Ferroviário

15h50m E.C. Bela Vista x Paula Ramos Ir,

KARIMÃ'Edif,ício
Coqueiros - Frente para o Mar

INCORPORAÇÃO
:.;� :

DAUX BOABAID EMPREENDIMENTOS IMOBILlÁR'IOS LTDA.
. r1 s� . ta� ,

-PRONTA ENTREGA
o MELHOR PREÇO DA/PRAçA

Finaciamento em 20 aROS .

\
Apartamentos com Lavabo Social, banheiro privativo de casal

(suite), banheiro social, Living, cozinha..
3 quartos, dependência completa de empregada
e área de se.rviço�·

Acabamento: Hall' de mármore Escadas de mármore
Corredores e-patamares de mármore
Pisos dos banheiros de mármore
Piso da cozinha 'de Ceramus Bahia

Azulejos- decorados até o teto na coztnha
e banheiros
Piso de parquet no Living e quartos

/

Vendas: VIFA EMPREENDIMENTOS IMOBIL.IÃ8Iàs LTOA.
Creci no. 37 - Ten. Silveira 21 - sala 102 ou

, í ,

Informações: Fones 3390 e 4365 plantão no ediUcio inclusive aos
domingos

'

Foi dada· saída para
de·fumar

a
o prazer

Arizona
•

-o cigarro
do homem

,., QUALIDADE SOUZA CRUZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1 hoje e começa luta
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F�guelrense
. "
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Joga amístoso
quinta-feira

Sem problemas de nenhuma natureza, o ceu aó estádio por ter que resolver proble,
Figueirense chegou na madrugada de on- mas partícuíares. Isalto, Almeida, Toninha

Enquanto os jogadores
I

do entrar no time logo para mas notei que o Zé ficou tem' em Florianópolis, contente por ter Caco, Moenda, Tonho, Cláudio e Reginaldo
faziam maratona na avenida' recuperar 0, tempo perdido, aborrecido. obtido um bom resultado e por ter uma (este fazendo experiências no clube), con-
Beira-Mar, exceção apenas a Mas antes de entrar na equí- Hoje pela manhã, Ricar- boa, acolhida dos chapecoenses que tiveram 'ton:lar�m o gramado uma dezena de vezes,

Rubens que ficou nó vestiá- pe, devo dizer que primeiro do se apresenta ofic�almeilte, um comportamento bem contrário ao que retornando após ao baté bola com Letieri e

rio; fazendo tratamento de terei que disputar a posição ao' treinador Áureo para ini-
estava sendo previsto. Por motivos plena- os goleiros Marcos e Edson. Paráos .demais

irfra-vermelho no joelho dom Orivaldo, um bom joga- oiar os treinamentos dai se"
mente judstificáyeis, algun�djogadores chega- ú1�cou a revisão médica, as massagens e por
,ratn tare e ontem no esta io, pára revisão ,tim�', sauna. '

\

direito, Ricardo, legalizava dor e que não está compro- mana, visando o .jogo de médica, massagens e sauna: Eles esperavam Lauro Búrigo marcou para ,hoje, às
na sede da Federação Catari- metendo. Reconheço que domingo, o primeiro do re- opagamentoda gratificação de Cr$ 100,00 14h30rri, a realização de um treino cole-
nense de' Futebol sua doeu- vai ser difícil cons�uir �o- turno, contra e Caxias em que só deverá acontecer mi próxima quínta-" tívo.

,mentação com Carlito Nu- vamente ser o dono da camí- Joinville. Além de Ricardo, feira. Além de cansados pela viagem de ôni- AMISTOSO
rés. O' jogador deu, entrada' sa 6, mas vou lutarmuito e" que poderá ser aproveitado bus, alguns atletas não demonstraram dís Livre de compromissos pelo campeo-
do contrato na FCF e inclu- -vontade não me falta. nesta partida, Áureo preten- -posição para banha de sauna, embora este nato estadual nesse meio de semana, o Fi-

sive já ganhou condições; Antes de assinar contrato de' levar Carlos, que já está fosse bem aeonselhadó para um melhor re- gueirense acertou, partida amistosa com o

caso o treinador Áureo quei- com o Avai até dezembro," no clube desde o começo do laxamento. Enquanto uns optaram pelo oa-, Carlos Renaux, M Brusque, para a próxima'
ra, ele p'oderá estrear domin_' Ricardo esteve em Lages nho, outros preferiram um treino f,ísico e quinta-feira. A' única condição ainda pen-'mês, mas que no entanto bate bola. ,

dente gira em tomo do período do dia em
go em Joinville contra' o conversando com Zezê, Ele ainda na-o "OI' lançado porcu l' .

-

O acadêmico Cláudio Luiz Bley não te- que a partida será realizada, pela manhã ou
Caxias. Ricardo, parado há retornou satisfeito" mas o "que não veio 'sua condição ve trabalho algum com jogadores contundi- pela tarde. Os dirigentes do Figueirense es-
10 dias, acredita que com treinador do Intemaci�nal de jogo da CBD, Entretanto,' dos, fato que chegou a surpreender 'porque, tão esperando a confirmação do Jogo amís
apenas um treino estatá no' mo ficou muito contente como isto poderá ocorrer no o segundo tempo da 'partida em 'Xaxim uso que 01 Avai deverá realizar no mesmo

melhor de sua forma física e com Ricardo., meio da semana, é pratica- traríscorreu debaixo de chuva torrencial e rua: aqui na Capital. Se o Avaí jogár
â

tarde,
técnica. Ele quer é jogar, mente certa a sua inclusão, não aconteceram jogadas rispidas. Moenda o Figueirense fará ojogó no período matu-

antes' é claro; disputar a - Sábado ,à noite mesmo ,pelo menos no banco de está totalmente recuperado de um príncí- ,- tino. Esta partida será a terceira dê uma

posição com Orivaldo, me mandei para Leges e fui,' reservas, devendo entrar no pio .de problema nos ligamentos do joelho série não definida para pagar ao-Renaux o

_ Estou.doido para jogar cori'Versar com o' Zé" meu transcorrer da partida; Car- esquerdo. Sem ser problema grave, Casa- atestado liberatório do ponta esquerda Zé

e, se o' homem quiser me amigo, Contei para ele tudo los, ponta de lança, com grande voltou a sentir: ontem uma, velha
, Carlos, c ontratado pelo Figueirense ao

escalar, domingo eu já estou direitinho e que minha von- 'I d G
-, entusão no' tornozelo esquerdo, que se clube brusquense, Nas duas primeiras parti:

passe vmcu a o ao rernío, apresentava bastante inchado. das; ambas disputadas 'em Brusque, a renda
pronto 'para ajudar O 'Avai tade era mesmo jogar no já ,mostrou que tem bom,' 'Alguns atletas que participaram dojogo conseguida não foi suficiente para cobrir o,
novamente.' Estou sem trei- Avai, onde tenho bons ami- futebol durante os treinos, foram empenhados Ii,O aquecimento e .nos valai do passe do ponta. Com esta terceira
nar uns dias, mas felizmente gos e já

�

estou entrosado O que _ninguém sabe, é em exercícios; ontem excepcionalinente co- e talvez a última; o Figueirense espera con-
eu tenho muita facilidade com a equipe. Ele disse-que lugar de quem ele entrará no mandados pelo técnico Lauro Búrigo. O seguir o suficiente para liquidar a dívida,

entendia a minha situação, time.
' \ 'J1eparador físico Iberê Rosa não compare" que não foi revelada em seu montante.

Torcida
-

do Renaux
I
••

critica,
trabalho
de Iracy,

�.
.

hão lembro, de ter trabalha-
do 'com um' técnico tão

competente assim. Seu tra
balho é humilde, consciente
e está nos agradando. Ele

, sabe o que está fazendo."
, Iracy Martins' diz que
mesmo quando trabalhou
em grandes clubes do Paraná
e quando foi vice-campeão
colombiano, em 73, nunca
teve seu trabalho tão reco

rheeido como em Brusque.
O técnico 'ainda foi de

fendido por José Carlos
Laos, futuro presidente do
Renaux; que disse acreditar
nos, resultados do trabalho'
que está sendo feito por
Iracy:'

.

- É o homem ideal para
nosso: clube. Trabalha de
acordo com nossas possibílí

, dades e acomoda tudo 'sêm
pre da melhor maneira poso
'sível. Não nos incomoda e

seu trabalho está agradando
.

a direção do clube, No pró
ximo ano, com mais dinhei
ro, faremos outras contrata

ções e Iracy terá melhores

condições com o plantel.
Tenham toda a certeza dis
so.

Brusque(Correspondente)
Após o jogo com o Caxias,
houve um ,pequeno- desen
tendimento entre um grupo
de torced�res e aÍguns diri
gentes do Carlos Reraux,
por causa da campanha do
time.

O mais visado foi o técni
co Iracy Martins, com os

'torcedores alegando que o

time tem jogado bem mas

não marca gol. O treinador
deu> total cobertura, ass seus
jogadores e fez sua, defesa:

- �om p plantel, que
ternos estamos até fazendo
milagres. A garotada está
-Iutando demais e fui bem
claro quando apresentei

\ meu plano de trabalho. Que
rem serviço,' a curto ou a

longo 'prazo? Responderam
a longo prazo,

/

o que não
onera em contratações e tu
'do o mais. Então os resulta,-,
dos não 'podem aparecer de
imediato: A torcida deve, es

perár e ter 'um pouco de
paciência:

A diretoria prestigiou
Iracy, Martins e Nylo De
brassi afirmou que "até hojeme recuperar e, preten-em

Fórmula-I' _IFigueir-�n'se no brasileiro,
slem disputar melhor de,três Acusações .agora

a, Graham HillJosé Elias Giuliari, pre� a competência ou atribui-

sidente da Federação viaja No entanto, o pedido ç�o da entidade com rf.la�
/'eú;o em nome dos cronis- çao ao assunto. Por ou tro

h(}j� para o Rio deJaneiro,
tas esoortivos de Santa Ca- lado, urna vez que a Confe-

levando em mãosum do- tarina, segundá 0" doeu- deração Brasileira de Des

cumento ,da Associação, menta assinado por Laú((J portos indicou 'o, Figuei
dos Cronistas Esportivos Soneirli, talvei não leve a rense através de um crité

aceitaçiio de parte da pró- rio estabelecido, conforme
pria crônica, uma�vez qu� a portária 88/74, cabe ago
amesma flem foi consulta- ra aos cronistas apenas,
da sobre o assunto. A deci-

' aguardar uma boa partici
mo foi tomada, ao que pa- paçãà do repesentante ca

rece, nUrY'J1 reunião da di,� t(Jrinense no. campeonato
retoria da Acesc, o que brasileiro de 1975:ze.lando
equivale duma. minoria:, tamúém para que a déter

longe mesmo do que pode, minação seja cumprida.'
representar U opiniâó da Qu, ain'da, cQnsúltar à,
crô'nica' esportiva de San,ta CBD, a T{lulo de Itl/Qm1,a
Catarina, pelo menos, a de ção, somente, para saber �e
Florianópolis. e§te critério permanecerá

no próximo ano. Consulta,
atrás, que compete muito
mais ,ao Aval' do, que à crê,
nicà esportiva, de; Santa ((1-
tarina. (MÃRIO MbiJA-

GL_J_A�j,� � l,

de i9/'4.
;

Barcelona - A Comissão Or- do acidente.
,

ganizadora do Grande Prêmio da Graham Hill não pode ser lo

Espanha preocupou-se ontem calizado logo após a prova nem

em classificar de "infundadas" durante o ,dia de ontem, mas in
as informações de que o ex-pilo- , 'formou-se quetelefonou para o

ta britânico, Graham Hill, várias hospital, a fim de saber do esta·
'vezes campeão do mpndo, po.de- d o de Stommelen. O hospital
ria ser ,preso pela polícia espa- «plicou que seu es;tado já não
nho.la, sob acusação' de Ílomicí- era tão grave como no dia do

dia. acidente, mas que merecia sérios
O corredor é o construtor do cuidados. ,

Embassy Hill que, pilotado. pelo OS FERIDOS
alemão Rolf �tommelen, causou, Entre os quatro mortos pelo
,o mais grave acidente' ocorrido carro de Stommelen, está o fa
no automobilismo espanhol,�a- rografo Mário de Roia, de 21
ç as à irresponsabilidadé dos ar anos, natural da Itália e radicado'

ganizadores do GP da Espanha, no Canadá, As o.utras vítimas,
que' permitiram a realização da todas esplj.Í1holas, são Antônio
pro.va rio circuito de Montjuich. Font, de 28 anos, Andrés Ruiz,
O acidente matou quatro' pes- de 3'8 anos e Joaquim Morea, dé

,

3Oas. feriu doze. inclusive a Rolf 50 anos. Este U'ltimo é um bom-
o Stommelen, internado co.m feri- beiro, que estava' de, serviço no

mentos g;av��;;;�fu'h��pit�c'd� local.
Barcelona. Entre os doze feridos ftgu·
No, desmentido os organi- ram Carmelo Vitto.re, jo.rnalista'

:adores i 'ãfirmam que' "fo.i ape- ital;iano residente no Canadá, Jo·
nas um acidente provocado por' seph Bertolotti, fo.tógrafo. radi
problemas mecânicos e, nada cada ,em Munique, e Hans Jur
màÍs". Dé qualquer fórma as au-' gn, jornalista da Alemanha Oei
t>rídades iniciáram uma investi- dentâl. Berto.lotti é o que está

gação par� esclarecer as causas em estado. mais grave. _'

de Santa Catarina, atraJlés
do qual é solicitado à CED

que determine a realizat;ão
I de 'uma melhor, Ue três pa-
ra indicar o representante
catarinense no ,canipeona�'
to brasileiro.

o docUlnento, dirigido
ao presidente da FCl,', que
servirá de intermediária à

solicitação da Acesc, alega
uma série de razões, para
que (j Aval seja colocado
ainda em condição de' dis

putar o 'brasileirq, uma, vez
que o indicf!do por'circular
8/74, 'da' ,CED, foi o Fi�
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Gutro detalhe, prova
vlmente esquecido pelo
presidente da Acesc é que,
até pn))Ja em contrário,
niío está bem caracterizadagueii'ense, 'como campeão

\
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Aldo Luz ganhou
páreos em, Santos

o remo catarinense obteve uma excelente vitória na cida4e ,de

Santo.s, São Paulo, neste fIm de semana, quando o tlube de,Regatas
Aldo Luz, de Flo.rianópolis, venceu dois páreos da "Regata em

Comemoração aos �2 Anos de Fundação do Chib� de Regatas
Santista'\ '

'

As guarnições de Quatro Co.m constituída de Chierighini� Élcio
Pamplona, Toninha, Fernando Pires ,e o patrão Vilela; e o,Dois Co.ml

I

tendo a dupla campeã éatarinense Liquinho e Edll;ardo, qUf há

pouco deixou o Riachuelo para ingressar no Aldo Luz, foram os

vencedores, dos do.is páreos, deixàndo elal70 que as p�rspectivas 40
remo em Santa Catarina, superando a todas as diftculdàdesestão em.

plena ascensão.
Outro clube de Florianópolis, o Náutico Riachuelo, chegou em

segundo lugar,'nos do,is"páreos de ,Quatro Com -e Dois Com, Tietê,
C.R. Piracicaba e São Paulo Alcançaram as demais colocações, Além
da vitória' ale;,ançada fora de águas catarinenses; os clubes da ilha

, tiveram inclusive que disputar numa raia de mil metros, em virtude

das condições deftcientes do mar próximo a barra, tornando,se desta

forma: ,uma regata ba'stante disputada do começo ao ftm.
\ '

'

, 'Liga de, Brusque '

procura presidente'"
.

'

,

'

Brusque(Correspôndente) - No próximo dia 9, a Lig�-Desportiva,
Brusquense !leve 'apontar o seu novo presidente, em substituição a

�aldeinar Jõ�é Duarte.
'

,

Oscar Gustavo Krieger, ex-presidente por várias gestões e com,

passagens p�la LDB, foi o nom'e indicado pelos cluQ..es e aceijo pelos
'déspóitistas em geral, com agradq e simpatia. COItudo, agora foL
criado um 'problema e diftcilmente Oscar aceitará a presidência da

entidade,máxima do desporto bru�uense."
"�ecebi em minha casa visitas dos clubes e desportistas que se

prontiftcam a me'auxiliar, contudo ali existem problema� que não

, apresentam so�uções imediatas. Além do mais, ftz mna proposta: só
pego a liga em 'estaca ZeIO, CÇlm referência �s suas dIvidas. Até ag'ora
não recegi resposta e disSe da dificuldade que tenho, além dei proble'
mas particulares".

'

Por outro lad�, Nilo Debrassi que coordena o movimento, reçe-
,

'

beu dois nomes, e ambos em condições de c0mandarem a LDB, O

primeiro deles 'é Osni'Rarnos e o outr.o é'Ciro Clóvis Krieger. �

,

/

Além dos dois, ,um outro nome qu!,! foi ventilado e s6 não se

o.ftcializou por questões de contatos atrasados, pois o nome de Q;ny
Ramos apare'ceu antns. Trata�e de Paulino C,oelho, ex.presideRte da,
SRB �antos Dumont, que a exemplp dos demais conta com creden
dais para exerter aquele cargo.

/

,

.

reUnIU

técnicos
,.

dos Jebs
Visando os 'Jogos Estu.

dantis Brasileiros que e&te
aro serão disputados mais
uma ve�em Brasi1ia, no pe
ríodo de ,20 a 6 de julho, a

Divisão de Educação Físi<;a
da Secretaria da Educação,
através de seú dlretor Heber
Lcbaf>benchon Pàeta, 'esteve'
reunida com os treinadores
que vão dirigir as equipes
,catarinenses em várias mo

dalidades.
A reunião foi dividida em

duas partes, sendo a primbi
ra COl}.'l o diretor da DEF

que a,gradeceu � Rr�sença
dos treinadores, em sua

maioria ,do interior ,do Fsta:
ado. Todos os técnicos aten-
deram prontamente a con- natação; Edgârd Campos é

vocação e logo se apresenta- Edgar Arruda Salomés, ade.
ram à priíneira reunião, de- tismo; José Carlos, da Luz,
monstrando desta forma a Walmor Buss e Tadeu Ghiz

conscientização que existe z9- Correia; voleibol; Hilton·
entre os treinadóres, motiva- M. Baturité, ginástica oHm-'
dos talvez' pelo fato que, pica, Joel Benghi e Lorival
Santa Catarina ,ostenta a ter- Beckhauser; saltos ornamen
çeira força do atletismo bra- tais.

"

sileiro femin.ino estudantil, A segunda etapa da reu

o b temo o "Dedinho de nião, no setor técnico, foi
Bronze".

,

efetuada com a direção do
Os treinadores convoca-. professor Jipe Alve.s de Oli

dos pela Divisão de Educa- ,'veira, send(:) abordados vá:

ção são Nelson Buserello, no -rios aspectos referentes a'

basouete; Edson Ledoux, 'preparação das equipes cata-,
. ,

,

A reunião foi na Divisão de Educação Fz'sica.
,

-

rinenses, que Ja se encon
tram em' rflgirile de treina
manto, constaIlte, 'e sobr�
as' alter�ções introduzidas
nos Jogos Estudantis Brasi

leiros, que eliminaram' as
modalidades' de iatismo, es

grima, folclore e ginástfc3'
modema�
d secretário da Educa

ção, Salomão Ribas Júnior,
está prestando todo o apoio,

, dando as condições neces�- I _

rilj:S :de preparação às equi- ,
pes, r::uja delegação será I
composta de(ISO pessoas. ,I

, Trindade teve prova hrp�ica
, Á "Dal Prova Hípica do Esqu'adÍ'ão da Polícia Militar

\ . ,

. de Santa Catarina", (oi efetua� no últimó fnn de semana, em Florianópolis,
\ '

: no'bairro da 'Dindade, com a parÚc'ip�çã9 de
civis e militares. A prova ,do tipo Potência

teve em prnneiro lugar o sargento Eni,
I ,

montando �razão; em,segundo, tenninàram empatados ,a senhorit,a Mariani,
o tenente Pina e o aspiranú: oficial DeUa Giu�tina; em terceiro o' cabo Carválho

e o soldado Cardoso. A provas continuarão
'

a ser realizadas todos os sábados, '

com início às lO h,oras, sendo que os animais
,

montad�s são da PolíciaMilitar.
-

'(
\
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Sul pedirá a,Geisel

�ma siderurgiapara
região de Araranguá

Cnciúma(Sucursal) - A Associação dO'S Municípios do
Sul do Estado de Santa Catarina entregará amanhã ao Presi
dente Ernesto Geisel, 'por ocasíão de sua visita a Florianó
polis, um memorial com quatro reivindicações: 1) lígação
da BR-IOI com a BR-116,_através de Araranguá; 2)expan.)'

,

são da Eletrosul com a construção .de um complexo terme
létrico em Araranguá; 3) implantação de uma usina siderúr
gica em Aráranguã -, 4) reforço ao pedido feito em '1974,
visando uma melhor distribuição do imposto único sobre

,

minerais no país. '

-

O documento deverá ser entregue em mãos ao Presidente
Geisel pelo Prefeito Algemiro Manique Barreto, presidente
da Associação dos Municípios do-Sul do Estado de Santa
Catarina.

'

Na pauta das audiências que O' Presidente da República
concederá na Capital, constam apenas os nomes dos Prefeí
-tos da Grande Florianópolis e outras autoridades vinculadas
aos governos estadual e federal. Mas, a pedido do Governa
dor Antônio Carlos Konder Reis, os prefeitos Algemiro
Manique Barreto, de Criciúma, e Irmotó Feuerchuette, de
Tubarão, participarão também da audiência que o general

I' Geisel concederá aos prefeitos 'da Grande Florianópolis. ,�
A ligação da BR-iOl à 116 já foi reívíndicada recente- Criciúma (Sucursal)

mente pelo Governador Sinval Guazzielli, do RiO' Grande do Mesmo que 'sejam extraídas
.Sul, ao Ministro Dirceu Nogueira, dos Transportes. É que O' um milhão de toneladas, de
Governo do Rio Grande do Sul tem interesse em facilitar o' carvão por ano, as reservas

I "escoamento da produção de seu Estado através de Vacaria, existentes no Sul do Estado
'

I ' à qual seria ligação a BR-lOI através de Araranguá, com o poderão ser exploradas por
prolongamento da BR-116. Entende o Governo gaúcho que - um-período de mil anqs. A
a utilização da BR") 16 encarece o produto> em' face das afirmação é dó engenheiro

, serras íngremes.existentes ao longo de seu percurso. Pedro Isau Conti, da Com-
A utílízação da BR-101 para o transporteâe cargas pesa- 'panhia Carbonífera Urussan

das exigiria a construção de novas pistas, a f� de facilitar O' ga, em palestra proferida na

trânsito que, automaticamente, seria duplicado. Esta é a últirtia semana aos associa-

opiníão de alguns dos 32 prefeitos da região Sul. dos do Rotaract Clube de
A ligação dessas duas BRs contribuiria - na opinião dos Criciúma, quando foram

prefeitos - para a construção de um, porto em Araranguá,
-

abordados tópicos sobre os

que já chegou a ser projetado como meio �e escoamento da tipos de carvão explorados e

produção da região Sul e parte do Rio' Grande do Sul. A o processo de mecanização
reserva'de carvão existente em Araranguá, que poderá ser das minas catarínenses,

"

explorado a partir deste ano - segundo se informou na De acordo com as expli
Prefeitura daquele 'município - exigirá um outro meio de eações do engenheiro, exis
escoamento pelo mar, ou a construção �e nova malha ferro- tem .três camada as de car
viária ligando essa região ao porto de Imbituba, que dentro 'vão de formações diferentes

, de dois anos deverá multiplicar Sua produção em decorrên- em' toda a Bacia, sendo que
da do funcionamento da Indústria Carboquímica Catari- a única explorada é a deno

nense. '

' ,I' minada Barro Branco, que
A implantação de uma siderurgia e um complexo terme- em termos de localização do'

létrico poderiam também ser favorecidos pela construção de solo vem seguida das cama ..
,

, Um porto, afirmam os prefeitos. das Itapuã e Rio Bonito.

IMPOSTO - Todas as camadas são

Uma melhor distribuição do Imposto Único sobre Mine- d é carvão da mesma qualida
rais no País - IUSP - consta no memorial como uma das de, sendo que as

\

duas ülti-

,maiores preocupações da região Sul. Afirmam .os prefeitos mas ainda .não, éomeçaram a

que pelo fato de a região Sul ter como base de sua eçono- ser exploradas, o que só co

mia O' carvão, oIUSP deveria ser melhor dístríbuído, a fim 'meçar'á a ser feito C0m o es

de permitir que as Prefeituras possam contar com 'maiores gotamento da camada Barro

recursos. Atualmente, -os municípios percebem apenas 20 Branco. Desde o iníci<;! da

por cento da arrecadação do 1U8P, enquanto Estado �etém extrjlÇ.�o de cl!fV:iQ. e!D �J!l'.
70 por cento e o Governo Federal lO por cento. Catanna (barro ,branco),.

Líderes, sindicais
iniciam encontro

em Jóinville
,

Jo�vi11e(Sucursal) - ''Estou aqui para encurtar distân
cias, dialogat� buscar sO'luções" paz e compreensãO' social.
Estou aqu! comO' o mai� hum_ilde de vossos trabalhadO'res".
Este, foi o final do discurso do 'Governador Antônio Carlos
Konder Reis na solenidade de abertura da 8a. Semana Sindi
caI/7o. Ençontro Estadual de Tr.abalhadores, que se realiza
nesta cidade.

. Cerca de 300 líderes sindicais e trabalhadores proceô'en
! ./

tes de vários pontos do EstadO' estiveram presente,s 1).a Liga
das Sociedades calculando-se que aproximadamente 447 mil

,
'trabalhadores tenham sido representados.'

PRESENÇAS
O Secretário dos Serviços Sociais, FernandO' Bastos presi-

I diu os trablhO's de abertura da 8a. Semana Sindical, tendo
participado ,da mesa as seguintes aultoridades e convidadO's:

.

Udo �ohler; representante da classe empresarial de Joipvil
le; Humbert,O Moritz, representando as Federações Profissi;
onais; Osvaldo Douat, representando as,Federações Econô

micas; Ary Schubert, 1"epresentando a classe assalàriada de

Joinville; Carmen Amim Ghanen, juíza da Junta dé Conci
liação e Julgaplento; Juiz Hélio Mosirilann; deputado fede
ral Adheníar! Ghisi; prefeito municipal PedrO' Ivo Figu'eiredO'
de Campos; além de dirlgentes e presidentes de Federações
de trabalhadores' de todas as categorias profissiO'nais ali re-

I presentadas.
I Ao encerrar a/solenidade, o Governador Anjônio Carlos
i' Konder Reis. exà1tou o espírito de união 'da classe tr�balha
I dora, ressaltando a ação da Secretaria dos Serviços, Sociais
I no que diz respeito à assistência ao trÇlbalhador.

Sobre a visita do presidente da República a 10inville no

próximo dia 10., declarou o Governador dQ Estado que isso

representa o pr�stígio dQ maior centro indus�rial de Santa
Catarina junto aO' presidente Geisel. -

PROGRAMAÇÃO
A programaçãO' da 8a. Semana Sindical/7o. Encontro
Estadual de Trabalhadores tem a seguinte programação paia'
hoje: visita educativa às seguintes indústrias: Cia. Industrial
Casimiro Silveira; Consul SIA; Antárctica; Metalúrgica
Douat; Fábrica de Carrocerias Nielsen e Samrig.

,

Para amanhã, dia 30: das 9 às 12 horas, sob a presidência
do Sr. Adernar Garcia Filho, conferência do secretário dàs

Relações dO' Trabalho, do Ministério do Trabalho, Carlos
Gomes Chiarelli,' sobre a "Reformulação da Consolidação
.das Leis do TrallalhO" ; das 14 às 18 horas - sessão plenária;
23 horas - Baile da Comerciária:'

Durante mil anos, poderão ser exploradas um mílhão de ti de minério por ano.

se; 'tem reservas de carvão
. para J

. período de Inil anos
.

apenas 336 milhões de tone
ladas foram extraídas.

O Sr. Pedro Co'nti falou
também sobre a localização
do carvâo, afirmando que a

cada 100 mil toneladas de
minério a serem extraídas,
30 por cento não podem ser

exploradas devido à sua 10-

calízaçâo, geralmente- nos
.

leitos de rios, residências e

ediffcíos.
.

cÂRVÃO METALúRGI-
CO

'

- O' carvão metalúrgico
existente na região de Santa
Catarina, sem similares no
país, tem uma certa desvan-»
tagem sobre o carvão meta
lúrgico importado, que tem
um teor -de cirizas e enxofre
bem menor que o brasileiro.
Por esta razão, apenas 30%
do carvão nacional é utiliza
do pelas usinas siderúrgicas.
O restante é importado de
outros países, pois as side
rúrgicas se opõem a utilizar
um maiot percentual de car

vão nacional na redução do
minério de ferro, e "quanto
mais baixo for o teor de cín
zas, melhor será a qualidade
'do ferro.

- Entre as companhias
que exploram o carvão mi-
,_1 ._, fi"t.:ne,J:iu. na, .eegIao., ,_e, eI a

un'la ',separa'çã'o em dois gru-

pos distintos: no grupo "A"
estão as minas estatais - fi'ar
bonífera Próspera e Trevíso-,
no grupo "B", estão as mi
nas de companhias de explo
ração particular.

.

As companhias
Próspera e Trevíso, perten
centes ao primeiro grupo,
enviam toda a sua produção.
de carvão metalúrgico para a

Companhia Siderúrgica Na
ciónal. Quanto às compa
nhias do segundo grupo (B),
sua produção destina-se às
demais- siderurgicas existen
tes no país, embora também
forneçam à CSN.
Em 1974 a produção de

. carvão metalúrgico na Bacià
Carbonífera Catarinense

chegoua 820 miltoneladas,
enviada integralmente para
as siderurgicas, que ainda
importaram um milhão e

novecentos.mil toneladas.
Sobre a mecanização 'das

minas' de carvão catarinense,
disse apenas o engenheiro
que com ela a produção de
carvão metalúrgico será qua
druplicada, com la fínalídade
de atender a expansão do
Plano Siderúrgico Nacional,
que ampliará a utilização do
carvão, naciO'nal em cerca de
40 por �ento.

JUlZO-'DE -DIREITO DA SEGUNDA VARA CrVEL DA CAPtTAL.
EDITAL DE CITAÇAO COM O RRAZO DE TRINTA ,(30) DIAS.

O Doutor PROTÁSIO' LEAL FILHO, Juiz de Direito da 2a,
Vara Clvel da Comarca de Florianópolis,_ Estad.o 'de Santa

, Catarina; na forma da Lei. etc... .'. ;

FAZ SABER - aos que o presente edital de citação virem ou dele conhecimento tiverem que,
por parte, digo,que, por este meio cita 'o Sr. D.IRCEU JOSÉ RUSSI por se encontrar em lugar
incerto e não sabião, por todo o contE1údo dos autos de Execução, processo no. 1.237/74, que
lhe move o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A, cujas petições e !'lesPilcho vão
a seguir transcritas:

. PETIÇÃO DE FLS.2
.

"E xcelentfssimo Senhor Doutor Juiz de Direito da 2a. Vara C Ivel de C0marca de Florianópolis
(Sé). O Banco do Estàdo de Santa Catarina S/A, pessoa jurfdica de d'ireito privado, com sede e

foro na cidade de Florianópolis, Capital do E;:stado de Santa Catarina, 1\ Praça XV de Novembro
roo 1, inscrito no CGC·MF sob o, no. 83.876.003/001, neste ato repOlsentado por séu advogado
abaixo assinado (doc.junto); vem respeitosamente propor, com fUr,ldamento nos arts. 566,580,
646, do CÓdigo de Processo Civil, PROCESSO DE EXECUÇÃO contra DiRCEÚ JOSt RUSSI,
brasileiro, casado, residente e domiCiliado � rua Otto Gama D'Eça, 109, apto. 502, pelos
motivos que a seguir passa a expor: .,'.' .

.

,

1.- o Banco é credor dó devedor da_ quantia principal d� Cr$ 22. 1 �2,23 (vinte e dois mil, cento
e cinquenta e dois cruzeiros e vinte e três centavos) representado pelo saldo devedor do Termo'
de Adesão e Convênio de Obrigações do Cartão Passaporte, juntos � presente, emitidos em 27
de abfil de 1973; com vencimento � vista, bem como o incluso extrato de contas, por falta da
provisão de que ,tratam as cláusulas 1.7 e 1.7.1 do incluso convênio de Obrigações. 2.':'_ Serno
referidos docum_entos que instruem esta inicial, tItulas executivos exva-judiciais por definição
do art. 585', inciso II do CÓdigo de Processá' Civil, pode o c�'edor cobrar a dIvida do devedor
inlldimplimte através' 'd,o�Proc!lSSo de'Execução, de acordo com o disposto nos arts. 566, 580,
'646 e seguintes. 3.- Isto posto, é a presente execução para cobrar, de acordo com os cálculos
efetuados pelo Departamento Contábil do Credor o seguinte: a) o saldo devedor de
Cr$ 22.152,23; b) juros contratuais de 12% a.a.; r.) correção monetária;d) multa legal de 10%,
conforme estabelece a cláusula 1.7.2 do Convênio d,e Obrigações; e) Honorário de advogado, na
base de 20% conforme\,estabelece a cláusula de 1.7.2 do Convênio de Obrigações; f) custas e

demais 'despJsas judiciàis1e �xtra.ju�iciais havidas par� ?romover a cobranç� 4.) Dá. � �ausa o

valor de Cr$ 30.951,26 (trinta mil, novecentos e cinquenta e um cruzeiros e vinte e seis
centavos). quantia que pelo dispostp no ar!. 259, inciso I, corresponde a: a) saldo devedor
Cr$ 22.152.23; b) juros contratuais Cr$ 866,58; c) co,rreção monetária Cr$ 1.286,79; d) multa
legal (10%) Cr$ 2.215,22; e) honQ.l:ilrios (20%) Cr$ 4.430,26 . TOTAL: Cr$ 30.951,26.5.
Diante'disto; requer o credor à citação do' devedor, na formé' prevista pelo art. 652, combinado
com os arts. 172', § 20. e "27, para pagar a importância constante do valo.,. da causa, acrescida
na que couber, das incid�ncias de que trata o item 3, desta inicial, dentro de 24 (vinte e quatro) - ,

horas, ou nomear bens li penhora. 6.- Caso não encontrado o devedor, seja arrestados tantos
bens quantos bastem para garantit.a execuÇão, na forma do que disPõe o art. 653. 7.- Ci,tado o

devedor e caso este não pague a dIvida, seja-lhe peFlhorados tantos bens quantos bastem para
garantir a execução,_:;�undo o disposto nos arts. 659 e s�uini:es. 8.) Feita a penhora, de acordo
C0m'0 art. 654, art. 655 ou arts. 659 e seguintes, seja intimado o devedor para opor embargos,
querendo, no 'prazo de 10 (cez) dias, confonne preceituam os arts. 736 e seguintes, devend0
também ser intimado o cônjuge no caso de a penhora_haver recaldo sobre bens imóve'is, em
ob�diência ao que ,dispõe os §§ 10: e 20. do art. 669. 9.'::- Seja procedida a avaliação, nos termos
disposto pelos arts. 680 e seguintes. 10.- Seja adotado o procedimento estabelecido pelos arts.
686 e séguintes para a arrematação. Deixa o credor de recolher a taxa judiciária em face da
isenção que o beneffcio, segundo os termos da Lei Estadual no. 2.71Q, de 27.05.61 (DOE
-30.5.61), recolhendo neste ato, somente 1/4 das custas. Tennos em que espera deferimento.
Florianópolis 01 de novembro de 1974. (a) Maury AI,berto Viviani· advogado -".

DESPACHO DE FLS.12
"J., como requer, com o pr,!zo'de trinta (30) dias. Fpolis., 18.3.75. (a) Protásio Leal Filh0 -".
E, para que chegue ao conhecimento de todos, foi expedido o presente edital que �rá
publicado na fonna da lei e afixado no lugar de costume. Dado e passado nesta cidade de
Florianópolis, Capital do Estado de Santa �atarina, aos trinta, e um dias do mês de março do
ano de mil novecentos e setenta e cinco. Eu, Escrivão, o subscrevo. -

\

PROTÁSIO LEAL FILHO
JUIZ DE DIREITO

\ .

"O "Homem e o Meio" é
I

' '

tema que os juniors ,.

vão debater no Vale
Blumenau (Sucursal) - o Presidente Mundial da Câmara

Júnior, Jean Claude Feraud chega hoje a Blumenau para
participar da, cerírrzinía de abertura da Conferência Latino
Americana de Câmaras Juniors �anhã às 20h3Om no
Teatro Carlos Gomes. O encontro reunirá cerca de 300
juniors de vários países da América do Sul e, na sua sessão
inaugural, contara com à presença do Sr. Ivan Mahida, re
presentante do Ministro da Educação e Cultura, Nei Braga.

De acordo com os organizadores' da Conferêncía, o pro,
grama dedicará uma grande parte dos tabalhos ao tema "O
Homem e. o Meio Ambiente", em torno do qual serão apre
sentadas Idéias- para a aplicação em 'projetos prátícos. Além
do Sr. Carlos Celso Amaral, especialista, da Secretaria de
Meio Ambiente (SEMA), participará ,do encontre o Sr.
Horst Schessold,' especialista da 'Organização das Nações
Unidas(ONln que proferirá palestra sobre "produção Agrí-

, cola e Alimentação, Demografia e População".
Ainda em torno. do terna central, serão apresentados aos

participantes 4 f:tl.mes sobre alimentação, população, maté
rias-primas e industrialização. As conclusões sobre O. tema

serão apresentadas no Congresso Mundial da Câmara Junior
arealízar-se, ainda este .ano, na Holanda.

'

,

A Conferência Latino Americana de Câmara Junior terá
o seguinte programa: dia 30, quarta-feira - 8 às 12 horas -

registros; 10 às 12 horas -_reunião de presidentes nacionais;
12h15m as 13hl5m - almoço para chefes de Delegação,
funcionários JCI e pessoal dós Seminários de, discussão em

grupo; 13h15m às, 14!t45m - seção de oríentaçâo para
chefes de Delegação, funcionários JCI e pessoal dos Seminá
rios de discussão em grupo; 15hl5m ifs 16hI5�.- ensaio

para a cerimônia, de abertura; l6h30m às 18 horas - reunião
de delegados para troca de informações comerciais; 20h3Om

.

às 22h3Om - cerimônia de abertura;' 22h3Om às 24 horas

coquetel. , .

"-

Dia '10., quinta-feira - 8 às 20 h - registro; 9 às 9h3Om -

sessão de orientação 'para todos os delegados; 9h3Om às
1Oh45m - abertura da Assembléia Geral; 10h45m - Projeto
Feira (permanecerá aberto até 3 de maio); 11 às 12h15m
Seminário "O Homem e seu Meio Ambiente"; 12h3Om às

�4 h: almoço; 14hl5rn às 18hI5m - discussão em grupo "O
Homem e seu Meio Ambiente"; 20h3Om�às 24 h c Noite

Brasileira.
Dia 2, sexta-feira - 9 às 12 h- .. discussão em grupo - A

Olm; O Membro Individual e A Comunidade; 12h45m às 14
h - almoço; l4hl5m às 15h30m - Seminário de interesse da

Área; 15h3Om - tarde livre para visita à cidade; 20h3Om às
24 h - Festas Nacionais.

Dia 3, sábado - 9 às 12 h - Seminário de Treinamento.

'para administrativos de Olms e ONMs; 9h às 12h - curso

intensivo "Desenvolvimento da Comunidade"; 12h15m às
13h45m' - 'almoçá; 14 li às l5h30m' - Foro Aberto JCI;
l5h45m às 18h45m - Assembléia Geral de Encerramento;
21h - jantar de encerramento.

Pecuária
leiteira

terá em 75
45'milhões
o sistema de financia

mento do Conselho Nacio
nal de Desenvolvimento da
Pecuária Leiteira deverá ser

expandido este ano para 76
munic tp io s ca tarinenses,

"com a aplicação de Cr$ 45
milhões, conseguidos pelo
Governo Estadual, através
da gestão junto ao, Banco
Central do Brasil, órgão ao

qual o Condefe está-ligado.
O Çondefe Leiteiro, que

iniciou suas atividades no

Estado em novembro de
1973, aplicou até dezembro
do ano passado a importân
cia de Cr$ 22.297.028,00
para atender 154 mutuários.
A expansão do sistema
de financiamento da pecuá
ria leiteira, gestionada pela
:icretaria de Agricultura,
atingirá os seguintes munici
pios: Ch apecó, Xaxim, Co
ronel Freitas, Caxambu do
Sul, que receberão o repasse
do financiamento pela agên
cia do Banco dó Brasil de

Chapecà ;Palmitos, São Car
los, Saudades, Pinhalzinho,
Modelo, Maravilha, Cunha
Porã e Caibi, pela agência de
Palmitos; Xanxerê pela
agência de Xanxerê ;SãoJ 0-
ão do Sul e Praia Grande pe
la de Torres Araranguâ, Ma-

�racizjá, Sombrio e Turvo pe
'la de Araranguá ; Criciúma,
Nova Veneza e' Içara pela
agência de Criciúma ; Tuba
rão, Jaguaruna, Gravatal e

Armazém' pela agência de

Tubardo ; Braço do Norte,
São Ludgero, Rio Fortuna
pela agência, de Braço do
Norte Laguna e Imarui pela
agência de Laguna; Taió,
',Rio do Campo e Salete pela
agência de 'Taió ;e, finalmen
te, Curitibanos, PonteAlta e

San ta Cecilia . pela agência
de Curitibanos.

PROTÃSIO LEAL FILHO,
JUIZ DE DIREITO

JUIZO DE DtREITO DA SEGUNDA VARA CrVEL DA CAPITAL
EDITAL DE CITACAO COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

,

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz de Direito 'da 2a.
Vara Cfvil da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina n'a forma da lei,

�AZ SABER - àos qu� -o presente edital virem, 'ou dele cont)'ecimento tiverem que, por meio
deste" cita.o Sr. CARLOS ALBERTO DA NOVA, brasileiro, casado, pur se encontrar em lugar
incerto e não sabido, por-todo o c,onteúdo das peças a seg�ir transcritas, extrardas dos autos de
Execyção ,que lhe move o Banco do Estado de Santa Catarina S/A.: .

Petição de fls. 2/4
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Clvel da Comarca de Florianópolis. O Banco do Estado
de Santa Catarina S/A, pessoa jurfdica de direito privado, ,com sede e foro na _cidàde de
Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, li Praça 'XV de Novembro no. 1, linscrito no

, CGC·MF sob o no. 83.876:003/001, neste ato representado por seu advogado abaixo assinado
(do!:. junto), com escritório para intimações\� Praça XV ,de Novembro nó. 1; 40. andar, prédio
do BESC vem respeitosamente propor, com fundamento nos arts. 566, 580 e 646 do Código de
Procesl�o Civil, Processo de Execuç�o ,contra Carlos Alberto da Nova, brasileiro, casado,

. residente e domiciliado nesta Comarca, li rua Cei. Antenor Mesquita no. ,2, apto. 'no. 1001'-A,
, �Ios motivos que a seguir passa a expor: 1. O' Banco � credor d0 devedor da 'quantia prin�ipal

,

I de Cr$ 2.574,32 (dois mil,' quinhentos e setenta e quatro' cruzeiros e trinta e dois centavos),
representad� yelo saldo 'devedor do Convênio d6 Obrigações do. Cartão, Pa�s�orte, junto �
pre�ente, emitido em 07 dEi! agosto de 1972, com vencimento ã vista, bem como o extrato de
contas em anexo, por fálta da proilisão de que tratam as cláusulas 1.7 e 1.7.1 do incluso
ConvêQio de Obrigaçpes. 2. Sendo referidos, documentoS que 'instruem esta iniciai, tftulos
executivos extra·judiciais por definição do art. 585, inciso II do Código de Processo Ci,vil, p'ode
o credor cobrar a dlvil:!a do devedor inadimplente através do Processo de ,E xecução, I:!e acordo
com o disposto nos arts. 566, 580, 646 e seguintes. 3. Isto posto, é a presente e�ecução para
'cobrar, de acordo com os cálcl,llos efetu�os pelo Departamento Contábil do credor o seguinte':
,a), o saldo de\t�or de Cr$ 2.574,32; b) juros contratuais; c) honorários de advogado na base de
20%,

.

conforme ��tabelece a cláusula 1.7.2 do inCluso Contênio de OQ�igações; d) custas e

d,emals despesas Judiciais e extra-ju.diciais, havidas para promover a cobrança. e) multa
_ c�ntr'atual de JO%, conforme cláusula ).7.24. Dá li caUsa o valor de Cr$ 2.874,50 (dois mil,
oitocentos e séteRta e quatro cruz�iros e einquenta centavos), 'quantia que,pelo disposto no art.

, 259, inci.so 1;"c0rreSpo�e a: a) saldo devedorC,r$ 2.574,32; b) juros contratuais Cr$ 14,32; c)
multa contratual de,10% Cr$ 258,86. Total: Cr$ 2.814;50.5. Diante disto, o credor requer a

citação do deÍledor na, forma prevista pelo art, 652, combinado com os arts. 172, § 20., e 227,
se preciso for, para pagar a importância constante do ,valor da causa, acrescida, no que couber
da incidência de que trata-o item 3 da inicia'., dentro de 24 (vinte r. quatro) horas, ou nomear
bens ã penhora.' 6: Cas0' não� en�ontrado ? devedor( sejam arrestados tantos bens quantos
bastem para garantir a execuçao na {orma dp que dispõe o art. 653. 7. Citado o devedor e caso

, E!!!te não pague' a d(vidà, sejam-lhe penhorados( tantos bens quantós bastem para garantir a

'�xecução, segund0 9 dispo�o nos arts. 659 e seguintes: 8. Feita a penhora, de,acordo com o art.

,654, art. 655, ou arts. 659 e seguintes, seja intimado o çh�vedor para opor embargos, querendo,
_
no prazo de dez (10) dias, conforme preceituam os art�. 736 e seguintes, devendo também ser

intimado o cônjuge no caso de a penhora haver recardo sobre bens imóveis, em obediência ao

,
que dispõe os §§ 10. e 20. d,o art. 669, 9. Seja procedida a avaliação, nos termos dispostos pelos
arts. 680 e seguintes. 10. Seja ,adotado o procecJírÍlento estabelecido pelos arts. 6868 'e seguintes
para a arrematação. Deixa o credor de recolher a taxa judiciária, em face da isenção que o

beneficia, segundo os termos da Lei Estadual nQ. 2.719, de 25.05.61
J (DOE· .Oe 30.5.61),

recolhendo, neste ato, somerite 1/4 d!ls custas. Termos em que Esperá deferimento ..

Florianópolis, 05 d� dezembro de 1974. (a) Luiz Reinaldo de é-arvalho Júnior - advogad'o".
.

,

"
' Petição. de tIs. 11 . I

"Exm.o. Sr. Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara Clvel da Capital.' O Banco do Estado de Santa"
-, Catarina S/A, por seu procurador no proceSso,de execução em que,é executado Carlos AJberto
da Nova, tendo em vista a_ certidão do Sr. Oficial dé Justiça, na qual certifica não ter sido
encontrado o executado, vem respeitosamente Requerer: A Vossa Excelência que de,acordo
com o disposto no art. 231� n�. 1, do Código de Processo Civil, seja o mesmo citad� por edital
observadas qS,dispos[ções do Código que reg�m a espécie. Rede deferim�nto. Florianópolis, 13
de março de 1975. (a) I:.uiz Reináldo de Carvalho Júnior· advogado".

-
'

Despacho dê fls. 11' .

"�. como requer, com o prazo de 3b dias. Fpolis., 18.3.75. (a) Protásio Leal Filho· Juiz de
Direito".

'

'"

1;,. para que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o, presente edital que será
afixado no local de '·costume e 'publicado na forma !'la lei. Dado e' passado nesta cidade de
Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, aosl trinta e um dias do mês de março de mil
mvecentos e setenta e'cinco. lEu, (Jair José Borba) Escrivão o subscrevo.

I

I
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Desconhecidos os
autoresdo

'vaY]dalismo na
.Reabilitação

irritado o superintendente,
"estranho por atingir

.

uma

ínstítuição. que não visa ou

tra coisa senão fazer o bem"
valeram ao primei,ro pavi
mento da associação arrom

bamento de. portas, quebra
de ínúmeros vidros, "rebuli- , Armários arrombados,
ço" nos mantimentos da co- além de inúmeras portas,
zínha, estragos generalizados um dos espelhos da sala de
nos equipamentos de terapia terapia coletiva quebrado,'
'-'ocupacional - ferramentas, -

relógios de paredes dâniflca
jogos e brinquedos para a Fe- dos, manchas e riscos nas

abílítação motora -, e a para- paredes e um sem. número

lísação da piscina da.sala de de ridículos recados rabisca
hídroterapía, que teve a dos nos móveis transforma

água totalmente contamina- rarn a ASCR num "palco de
di:: até dejetos humanos fo- barbaridade.s"· praticados
rarrí encontrados no interior Por elementos "inqualifloá
da píscína. '

.

Apesar das extremas
)

"malvadezas" praticadas
sem distinção em todas as

dependências da ASeR, o

atendímento não foi inter
rompido no dia de.ontem.
Desenvolvendo trabalho de

Elementos não: identifica
dos pela polícia da Capital
praticaram nd último final
de semana nas dependências .

da Associação Santa Catari
na de Reabilitação atos ge
neralizados de vandalismo.
Os estragos, "corno se o pré
dio tivesse sido vítim� de
um furacão" - conforme de:
clarou o superintendente da

Fundação Holpitalu de .

San ta Catarina, Clóvis Lima
- verificaram-se' nas: vária,s
dependências da Instituição:
sala de terapia ocupacional,
sala de hidroterapia, cozi

nha, depósito, sala de tera-
. pia coletiva e corredores.
Embora a divisão de Servi
ços Gerais da rusc conti

nue procedendo o levanta
mento dos prejuízos, calcula
-se de antemão serem de
grandemonta.

Os atos de "puro vanda

lísmo" segundo qualificou

recuperação em ritmo acele-

\ rado, a direção da associa

ção conseguiu por todos os

setores atingidos em ativi

dade, exceção feita ao de te

rapia ocupacional e/â pisei-
.na._

veis".
, Segundo o Chefe da Divi
são Administrativa da. insti
tuição, Élvio José Barbosa; a
recuperação do prédio bem
como do equipamento dani
ficado está recebendo da Su

perintendência da Fundação Portas e divisárias de vidro não foram poupadas...

...pelos vândalos que,deixaram a marca das -barbariâaâeipor onde passar'am�
.» ;'

Hospitalar todos os cuida

dos. necessários, em caráter
.

prioritário.
�

- Esta, contudo, não foi
.

.

a primeira vez que o prédio
foí atacado - diz o chefe da

a<:lrninistração.- Foi, entre

tanto, a que mais estragos
causou. Ã outra vez, no fi
nal da semana passada, eau
sou-se prejuízos pequenos.

Os vândalos passaram to

talmente despercebidos pela
.. vígílânciado local- pátio do

.

Hospital Nereu Ramos (rua
Rui Barbosa, bairro Agronô
mica). Este serviço, entre

tanto, é realizado de manei
ra rotineira, visto "não se es-·

perar malvadezas de tal por
te num local como aquele",
.conforme faz· questão de
ressaltar conclusivamente o

superintendente, Clóvis Li- taría novas barbaridades. co-
mo a do. último fim de se- •

mana. Sabe-se que o efetivo
.

policial para cobrir todos os'
pontos da cidade- nãb satls-

, 'faz às exigências; mas nu�a'
região -onãe os atos. críràíno-,
sos se sucedem exige um .es

forço maior das autoridades
e, particularmente, da Agro-.
nômica até à Penitenciária,'
se faz necessário não-só um

policiamento com rondas da
Rádio Patrulha, mas de poli
ciais. a pé circulando- por to- '

da a área. Isso é o mínímo

que se pode fazer para coi
bir os crimes, mas tal missão
exige também a participação
da comunidade que deve co

municar imediatamente' as
atividades suspeitas de vizi

nhos e estranhos na área.

ma .

Ante a repetição dos bár
baros atos praticados contra
a ínstituiçãõ, numa área on

deves arrombamentos' se su

cedem, talvez pelos próprios
moradores da região onde os

monos abrigam dezenas de.
casebres e barracos habita
dos por indivíduos de ante
cedentes duvidosos, se. faz
necessária agora uma físcali

zação rnaíór por parte das

rondas.da Rádio Patrulha. O
/

simples fato. de serem vistos
policiais a tentos ao movi-·
mente de suas vielas, numa
açãe

'

puramente- de preven-,I '. _ I

ção aos atos delituosos, dei-
xaria os vândalos e ladrões
qe atuam na Agronômica
um pouco assustados e evi-

11 DE.MAIO

'.

_...

DE, O p,RESENTE,
NOS DAMOS

A ROSA
,

,

. ,

EM TODA COMPRA
QUE' voeI, FI.ZÉR
,PARA PRESENTEAR A M.AMÃE

VOCI·'GANHA
UMA LINDA ROSA DE PRAtA

,

OU' UMA �OSA NATURAL'
PARA TORNÁ-LA

.... \. .
.

AINDA MAI'S FELIZ
\

.

AFINAL�r-ELA MEREéE!

, ,

\ .

\

..� �I���------------------�.------��

. .

Polícia de LO,ndres rec�pera�
.

ióias de di.Í1h.eiro do: Qss�lto
Numa ação conjunta .. que 34U mil dólares o total 'em di- 6'1.0 mil dólares, maís-os centeú

mobiliza toda a polícia londrina, nheiro já reavido. Segundo ã dos de 89 das 600 caixas de de
chefiada pelos inspetores da Scotland Yard faltam recuperar pôsitos na casa-forte principal.
Scotland Yard, as autoridades já' apenas 8 mil dólares em dinhei- 'A AÇÃO .

-

conseguiram _; após o segundo ro do total roubado e várias pes- 'Os detetives.declararam que
dia de investigações - recuperar soas já foram detidas para inter- um dos assaltantes ocultou-se no'

cerca, de 688 mil dólares' em rogatório, sob suspeita de terem edifício do banco, neutralizou o

jóias e dinheiro roubados num participado do assalto. sistema de alarma e então perrni-
.
dos três maiores ássaltos na capi- tiu a entradado resto daquadri-
tal inglesa. As dezenas de grupos \ DETIDOS lha, que dominou os poucos
de detetives e agentes vêm reali- Porta-voz da polícia acres- funcionários que estavam traba
zando sucessivas "batidas" em . centou que tinham, sido detidas l'

.

lhando 'após. li) encerramento do
.

edifícios e residências de L9n- , .nove' bpnje!'li; ê"'d:u:as·�níiillííres,�:"·�e�F.eUiente: . \"'. ,:
. '1

, i
dres, recuperando gradativanUn- para ínterrogatôrio a respeitq,do . Um dosclientes, Farida Hall, I

te o produto do assalto. Ao fiIJ31 -roubo, Outros funcionários poli- rátural dá Indonésia, disse que
deste segundo dia dê trabalho, ciais. disseram que as batidas de . as. jóias roubadas de sua caixa de

que movimenta toda a cidade e ontem foram realizâdas seguin- depósito estavam avaliadas em

arred ores, foram recuperadas do as revelações dos mesmos in- -480 mil dólares" Outra cliente,
mais 4,0 mil libras' esterlinas em formantes do, submundo qúe Louise Ranier, atriz cinemato
rotas do banco, elevando para advertiram a polfcia, há um mês,

-

gráfica, duas vezesganhadora do
a respeito de uni roubo que esta- Prêmio Oscar, disse que todas as

va sendo planejado visando um
. suas jóias tinham sido roubadas.

banco importante. .' A polícia ouviu as declara-
No assalto. � agência do ções- dos depositantes para cal

maior banco do'mundo, np dis-/ cular· o valor. total do roubo, es
trito londrino de Mayfair. a po- timado pelos, detetives .em mais
lfcía r�velou' que tinham sido de sete milhões e meio de dóla
roubadas

I �oedas -avaliadas .em res.

:m�t!� Jo�em
e.e. WaikíRi

1I0l0TA 'AlFRED DUDAlINA .

UNIVERSIDADE -FEDERAL DE SANTA CATARINA
SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO' ESTADO DE SANTA CATARINA
FUNDACENTRO - MINISTÉRIO QO TRA�ALHO!

\

I

CURSO D·E ENGENHEIRO· DE SEGURANÇA-

.

. \ .)

I( Universidade Federal de Santa Catarina fará realizar, em convênio com a Fundação Centro
Naci'onàl de Seguran_Ç8, H igiene e Medicina do Trabalho, o Curso "Engenheiro de Segurança e

, Higiene do Trabalho", em Florian6polis, de acordo com ss Portarias�2, de 23/12/74, 3237,
de 27./07/72 e 3089, de 02/04/73, do Ministério de Trabalho.

.

Local de(lnserição e 'Informações: Cel"(ro Tecnológico da UFSC - Sala 10,ou Sirdicato dos

Engenheiros de Santa Catarina - R. Jaime Câmara, 9, Florian6pólis - SC.
_

'

InlciQ - 2 de.maio de1975'
. ,

Duração - 4.08 horas.
. �

'l'iorár.io - Sexta-feIra e sâbado - 8,00 � 12,00 - 13,30 �s 18,30.
Taxa: C'r$ 3.000,00 ) .

Florianóp01is, 28 de âbril de 1975.

. ;

j

MINIsreRIO DA EDUCAÇÃO: Ê CULTURA 1

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRÁÇAO GERAL,

DIVISÃO DO MA�ERIAL .

,

.

<TOMADA DE PREÇOS No. 020/75
'

De ordem superior torno público que a Divisão dQ Material da UniversidacÍe FedeFal de Santa
Catarinil farâ reàlizar lts 16:00 horas do pró�imo'dia 8 de maio d0 corrente ano, em sua Sala de
Concorrências, locálizilda no Prédio da Reitoria, na Trindade, nesta cidàde, o .recilbimento e

iniediata abertura das proPQstas ! tomada de preç0S acima referida, destinada � acjuisição de
_

materiais esportivos para a Coordenadoria de Prâtica Esportiva. �.

.

Outrossim, esclareço que os respectivos edit�i's, bem com,%s esclarecimentoS que se .fizerem
.

necessârios serão prestados. aos irtteressados -de seglll1c!a � sexta-feira, no l:Iorârio de 12:30 tis
16:30, no mesmo 'Iocal acir'na mencionado.
E para que chegue ao conhec.imento, de todos, publique-�e o presente na forma da lei.

Florianópolis, 18 de abril de 1975
UniverSidade Federal.de 'Santa Catarina
Bel. Anat61i6'Pinheiro G�imarães Filho

" Diretor da Divisão de Material

I -

! :
.r

'I

'.
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I I

.Zu,."

Machado
:.. I'·

Os 3 Disc(pulos da Morte, de Richard Pleischer.

I, HóróscQ�PO ,

Omar Cardôs4 I

!
,

J

I ÁRIES Estando o Sol, em Capriôórnio você pode esperar, desse '

lumfnar em um signo muito feliz em sua vida, incontáveis'benefícios
no to):ante à'suavida profissional, relações.5pciais; assuntos financei-
ros e familiares., '

,

TOURO - Seria muito prudente' se não confiasse nas primeiras
iÍIpressões que 'possa ter nesta terça-feira, sobretudo das atitudesl
,I!em sempre de bons re'su�tados para você, dás pessoas de Sagitário 'e
Aries.

,

GÊMEOS - O sol transitando, até o próximo dia 20 de maio, em
CapricófIli'o, sua Oitava Casa Astral, poderá provocar desentendi

mentos, um tanto quanto sérios e separações amorosas ou conjugais.
Evite portanto.

' ,

,
"

(

CÃNCER - Os amigos e parentes, procurarão ajudá-lo agora porque
precisarão em breve, dq seu auxílio e compreensão. Dia de suc_esso'

nos assuntos junto às repartições' públicas ou entidades assistenciai�.

LEÃO - Suas relações harmoniosas no lar levá40-ão !I'progressos no
,trabalho e em tudo que de um modo traga çOlÍ1pensações pessoais
ou vantagens financeiras ,e públicas. Dia muito promissor. ,

'

VIRGEM
-

- Pr'ocure permariecer pelo menos boa parte deste' dia ao
ar liVre e em movimento a fim de participai: de acontecime,ntos que
lhe proporcionarão alegria e contentamento, Á noite, tudo melhor',
ainda.'

,

,

\
,

I1BRA - Procure manter a calma exterior hoje, mesmo se alguém
contribuir para tomá-lo irado ou ansioso. Assim procedendo, tirará
reais benefícios em assúntos oficiais religiesos ou artísticos. "

ESCORPIÃO - Financeiramente este pode sei o dia que vinha

esperando desde o seu aniversário, principalmente se tiver assuntos

em' pendência 'com repartições públicas, autoridades ou nâtivos de

Sagitário.' 1
SAGItÁRIO - Por estar o Sol em sua segunda Casa Astral, ninguém
mais pode se beneficiar que você em viagens, mudânças de residên- ,

cias, negócios, o ele\\.ação social e profissional, estudos e assuntos

financeiros.
CAPRICÓRNIO � Sua questão com o Estado, a Justiça, os militares
e eclesiásticos só resultarão bem se tratados depois da próxima terça
feira. Também,' se se submeter à operação cirúrgica não espére, pois
a ocasião é propícia._

"

AQUÁRIO - Não sei porque, mas você hoje pode por a perder uma
'

velha e fiel arrnzade. Procure impedir, por todos os meios que isso

acoi\teça. Bom fluxo,!,,-poré1l"\, para o trato com militares, sacerdotes
e,políticos.

'

,

-

PEiXES - Tire hoje, seu melhor dia da 'semana, todo proveito das

experiências tidas até ag�)fa. Sua ascencão p9derá ser promovida por
familiàr, pessoa influente no_setor administrativo público ou 'priva-,
do.

,

)i

,

I

:CASA DAS CORTINAS
. .

.
.

t "\

• e6nfecção e instalação de,cortinas para es-

cr'it6rioS', residênci.as, repartições públicas e

comerciais. ,

(Solicite, orçám,ento sem compromisso)
Rua Santos Saraiva, 1.117 - Tel.'6673 - Es

"

treito .:.: Florianópolis -: se ..

o general e sra. Walter Mene
zes Paes que na última semana,

estiveram em nossa cidade, fo
ram homenageados com um al

moço na resídênc ia do casal
Fernan do Faria,

-x-

Deputado Epitácio Bitten
court, Presidente 'da Assem
'bléia Legislativa foi homena

geado pelos motoristas da As

sembléia, com uma churrasca
da na bonita fazenda onde re

siãe o Sr. José Caruso Mac Do,
nald.

v .

-x-

Verinha e Savas Apóstolo um

casal elegante de nossa socie
dade, está de parabens pelo
nascimento da linda Monique,
ocorrido na última semana.

-x-

Márcio Greyck, o jovem cantor
íd�lo da juventude" desde do

mingo encontra-se em nossa ci
dade em companhia de dueto
res da revista "Sétimo Céu",
para filmar .no Lagoa Iate Clu

be, uma foto novela. Márcio.
está encantadocom a ilha, e

num bate-papo que tive com

o cantor, o mesmo disse volta
rei muito breve a Santa Catari
na.

-x-
, A Secretaria da Educação ini-

.

cia hoje as inscrições para os

exam es supletivos de lo. e 20.
Graus, nas cidade de Florianó
polis, Tubarâov.Criciúma, Blu
menau, Jo invillé, Rio do Sul,
Lages, 'Mafra, Joaçaba, Con

córdia, Chápecó, .Sâo Miguel
do Oeste, Itajaí- e Caçador. O
encerramento será dia 15 de
maio.

-x-

Em recente encontro realizado
.

em 'Brasília entre o Secretário
Ivan Oreste Bonatto, da Fa-

, zenda, com o Ministro da Fa

zenda, Mário Henrique Simon-r
sen, foi determinada a manu

tenção dos incentivos fiscais
do ICM para a' aplicação em

projetos aprovados pelo CO!)

sel�o Administrativo do FUN<
DESC.

'

---' •• -

...
-_--=..-�

-"'-

Hoje' as 21 horas no Teatro Ál-
varo de Carvalho, o "Grupo
Teatral Nós", estréia sua tem
porada com a comédia de
Paulo Pontes" ';C�eck-Up".

.

-x-

O Diretor Presidente, de-Hoep
cke do ComércíoSê., srs, Dr.
Jos�'M atusá1é� Comelli e sr.

Adalberto Ricardo Seiffert -

"

'diretor comercialv-foram con

.vidados pessoalmente pelo di
retor -de Ferramentas Belzer
do Brasil-SA Ind. e Com., sr.
René de Salornon para a recep
ção, que será feita por ocasião
da visita do sr. HERBERT
BAER, diretor' superintenden
te da Matriz da frrma BELZER
da Alemanh-a. A homenagem
será no Nacionàl Club - Paca
embú em São Paulo.

o cantor Mareio Greyck
encontra-se �a Ilha
participando de

, filma�ns para a

revista Sétimo Céu
I

por Richard Fleischer; 3,0 que
informa, uma reabilitação para o

diretor, após os medíocres fIF
mes de, Charles Bronson. Lee
Marvin, pistoleiro veterano; em'
última fase, ensina 3. garotos, o
ofício de assaltante. Gary Gri
'mes é o garoto de Era Uma Vez
Um Verão (Sumrner of 42), Te-
c h n i ulor l� an o s. Rit»

, 5-7,45-9,45 horas. P ANJO
uma cirurgia plástica na ltália. O '

AZUL (Dei i31ue En�l) ,- Clás
filme vem assinada por Larry sico do cinema alemão, lançou e

Peerce, o diretor de O Incidente, projetou Marlene Dietrich, sob a

o que não deixa de ser uITÍa cre- direção de Josef Von Sternberg.
denciaI. - No elenco ainda Hel- Uma história de degradação hu
muth Berger. Techl}icolor -

,mana, onde uml�austero profes
Censura 18 anos. São 'José, 'sor,se apaixoma por uma canto-
3-7,45-,?,45 horas. OS 3 DIS" Ia de cabaret. O papel do'prófes
CÍPULOS j)A MORTE (Spikes SO.r é vivido por Emil Jannings,
_Gang) - Um western dirigido conside,rado um dos grandes vul-

'Dárci Costa
'\

�------==--------�----�=---��

MEO CORPO EM TUAS MÃOS
( Ash Wednj!sday) ,Eli�abeth
Taylor é Bárbara, que já havia
sido uma linda mUlhllr, mas que,
hoje já não é miüs jovem; não

,

deseja, entretanto, perder o ma

rido, o aqvogado Mark Sawyer
(Henry Fonda), com quem está
casada há mais de trinta anos;

Resolve então�' submeter-se à

Ali'ce Zanella,
can didata ao'trtulo

.Rainha do Comércio
de Joinville .

-x

VERNISSAGE - Concorridís
'sima aconteceu a noite de sex

ta-feira na botique Garage,
com' o Verníssage' de famosos
artistas do país, incluindo os

mais conceituados nomes da
arte plástica de Santa Catarina.
A promoção que movimentou
o mundo elegante, foi respon
sabilidade ha elegante decora
dora Alicinha Souza Damiani e
Professor Salvio de Oliveira. O

perfeito serviço que circulou
entre, os convidados foi da

equipe Manolo'S. Num'grupo
muito 'elegante onde estavam
Maria Kotzías, Ivone d 'Avíla,
Sonia 'Consoni, o jornalista e

sra. Marcílio Medeiros, Filho,
Fernando e Dete Viegas, Cláu
dio e Layla Ferreira, Miguel e '

TErezinha Daux , Lucia e Luiz
Fernando Di Víncenzi, os er-

, ganizadores do Vernissage con

tavam os valores das artes ex

postas. ,---' ,

-x-

Patrícia da, Silva Grillo uma

beleza de broto que no próxi
mo ano será debutante, sexta
feira na' residência de seus pais
Anita e Francisco Grillo rece
beu t um grupo muito Íntimo
para comemorar idade nova.

-x-

Com a presença do Prefeito
Waldemar da Silva Filho, on
tem às 10,30 horas em home-

nagem ao saudoso João Aure
.líarío de Assis, na praia do'
Meio em Coqueiros deu-se a

solenidade do descerramento
da placa que denomina a mes

ma praia a "Praia do Assis".
-x-

As elegantes sras., Laura Carri

ço de Oliveira, Kirana Lacerda,
_Adelgunde Carvalho, Dalva
Mafra e Zilda Goulart, nomes
que comandam o clubéSorop-
tímista de Florianépolis, nos

próximos dias estarão' na capi
tal paranaense participando de,
reuniões do mesmo clube de

serviço.
, -x-

'Noite' (brasileira, um jantar
marcado para dia � próximo

L

Eles estão
no elenco da comédia

Check-Up". '�_

\,

"

oportunidade em qhe ' foram pedida do contra=almirante
analisadas as principais atívída- Antônio Leopoldo do Amaral
des de cada pasta e' traçados" Sabóia. ',.
planos para solucionar os pro- x-'

blemas pendentes em ,.cada-- Fora)1]1 vistos-jantando no

área. "coruião=Center" da Beira
-x- "Mar 'Norte, o Secretário da

No jantar em que .o EItibaixa,.' Administração Dr. Plínio Bue
dor de ISrael ofereceu às autot' no; o Industrial Mario Cartta
ridades 'te a sociedade" de Flo- preta, Diretor-presidente da
rianópolis, em sua recente-visi- .Usína�Metalúrgica Joinvillense;
ta oficial foram notadas as pre- 6 deputado Bulcâo Vianna; o

senças Deputado Epitácio Bit- Chefe de Gabinete da Secreta-
tencourt, Presidente daAssem- ria d� AdmínistraçâoDr. New-
bléia e sra.;: Secretário e sra. ton Brugemann; Dr. Nivaldo
Zany Gonzàga, -Secretério ti Richeter, do Ministério da
sra. Paulo' da Costa Ramos, sr. Agricultura em Santa Catarina;
e sra. Jacques Schweidson , ce-- "Jornallsta João Cruz; Assessor
rimonial do Palácio do Gover- . de Imprensa da Secretaria da
no e sra. Major Gomes. Administração DÍ. Sebastião

-x- 'da Silva' Porto, Coordenador
Na casa do Jornalista -de Santa 'do' Sistema de Pessoal da Se-
Catarina, o:Dr. Nazareno Coe- ',cretaria da Administração, Dr.
lho e o Presidente de .sindicato ,Flávio, de Almeida Coelho,
dos jornalistas de Smta,Catari-' Presidente da DICESC e Dr.
na Antônio Kowalskí Sobri- Luiz Antônio Soares, Diretor
nho, receberam a visita de des-

-

da DICESC, (

no Clube Doze de Agosto. O
cardápio típico baiano, estará
a cargo de ManoloS,

-x-

,
'Com -movimentado coquetel,
foi inaugurada na noite de sá
bado na Galeria Cornasa loja 7,
"Skandalus boutique ", Segun-:
do estou informado, lá .predo
mina a moda jovem .

'

-x�

'Está nos informando o Presi
d ente do Clube Doze de Agos
to Márcio Luiz Colaço, que se

rá aberta as inscrições para as

Debutantes do Baile Branco,
dia lI:próxíino.'

-x-

Depois de assinar convento

com o Instituto Nacional de
Previdência Soeíal, visando a

-

-assistência médica a todos os

catarínenses, filiados ou, não
aquela autarquia previ denciá
ria, o Governador' Antônio
Carlos Konder Reis presidiu

: reuniâo., de seu Secretariado,

\ tos na história do cinema. Parti
cipam ainda: Hans Aibers, Kurt
Gerron e RosaValett, Distribui
ção Fama_ Fil'iin�;"'i'C�nsur; 1 3
anos.s Coral 3-8-10 horas, UM
bETETIVE ACIMA DA LÉI,
com, John Wayne. D-gUS PER
DOA, TR[NITY NÃO, com Te
rence Hill. Censura 18 anos',
Roxy 2�8 horas. AS ,ÁGUIAS
ATACAM AO AMANHECER,
om Rick Jason. Censura 18 '

anos.� alisco fi horas. O fIE!{ÔI
DE SPARTA, com Marko Fo
resto HOTEL DA LUZ VERME
LHA, 'com Curd Jurgens. Cellsu
�í:a III an.-as. Glória; 8 horas. O
MÊDÍCO E A IRMÃ MONS
TRO, de Roy Baker, com Marti
ile ,BessWiékAII anos.lRajá 8 h�-

'

raso
')
OANJO AZUL, de Josef Von Sternberg.
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SENHORES -ACIONISTAS;

I
• Ao apresentarmbs a Vossas Senhorias, o Balanço Geral, Demonstrativo de Resultados, Pa�ecer' do Conselho Fiscal, relativos ao

Exercício Social de 1974, encerrado em 31 de dezembro/de; 1974, aproveitamo$J a oportunidade para tecer algumas.consiçl.erações "sobre
-

.

as atividades deserrvoLvidas no período. .

-

,

'

'.,' I_�
CONSIDE'RAÇÕES GE�IS - .Acompanhando o progresso' .de nosso:'�stado e, face ao acelerado c.resc.írnerrto do Mercado Imobil.iário, 'nos fOi

permi ti,do ating i:r+ integralmente
..

as
. metas. pz-eoorid. zadas .

_

. I. '
. '<", .

. Ano, f\PÓS anO, o Mercado Imobiliario Catarinense apresenta-se caçla vez mais promissor. Depois de conquistatmos o Mercado' da
Capital, partitnos

..
para o=.r

í

co VaLe vdo Itajaí, onde, em Biumenau já estamos operando. N� exercício recém' findo, também começamos a

Operar com Ç>bras Publicas, e no momento estamos edificando a nova, ala do Hospital do Exercito, nesta Capital.
.

-.

RESULTADOS - O resultado ·líquido sobre o capital apreseritou 'uma rentabilidade na ordem de 143,47 %, o que é bastan"be <s'atisfatório -

para os seus ac í.on.íst.aa , '. '\. .
... '. .

"

,.' .

.: , \".
Assim sendo, a Diretoria. proporá a

�

eo-lenda Ass�b,léia Geral de' Ac·tonistas, seja distribuido um lucro correspondente a' 25%
para cada ação possuída.

.

.

.

'.

.

,

, .

,.

I

CO't'>lCLUSÃO - Os números 'deste Balanço;' refletem a. t.odo.s nós" integrantes da Empresa, o exce l'erit;e resultado' obtido neste exercício',
'o que' demonstra Um trabalho sério, constante e consciente. ProC:uramos manter a dinâmica de crescimento que tem caracteriza-

do as atividades 'da Empresa nos últimos exercIc í.os ;
'

':
,

.Finalmente, nossos agradecimento's pelo empenho de nossos operários e funcionários, e pela confiança que ,nos dispensada f

por nossos clientes e acionistas" � nos. colocamos a disposição dos SenhOres �cioriist,as para quà.í.squez outros esclarecimentos e in
formações adicionais.

. ,

/:

Florianópolj.s, 14 de mar,ç,? ele 1975 - \

. ,

"

,

B A L A N ç ,O D E
",

G E R.A'L E N C�' � R A D O EM,3 1 1. 9 7 4

A .T I y' O P AS S I V/O

·EXIGíVEL A CURTO ,PRAZODISPONíVEL
Bens Numerários
'Depósitos Bancários

REALlz!VEL CURTO PRAZO' \
!Estoques
Imóveis a Comerciar '

,

'Unidades, Imob.oProntas
Materiais Dive.rsos
Créditos
Contas ·a Receber Clientes'.
Unidades Imob. em C�:mstrução

5.973,89
9�9.970,25" 1.005�944,14

Fornecedores h 6�073.785,02
Instituições Financeiras(N3)
Financiamentos

'.

3.506.864,03
Empréstimos 1 152�475,50
Provisão pi Imposto de Renda 77,0.819,00

..Outras Exigibilidades
Contas Correntes
Contas a Pagar
Credores poi1tauçio .

'Dividendos não 'Reclamados 11.658.709,52

.

I

\" ,.'
.:», .: \

I
.

3 )51fJ'.:T72 �;'30
3.-884.344,72
'1.68p.139,15

73;1. .. 272,02.
384'.851,60
32.230,35
6.41:2,00

I.'
'. t

f" �
"

'.; :..{
•. .., � ...

>" \

J

.15.242.9.06,61

(-) \Tal�res_< Dei6-bl\f��ab:�T
. Outros Crédi't.'bs .i : �,i

'---'
.

Adiantamentos P/Ser�.Téénicos
Imposto de'Renda Antecipadc5
Adiantamentos P/Rmpregados '

Salário de Família
.

Con tas Correntes

,Che9ues e� Cobran2a
.

Deposi.t.os em ·Cauçao
ATIVO,CIRCULANTE

,;",,_A��'_.í .. '" ""�.' .... r
. .:....

i ", -��";;.
""

'
-

'-"'iírtb9'\:' ir).;\ :!í.).:t'�i':J;1U:, ':�r:f Ç,S·I!),>. '.'1..8,,', �:} ..) i::l��\J.f"x;"r .. , ;:'(·�;':::;>Jd.';"':!Jf:,�l)·..i,·.i :,:;0 r.:;,!.iP �.::,
... f..... -r

.�:q_... "�'.-
273.485.. ,29

.

'2'''!;·f�;g;�p:;GI�L.�f\sr;mRlOt"lj :ç.QN O,�,Pl:{A�q�·"r�,rtjL"1r P{'-�, -o •

.

.

. .: rrtstituiçoe� . Financei,ras (N3) ..

l:01·�'3:48·.,'13:·_ ��::�:, ..

'

:,: ::. ,.'::: .�::':
.. >'.':, ,.FinaÍ1ci�mentos '

.' 26.,825.446,38 .

3.000,00
'

. Empréstimos 181.82.8,79
108.475,13 Provisão p/ Imp.' de Rénda 770.819,.00
21.441,20 'Outras Exigibilidades

1.735.113,75 Contas Correntes
'.

30:Q13,82 \ Contas a ;J?a'Efa;r
36:'��n-7<l�;'(J() "[2'6 .'161� 74;2�, 5,,2 _" .'

1?ASSIVO' REAL

-.

t.

..1.Q90. 720, 71
167.250',69 29. 63(); 065,57

41.294.775,09

.-/ .
.,,:,

.. �
/

REALIZAVEL �DIO E LONGO PRAZO
Créditos

.

Contas a Receber de Clientes.
Unidades Im6b�em construçã<ó'
Outros Créditos i' .

Bancos Conta Vinculada
'<Corrt.as Correntes
Adicional B.N.D.E.
Eletrobrás
Apl í.caçôes Diversa-�

,

,

IMOBILIZADO

" 45.726.319,84

Capital . 5.166�000,00)
Reser;Và de Icorreção Mon.et. 35.5.551,.45
R�servas Legai"s
Re/serva L;-egal DL 2627' 465.594,04

'. Reserva Manut.Càp.Giro Pzop , .132.288,23
. Outras Reservas

.

Rendimento de Bonificé;lções
Fundo de Inden. Trabalhista

.

Reservas . Livres ..

Lucros. emSusp. até'1973 �38.'486,84
Lucro a Ddspos, da. A.'G.O. 5.484.074,81 11.946.446,14,

.
' � t . ; • i ;

872.559,56
2.591.753,32

1'93 40'
", ;r '" , :.. .�. r.... ,�. ,

246,19
8.�944,2l 49.276.016,52

,4.277,96
172,81

• ,
I �

.) -

.. ,

Imobilizado Tecnico
Valor Histórico
'Veículos ..

Móveis e Utensílios
Máquinas e Equi'pamentos
Biblioteca
Imóveis
Embarcações L.I.C. I

Parque de Diversões L.I'.C.
Inst�üações

/ ..
'

, "

RESULTADO PENDENTE
Receitas Diferidas

Sub - Total
48.74 O • 1,73; 57
101.981.394,80

, ,I
,-.' )

(

670.215,31
553.388,63
511.603,,34
13.702,20

1.586.661,00
41.211,.60

\

27.197,76'
.

'/95:569 '79
.. I

/ -
.

Compensaçoes Passl.vas
Seguros Contratados 3.458.092,60
Hipotecas de Imóveis ,9.823".886,.97
VaLor-ea

i

em Poder de Te,rcs.TO.·90T.·e'25,83
(-) Compensações Ativas

, ,

,
'

24.183"805,40
24.'183.805,40

v
. f

.

"
. ",1 J,

-r: ..
,

,'3.499.549�69
'2.402.869,32'
5.902 .'4'19,01/
513.266,'57

-

(+) corr�ção Monet'ária
,

Valor Corrigido
(-) Depreciações �cumuladas
Obras em andamento c.c.o.

Imobilizado Financeiro
Pé;lrtipipações em. outras Empresãs
ApLí.caçâo Inéentivos··Fiscais
Marcas e Patentes

ATIVO REAL

,.\.
'

,

,
'

I \'. �

.. !
I

!

5.'389.152,44
664.5�O,63 6.053.693,07

2 O 7 • ,2 6 4 , 4 O
,119.456,53

.650,00

\ .t

327.370,93
82" 82-4 .1'67,18" .

, j \

. �.
-'

RESULTADO PENDENTE
Despesas Diferidas

I(Nota 2)
(

19.156.627,62
"

, ,

'/

T O T A L D O 101.981.394,80A T I V O T O T A L D O P A S S I V O 101.981.394,80I -
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5.484.074,81'

. ,

,
' (. .. '

'..,.

� ,

'i
'

".
" c.": DEMONSTRATIVO DE RESULTADO

�". '"_ .4-,'==========-:=================
� '

..
\

,
"

1.-' .'�., \ �
;..:' ,',< _,

"
'

,

....

1. RENDA OPE.RACI.ONAL' ;BRUTA ,

L.,l.
' Vendà

.

de. Unidades . {

1 � 2."- p:,:estaç'âo de Serviços
. 1, •. 3·� .. R�n4�;.,.��,:·co�.;i.ssõ�s

�,'2 •. ' RENDA :OPE:RACIONAL .LIQUIDA
J. CUSTO' ',DE ��;r.ri�Es' VENDIQAS
4. 'CUSTO·DOS,'cSERV. PRESTADOS.

-

.. :., 'S' ..
' L'dê�b.- BRU'Í'p· ,j (2).--' ( 3 -+-4) .=

!. .- Despesas Diferidas e Receitas Diferidas - Foram class1�1ca_'-) .6.: .. DESPESÁS CQ�'> W'NÓAS .'.
das nestas ruBricas,' as despesas pas obras em con�tru�ao:; :,. a,; ',,":" '.6.�t\�· CQmfsà()ei�{"'siVendas r' '," ·1�422.44·9,53
apropriar-se em contra-partida .âs receitas que Lzao se e'f�ti."., ;; ",," �,.'2.'; PrOtpà9.�:> �:;':�ublioi'dade 518.617,68
'vando ,

.

,
. ;7 •.GASTOS· GEM:t�F . ,'.. "'. ."

,i 3''''' (N$) Financiamentos .-; ','-
...., .

�" . '7::�i�,c;Honôtãf:tós' da' bt,retoria
,'1,� 2�' ,Despesa� '�dininistrativás

N O TAS. E X P, L I C A T I_Y���Q_
============;===========:.=====.===.-----.�-- ,,!: ... '.

-, ;.

1 - Renda Operac'ional B'ruta e' ,Custos - Com a finalidade de se 'é!!/
tabelecer os ,resultados operacionais com necessária seg�ran-:.
ça, foram modificados os' critérios até então usados na.�apu:r:a'
-ção dos resuLt.ados , adaptando-se as s í.m , ã nova sistemática �.
determinada pela Circular 179' do Banco Centra.! do' Brasil., e

dai Padzon:' zação Contabil das Empresas de, cons t.ruçâo eivil,p,e,'
lo Banco Nacional da Habitação.

4 5 � O 4 4 . 39 5', 63
200.000,00 \,

657.140,85
45.90;1.536,48
29 . 141 . 2 O 5 , 6 3'

, .30.935,41
./ l6.729.39?,44·

1.941.067,21

.Q

,

,0451.170,00
3).821.024,95

'7.7:,39.297,35.

,a

a
"', -�. '

r �
'>

.', � '�

..
'

�

'.• -, t' 1
"' �.� I "-; .:..,.i' .'

1 (: .J. ' \'.' j .. '�
. ,� . \:

.

-
..,

.
':

•

,
'_ ""

�'�.
I, ....�:�..7!;\ :�::,; .

� 1.1'��"· •

7 • 3. Impos:tasf ,é
.

Taxas. Divs e
'

PRAZO <, COND.
VENÇT9 G�RANT�{\

. 7. 4- �-:Desp�sii�',::Fll}anceiras
ATr; 180 .

. � +180 PAGTO. '

.'. "'5'" Peraâs�'EVérituais
-�---�--�.�.�\--------�---------�--�I�!:· 8:�P�Ç*��j��IZ�� ,

'B. Real S.A. \543.284,�3 254.135,70 Mensal �valh' 9� LUCRO,OPERAC,r.ÔNAL, (5')-(6+7+8)r-
B.Brasil S.A. '100.000,00 180.000,00 Seme st . 'Ava,l !" lO�i ����I'l'AS)��q,r�.f.Ê�CIONAIS' .

� Bradesco S.A. 9:000;00 Me�sal Aval 11. DE,Sl?ESAS:NAI.')\QPERACIONAIS· ..

Sul Brasileiro 520.000;00 1. 704.43l,�2 Mensal- lAvaI, 12. LU9:ROi'ttQ�;Atiif!S,bÓ I�MP�.RE�'DA_(9+l0��1)n C.E.Fedéral 3.000.000,00 Total'. Hipot. l:L REVERSÃ(i' OÂ,:;F�OV;� ,PIIMP.RENDA'
C.E. Federal * , 15. 787.899,36 Repasse "7'. '.

14 '. RÉ.Su.l1'I'.ÃbO:,"À;�"·Óg:Si'ltIBPIR ,�. .': ':

BESC S.A. 310.000,00' 'Semest. Aval'. 15: -PRÔV:r;SÕE:S,�,É;:ãsERVAS' .' ",�,} .
.

_ ,,'/
'

B.União Inv. 35.400,00 Mensal ' T;t�"1ÓS" 'lS,:LRes'�r��<têgal DL.2627
-

'�70.586,21
Banciallnv. 207.673,00 311.958,00 Mensal T;tul,C>,s;,.,," ·1.5i.,2,.,Res·�Pt,M�h�t;;�·tap�Gl.ro Prep.} '15.425,23

�:��:���.i.��: 1.57�:���:�� .

2.403.121,70 �:'�::i, �f,��i�:i-., ,

16, •. t���õ�i����:g��,�l�rõ!e���-fO... l.�4l.638,OO

-Itaú Inv. 200.000,00 Men�al Titulo�. "',""; " '_,�,<,5fr",;,:�:c,I,,' ", .

Aurea su
í

S.A. 3.'183.900,00 Total Hip'át.,
T'. ,:'/;::,/'!:,}7�L:�,:;::""'t

�I. •

• �t�i��__'\ _: � ��t .'

,

� .. t�'-'.},'· �',--".1 .:: -. ��

B. Sul.Brasil.

.,

8Ó.179 ,55 45,850, 07 �ensal �l.E'iquc. -;
.. ,;�jj;�iY��:k\: ,,' "',<�

Bradesco S.A. 29.980,56 59.898,78 Mensal Al.Fiduc' Dirétor'Cbfttlé:irci�i ,B'. Itaú S.A� 49_l',79 Mensal Al.Fi�llc
Besc Financ. 21.071,82 59�412,90 Mensal Al.Fiduc,
B. Real S:A. 7.635,60 Mensal Al.Fiduc
Mercantil Fin.. ,7.903,38 7.979,04 Mensal Al.Fiidúc,

, G. M� do Brasil (F) 5.212" 80 8.688,00 Mensal' AI � F·iduc.
)2,
__� _= � �----

•
I

" ....

. "

10'8.002,93
3.206.680,1.5
152.419,32

2 � 1_.' O 01 , O 5
6.79'8.029,83

1 6.8'2.564,74.
135.263,32

7.345.331,25
66.393,00

'% ORGÃO C�DOR

7.411.724,25
1,.927.649,44

.>

David da ·Luz Fontes
Diretor Técnico
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Armandc.> " L.u:i z":GQl:lzaga, .\

'Dire'tQr, Âdrrf:l.riistrativo
-

.. : \ 1.,_ .. -') .rr. ,_1;;:_

I·

, Celi to Coelho
Dir.Adjunto Ad.minist.

T O T A L 3;659.339,53 27.007.275,17
, "�_
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MaurIcio:' d�-<S'�,utb, .GouLaz't;
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Marlio José Vieira
" _'_

,

,Tec.. Contab .,CRC-SC-:-5.28_O
. I �('C�P':;F-�Ó496i2189'" r-

, * Esclarece-se que os financiamentos através da C.E.F: serão r�
passados aos mutuári6��\â"lp'âi't�r aa°E;Ht�egc?-I.Idb�Dt&�dioS �. ".
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Os abaixo abaixo àssinados, membros do Conselho Fif?cai de A. GONZAGA�,S.• Á,�· :,EN'dENakRi�::�i:"1,NCORPORAÇÕES 'IMOBILIÂRIAS., tendo procedi
do o' exame de prestação de Contas da Dire·toria, relativa ao, perLodo de ;o.l:·de""·já,net'�c$:j'â�'( 19}4.,.a 31 de dez.embro de 1974, tendo encon

trado. tudo:q.a mais per/feita ordem e exatidão, são de parecer que o BaJanç<?" GeJ:;ái'{l?,'atrimonial mé:r;ece a aprovação e recomendam ã
Assembléia Geral de Acionistas, a sua' aprovação.,., ": ,:;,'

.
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-

�
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:

)
.. :.� . " :� ,

Florianópolis, 17 de março de 1975 :--:,.
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.. Jorge Humberto Barbato
- Cons. Fiscal -

. . ...",.

-

Domingo,s Emerick Bezerra da' TrIndade
-Coris. Fiscal �

�.
�

, � ,.' , .. ' -: . .. : .' \ ," ,'...-.-:.,:,' .�\ .�' . '.' ". _.
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lImos. Srs. Di�etores da
A. GONZAGA S.A� 'ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES IMOBILIÁIUAS

, .: '1,'
-, '

.

. : .

.':f .� ,_.

• �.
. L;! .• 'i.,�

\� •
�

��
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Examinei o B/alanço p�trimoriiali anexo, da empresa -A.Gonzaga S';, 'A. 'Eng'�rih�'r:�á,,:e,';:i'��6r�bráç��'� Imobíliári�,s, levantado em ,31 de de
zembro ,de 1974 e as respectivas demon�.trações d? respltado econômico do e�erêI.cio'.éf�na9 ·naquela. data.

.'

Meu exame foi efetuado consoante as normas de Auditor.;ia gera!mente acedtéi.sie, ,dé, aCÓFq�' çom as exJgê:ncias do. Banco Central do
'

Bra"';
sil, e, consequentelI).ente, ínc1ui as provas nos re<;ris,tros contabeis e outro$�' pr.oceàime�nto� de 'Çtudi totia que julguei necessárias, nas

,
" circunstâncias. I :'
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E� minha_o�:>iniã<?,\ o B�lariço Patrimonial e a,demonstraça.o dere.su.ltado ,ecOIl:ô�;i.c<:,:·����� ...�eferidos,<refletem, adequadamente a situa
çao economlco-f1n�nCe1I;"a da. empresa A. Go��ag� �.A •. Engenharia ',e Incorporaç9�s I�o15i!,iâ:tia:s', em 31 de dezembro de 1974, e o 'resultado de suas operaçoes corresl?onde�tes ao. e�erclclo f1�do n�quela ?a.ta, d� :acorÇlo �'COIn -9�-' p�inclpiol? g'etais de contabilidade recomendadIDs pelo Banco Central do Brasll, apllcados ��m un1formldaàe em relaçaç ao eXél;fc�Q��' anterio,r •.
Florianópolis, 21 de abril de 1975. '...," ,'''� "
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000. KibrfmAut��
RUA: GAL. GASPAR _OUTRA .....l ase. 'AFONSb
PENA fone 6597 _

ESTREITO - FPOLlS.
CORCEL CUPI:': - VERMELHO ..

CHEVETTE - SUPE R VERDE
'CHEVETIE - VERMELHO VINHO
DODGE 1.800 - AM�REL.O

-

....

OPALA CUPI:': - LARANJA METÁLICO
OPAL� CUPÊ - LARANJA SO'U\R
vot.xs 1500 - VERDE GUAjlUJÁ
VOLKS 1500 - BRANCO LOTVS
VOLKS 1500 - BEGE NILO
VOLKS 1300 - BEGE NILO
V0LK$ 1306 - AZUL . '�..

Veiculas OK e usados. de qualquer marca

da linha Nacional.

�A�O:��E:OL�:A.�.
R. 'Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4671 - 2952
CHEVROLET PICK- UP 1975
CHEVROLET CARAVAN BRANCO EVEREST . . 1975
OPALA-CUPE: ESP. 4 MARCHAS AZUL FIRM. • . 1975

. OPALA cuPE: LUXO LARAN�A SOLAR ClT. PRETO 1972
.

OPALA CINZA PRATA ..... ' 1971
CHEVETTE VERMEUjP VINHO

',.' '1975
. CHEVETIE AZUL TURQUEZA 1975
CHEVETTE VERMELHO FÚRMULA 1975
CHEVETIE BRANCO EVERÉST .•.. 1975
CORCELCUPE: LUXO BRANCO NEVASCA 1975

. ,GALAXIE 50<iVERMELHO CARDEAL. . . 1970
DODGE 1.800 VERMELHO AZTECA '" 1975

(NÃ01FECHAMOS PARA ALMOÇO
....

COMÉRCIO DE AurOMÓVEIS, BARCOS
Financiamerrtos até·36 meses

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAOEN O,K,';
VEICl1LOS USADOS

TIPO COR
1200 - AZUL .•...
1200 - VERMELHO ' ..

1300 - AMARELO TEXA
1500 - BRANCO LOTUS
1500 � OCRE MARAJÓ '.
KOMBI STANDARD -- BRANCO LOTUS
VARIANT·- BEGE, . , .•....

T L - AMARELO T6XA ..• , ..

"ANO
.1965
.1965
. "973
. 1973
.1974
. 1974
.1972
.1973

, \

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca'

REVENDEDORA: •
rncu.

,)

AUTORIZADO'
.

ESTOQUE DE. VEIClJLQS
KOMB'I - Branco Lotus ..

PASSAT -- Azul Safira ...
PASSAT - Azul Danúbio •.

BRASfLlA - Vermelho Nobre
VOLKS 1300 - Branco Lotus •

VOLKS 1500 - Amareio Manga
VOLKS 1500':- Marron Cafe
VOLKS 1300 - BElge Claro
VARIANT - Azul Caiçara" ..

CORCEL - Vermelho Cadmium
POSSUIMOS TODA A UNHA

, DISPOSiÇÃO.
\

. ".1974
· 1974
· 1974

,.1974'
..1974
· 1973
.1972
• "j971

.- .1971
•..

'

...

') . 1973
VOLKSWAGEN À

, .

POSSUIMOSITODA A Lll'o'HA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO'
VEICULOS USADOS DÉ QUALQUE�MARCA.

R-GASPÀR OUTRA - 90 ESTREITO
.

FONES - 6312 -- 6628 - 5632
.

Florianópolis.
.

,
,

GATÃO AUTOMOVEIS
Franciséo Tolentino, 1'3 - Fone 2,s-80

VOLKSW�pEN BEGE Al,.ABASTRO 1300 ! OK
BRASILlA BEGE ALABASTRO : 1974
VAR IANT AMARELA

,
" 1973

VOLKSWAGEN BRANCO LOTUS ·1300 : ,'l969
Compramos a,vista o seu carro.

CARJONI' COMp 'AutOMOVEIS' 1TO••
Av. Rio' Branco. "53' - Fone 3966

V:olk$ 1300 azul
Corcel Luxo Cupê
Corcel Luxo CUpl?)
Doelge Luxo 1800
Corcel STD Cupê
Chevette Luxo' (várias cores)
Corcel 4 portas

.

I

.

\'

./ ......� '.�

r�'
.

. ';ri'lL.::::--��·�� I�J€ II R.IA .:&.llA JP.�I
COf(,ERC!Al ·B�!RA MA."R VE!C�105 E Il:EP\RESENTACOES LTOA

Av'-.R�bens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte'), 210

, Fone - 4377 "-
V01kswagen 1500 -- OK

.

. . ." . -,
'

Volkswagen 1300 � OK ,.. �
Volkswagen Brasília - Bege Aiabasto·
Volkswagen 1300 _. Branco Lotus
Variant ,.- 8ranco Lotus

Volkswagen 1500 - Azul Diamante
Volkswagen 1300 - Azul Diamante

Volkswagen 1300 - Branco Lotus

Opaia·Vermelho.e Branco . , •. _.

Ruml Wil!ys·- Turqueza . , . . .

GiÍlaxie - Amarelo I) Preto impecável

11_ Co�'H"",: TE'N'Ç'Ã'�:
.

�&{AMOS,flNANcIANDO PELO CREP-IP.ESC

1975'
1975
1974' 1';."1973
1972 t
1971 �"

1970
1970.
1973
1971
1970
1969 .

.../1

1973
1972
1971
OK
OK

PK
1973"

,,\

.O.K.

.O.K.

.O:K.

.O.K -.

. O.K.

.1972'(

.1972 I

,'1971
.1971
.1971,
.1968,.

AUTO. Lo.CADo.RA Co.ELHo. LTDA.
VEicULOS À VENDA

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL NIÁGARA: 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 -AMARELOTEXAS 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL PAVÃO �
�-.' 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 -OCRE MARAJÓ ,�.;
. 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA � 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600-TL -'BRANCO 1974

1. VAR1ANT -AZUL 1974

1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRANCO 1973

1.DODGE 1800 - OCRE 1973

OS REFERIDOS VEICULOS PODERÃO SER VISTORIA,
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópoli� - S.C.

r

DR SAMUEL FONSECA
CIFÚiRGIÃÓ-DENTISTA

De 2as. às 6as. feiras, a partir das 18h30mif). Aos sébados,
a parti r das 8 horas.

Consultório, - Rua JerÔnimo Coelho; 16 -.10. andar - Fone:
2225. ,..

'
'.

.

..
/ .

. DR. ,POLYDORO SÃO THIAGO'
Ct.fNtCA M�OICA GERAl. DOENÇAS DO CORAÇÃO E .

DA 'PRE�ÃO. I

I

Rua Felipe 'Schrnidt 27 (Edif(cio Dias Velho) 110.

andar, sala 1111.
Diariamente � tarde .

/.

-

,

Dr. Ro.BERTo.. Mo.REIRA AMo.RIM
DERMATOLOGIA � ALERGIA

I
.'

Consultas: Diariamente a partir (Ias 15h30m.
Consultório: Jerônlmo Coelho,' 359, - sala 53 - fone

44:38.

"TERRENO."
VENDE-'S,E UM TERRENO EM EXCEP'CIONAL LOCALI
ZAÇÃO, NO BAIRRO DI;: BOM ABRIGO, FRENTE PARA
O MAR,COM 372,00 M2.
Falar com Sr. JAIME pelos telefones 3398·- 3257 e 4581.,

,

VOLKS 1500 70/71
Vende-se um Volks 1500. Informações: fone
2919.

(

FUSCÃO/71
Verde-se Volksw�en 1500, branco lótus, �/rádio 'Blaupunct,

• em Mimo estado. Tratar clst, Nelson, Rua dos Ilhéus, 24 -

apto. 505 (Ed. Alcion) ou deixar r�cado com Zelador. 1

lOTE-JARDIM SANTA MONICA
-TRINDADE

Vendo na avenida principal, defrente para asf�lto, medin
do 12x30m, lado 'direito' no sen�ido cidade - lagoa. Ótima
vizinhança clJ:;asas já edificadas. Tratar: fones 3825'ou 3614
c/Ricardo.

.

,

ALUGA-SE'
Apartamento Ed. Solímar Av. Othoo Gama D'Eça',

contendo suite de casal, 2 quartos c/armários embuti
dos, living, lãvabo, dependência de empregada com
-pleta, área de serviça, garagem.

Tratar c/fone 3799.

',\�
' .... ,

MARIA DE LOUHDES BQTT PHILlPP!
TABELIÃ DO PÚBLICO JUDICIAL E NOTAS

-,

COMARCA DE SÃO JOS�

EDITAL
Pelo presente'Edital, fica intimado para pagar no p�azo

legal o t(túlo que se acha em Cartório pára p'rotesto o senhor.
. MÁR 16 GONÇAL.VES LTOA.

.

São José, 25·(le abril de 1975

MARIA DE �OURDES BOTT PHILlPPI:'" TABEUÃ

VANDA DÉ SOUZA SALLES
40.TABELlÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL '

EDITAL
Pelo presente Edital, fi.!i<;lm intimados.a comp'arecerem e� Cartó

rio par.a pagarem déntro do prazo legal, os T (tu los q\le 'me foram'
apresentados para protestos os senhores:' ,

,

FRIDOUNO ZENO MULLER - Barreiros<- São José - Perto.da
Verda do Maneca.

. .

DIPROCAL LTOA. - Rua: João J�sé de Souza Cabral, no. 284 -

Estreito ..

\
'.

.

CUNHA COM. E REPRES. Ltda.. - Rua: Fern'ando Machado, no. 40
_. Fpolis. \

ABREU HELON_&.c.tA...LTDA. - Felipe Schmidt, no. 53 - Fpolis..
. I. Floriariqpolis, 28 de abril de 1975. .

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE AREÇOS No. 75-0195

AVISO
O DEPARTAMf;:NTO CENTRAl DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propestas de fir

lJ)as' habilitadas preliminarmente, nos termos dp Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas no dia 19 de Maio/de 19715, para o

forriec,irríento de "MATERIAL PARA L-ABORATÓRIO".
• '

.

.

-

O Edital ençontra-se afixado na sede do DEPA",TAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, l\ Avenida Mauro Ramos no. 212, em
FlorianópoliS, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados. OS" '.
esclarecimentos necessários.e fornecidas côpias de Edital.

'

Florianóp.ólis, em 25 de abril de 1975
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

.
ORAÇÃO DO DIVINO ESPIRITO SANTO. ,

Esp(rito Santo, tu que esclaréces tudo, .qUe .iluminas todos os'

caminhos par':..que eu átinja·meu ideal,.tu que me dás o Dom Di.vin0
de perdoar e esq!.lecer o"m-al que,me fázem, que em todos os .instan
tes d.e .'minha vida,estás comgo, queró neste curto diálogo'�ràdecer
por tudo e confirmar uma vez que não quero' separar-me de ti. Por
mais que seja â ilusão' material, não será o m (nimo da vontade que
sinto de ·um. dia estar contigo e todos os meus irmãos na glória
perpétua. Ricardo.' ,I

DECLARAÇÃO, .

Transporte Olinda Ltda., declara que extr�iou os

d0cumentos de s/ve(culo marca Mercedes Benz, anq/73, cor
laranja e preto, Chassis no. 34500212007570, Placas
VE-5399.

. .

CriciúmaSC, 25/0417p

CERTIFICADO EXTRAVIADO,
Foi perdido o certificado de proprtedade do ve(culo Verafleio

Azul, chassis G 1467BR06563P, registro do ve(culo 559390, perten
centé ao Sr. Nivaldo Salvato Oriano.

,

CERTIFICADO EXT'RAVIADO;
Foi extraviado o Certificado de Propriedade de um ve(culo

VOlkswagen, Chassis BS. 146.690, Motor 303. Ano 71/72, PI�cas
TB4254, pertencente ao Sr. Manoel Eleodoro Luiz.

.

Tubarão. 24 de abril de 1975 .

)

MORADA
Enireendimentos Imo
biliirios 1t. CREC'I 171

.

Rua F!!lipe Schmidt, 27 Loja 2

. Edf. Dias Velho
· VENDE -'TERRENOS

Agronômica Med, 15x28. Preço: 3O.000,qO. Ref.003
Estreito Med. l1X30. Preço, 30.000,00. Ref. 001

I

·

Canasvieiras 7 lotes em 3 quadras próximas hotel BalneárJ·o •

Só vendemos às 7. Barbada Cr$ 175 mil � vista. ,

CASAS - Balneãrio c/4 quartos sendo 2 c/banh, privativo, 3
BWC, banh., 2 salas, gar�e, lavabo.
CASA ALVENARIA 4 qtos, living L, COpa, banho social,
bann, serviço, \garage, parte inferior, lavanderia, depósito.
Ref.004. .

_

.

�

CASA 'MA.DEIRA 5 qtos., sala, cozinha. copa, banh., área
.serviço, �aragem. Ótima. Ref. 005

'

APTO - Ed. $ta. Catarina - Apto. novo 2 qtos demais de

pendências 50. andar - Pode Firanciar.
Afi'O - Ed, Alexandra 1 quarto e demais dependências -

.' área 64,99m2; Ref. 007. .

.

CASA - CAMPINAS - 4 qtos., sala, copa, cozinha. e + casa .

de madeira c/4 peças, um frigodfico, barracão dé alvenaria.
Ref. 006.' . .'"

l

VENDE-SE
CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82'
Rua Marechal Guilherme, no.5

(horário eomereiaí)
,

COQUEIROS -:_ Rua Pascoal Simone, Terreno c/360m2 -

Pronto p/ construir. Preço Cr$ 6'0.000,00.
COQu'EIROS - Praia da sãUi:lãcfe, frente para o asfalto. iona
Comercial - Parte construfda. PREÇO A COMBINÁR.

.

ITACORUBI - Terreno c/360m2. Preço Cr$ 15.000,00 a

combinar.
CENTRO - Ãrea de' 7.000 m2. Arborlzado p/praia partlcu-
lar.. . Y
BR-101 - Área de 688.507,04 m2. Entre Garopaba e lrnbltu-
Da. Com 1.471 metros de frente pI o mar.

. (
BIGUAÇU - Sitio, Área 78.356m2. Com 2 casas, 1 estreba
ria, 1 engenho e criações. Pr.eço:.Cr$, 500.000,00 a combinar.
CAMPECHE:'Áreà 15.000 m2. Perto do mar c/luz.
BALNEÁRIO DE CAMBORlÚ:'- Boa casa com 142 m2.
Com 4 quartos, 2 banheiros, sal'1, copa, cozinha, área de servi-

.

çó, garage pI 2 carros. Preço: Cr$ 150.000,00 a combinar.
"Aceita-se apto. pequeno como parte do pagamento.

COMPRAMOS E VENDEMOS O SEU IMÓVEL,
,

- PROCURE-NOS -

.

Rua Maréchal Guilherme, no. 5
.1.... fone 25-48 '- .

VÉNDEMOS
�UA AFONSO PENA � ESTREITO: - Casá nova de alvena-

·

ria, 3 quartos, IIving, copa, cozinha, serviços, banheiro, gara
gem, c/acabamento de primeira - excelente localização. PRE-

• ÇO Cr$ 160.000,00 pequena entrada - saldo-Hnancíado .

PRÓXIMO AO PONTO FINAL ÓNIBUS E�COLA: Casa de

alvenaria, 3 quartos, sala, cozlnha, banheiro, área. de serviço:
Cr$ 10.000,00 entrada e saldo-financiado.

.

I
.

ESTREITO: - 3 quartos, banheiro-privativo e sacia), living,
copa, cozinha, dependência empregada, serviço, churrasqueira
e garagem. Cr$ 260.000,00. .

RUA JOÃO MEIRELLES: casa de alvenaria 3 quartos, IIving,
'eopa. cozinha, banheiro, dependência de empregada, gara
gem, área de serviç,g.!l_depósito.

.
BTREITO: terreno 'Cr'$ -7'3.000,00.
BARREIROS: terreno o-s 10.000.00.

ALUGAMOS
.

BARREIROS· - Casa de, madeira, 3 quartos,livirí'g, copa,
cozinha, banhelro e depósito.
CO.QUEIROS '- Apartamentos nOV0S, 3 quartos, living;
copa, cozinha, banheiro, dependência de empregada, garagem!
e sacada. Acabamento de primeira, situado em ótima zona
residencial.

TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCAtON L,TDA�
FONE 66-74 - CRCI41 '.

URGENTE-
VENDE-SE DUAS ÓTIMAS RESID�NCIAS, LOCALI

-

ZADAS EM ÁREAS DE GRANDE VALOA, AECÉM 80NS·-
'TRUr'DAS, TO;-ALM�NTE FINANCIÁVEL.

.

, Á�ea de 142,20m2 - 3 quartos; Living; Hali; ampla copa

cozinha; Banheiro Social'; G<ilragem; área; área de serviço, .

quarto e bwc'de empregada. TRINDADE. Rua.Q esquina"
c/rua V - Jardim Santa Mônica.

Área de 136,OOm2 - 3 quartos; Uving; Hall; sala de estar;'
escritório;' Banheiro social; wc empregada; varanda e abrigo
p/carro. ESTREITO - Rua Terezio C.,Junior.

Tratar CO,NSTRUTORA E IMOBILIÁIuA. JOWI LTDA.
AV. IVO SILVEIRA 4.501 � FONE 64-53 - CAPOEIRAS.

-

'CREClno.17

CASA EM ESTILO MEDITERRÃNEO
RUA lAURO LlNHARES

REC�M-CONSTRU(DA, CONT'ENDO 3 QUARTOS (1
com .banheiro:.pFivativo): BANHEIHO FAMILIAR, VESTI:
BULO, LlVING, SALA DE JANTAR, COPA COZINHA,

.

TERRAÇO E GARAGEM. TQDA CARPETADA, LUST/RES,
AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, MASSA CORRI-
DA EM TODA CASA.'

.

PREÇO DE OCASIÃO - Cr$ 348.000,00.
.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT no.. 27, EDFICIO
"DiAS VELHO, SOBRELOJA; SALAS 15/16 e 17 pU PEI.O'

.
FONE 3537 - REGIS. IMÓVEIS - CRECI 142.

.

'\ TERRENO T�INDADE 900 m2 (3 lote�l
.

-

/

T�l;IRENO DE ESQUINA, TODO PROTEGIDO COM
CERCA VIVA. RARA OPORTUNIDADE PARA VOCE:
CONSTRUIR SUA CASA EM LOCAL SOSSEGADO COM'
VIZINHANÇA SELECION·ADA. (Pode também sei' vendido
somente 2 lotes) - PREÇO TOTAL c'r$' 180.000 00.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFftlO
DIAS V!=LHO,'S0BRE. LOJA,SALAS 15/16e 170U PELO
FONE 3537 ·"':REGIS iMÓVEIS - CRECI142.

\
CASA NOVA Cr$ 266.000,00

LOÇALlZADA NO JABDIM STA. MÔNICA, FRENTE
PARA O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

banheiro privativo) SALA DE JA�TAR, SALA DE VISITAS;
COPA-COZINHA, .ÁREA DE SERViÇO, DEPENDE:NCIA
C6MPLETA DE EMPREGADA· GARAGEM.

\ '

AZl,JLEJbS DECORADOS ÁTE: O TETO 'J

TRATAR NA RUA FELíPE SCHMIDT No. 27. EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 - RE:GIS IMOVEIS -"- CRECI 142. r

VENOE-SE
"

No Cecomtur à 'Rua Arcipreste Paiva no. 6, úm Opala
Cúpê de. 4 cilind�os, rodas' de m�nésio e ml!Jitos outros'
equipamentos. I

Tratarl com. o garagista. Preço Cr$ 25.000,00 sem

contra-oferta. Maiqres informações na A. GOIuaga com a Sta.
, Roselr.

.
.

S �.�.'E.o.o. 22 C'31 ..� 2160- 'pon.

I CRECI � 57
IMÓVEIS PARA ALUGAR
L-15 - APTO. TÉRREOI COM 3 QUARTOS - CENTRO -

L-14 - Casa de Alvenaria, situada l!t Hua.Cap. Romuald� de

,

. Barros .: TR INDADE - Com 2 pisos, sendo que no 10.

possui 1 quarto, escrltórlo, d'epóSito, garagem para 2 carros.

No piso superior living, 3 quartos, cozinha, área de serviço:
dep. de empregada.

L:13 � Casa no Centro com 1 quarto, garagem e demais

dependências,

IMÓVEIS À,VENDA
APARTAMENTOS I.
A-19 - APTO. EDF. C�MARUS - Av. Beira' Mar Norte,
contendo 3 quartos, !iving, garagem p/;;' carros, demais peças,
telefone. Preço: Cr$ 510.000,00. Possui fi'nanciamento na

Caixa Econômica Federal;'"cuja prestação é de Cr$ 1.500,00.
Saldo poderá ser pago c/dlversas'opções, inclusive im�veis.

A-20- EDF. DIAS VELHO - Com -2 quartos, sala, cà�a-cozi
nha, BWC, dep. dec"empregada completa, área 'cje' serviço.
Todo moblliado, armários embutidos, cozinha de fórm'ica,
carpet, lustres, cortinas. , ,'<

A'-18 - APTO.NA BEIRA'-MAR NORTE - EDF.

'ANDRE:A, contendo liv;ng, uma suite mais dois quartos,
BWC social, cozinha, dep, de ernpreqada, área de serviço, ga
r�em, c/irterfone e te.lefone externo.iqás e aquecimento cen

traI.

A-15' EDF. MARGARIDA - Apartamento contendo

Ji)ling, 3 quartos BWC social, cozinha, área de serviço e dep.
de emp regada. Cortinas, armári6s embutidos, sinteko,
azulejo decorado, cozinha' c/arrnãrio. área construída de

116',00m2.

A-17 .:.. Apartamento situado l!t Av. Mauro Ramos, conte�do
,.3 quartos sendo um com banho privativo, sala de jantar,
amplo living, lavabo, escritório, cozinha; área de serviço.ides
pensa, dep, de empregada. Acabamento de luxo venda
c/móveis, todo forrado c/carpet 16 mm.

r

A-12 -,EDF. LA FONTÀINE - Apto. sito � rua Silva Jar

.

.

dim contendo I ivili)9, ,2 quartos, cozinha. BWC, área de servi
ço, den..de empregada completa, garagem. Area construida

125,00m�..
I

.

A-O'!J - EDF=: CALIFÓRNIA - Sito � Av. Trornpowskv con

tendo urna' suite c/armário embutido, ar condleionado, co
fre, mais 2 quartos c/armárío embutido, amplo living, escri-

.

tório c/armário, um BWC c1azulejo decoràdo até o teto, piso
de mármore, deo, de. empregad (I, 2 garagens, área de serviço
externa. \

\

TERR.ENOS
�

T-10 - Terreno localizado no JARDIM ITAGUAÇU, na

parte alta, e/excelente vista panorâmica. Área do Terreno

360,00m2.

T-.13 - Terreno localizado 1i Rua HEITOR 'BUiJM - Estrei

to, -bem na frente' da Firm� Philipe Automóveis. Com

527,00m2 .

\
T-15- Terreno situado � Rua, Delminda Silveira, c112,00/

metros-de frente por 100,00 metros de fundos .

T-1.6 "- Terreno localizado a Rua {Pascoal Simone �m
585,00m2.

-s, T':"18- Terreno localizado em CACUPE:· com 1900 metros
I

' ,

de frente1 33,00 metros nos fundos e, 200,00 metros de
profundidade•

T-20 - Terreno situado � Rua Sebastião Cal lado - em CO-
QUel'ROS c/540,00m2.,

'

,

T-22 - 10 'lotes- na RESSACADA, contendo cada um

360,oOm:1.

CASAS
,

C-ql .:.. Casa mista situada � Rua Bento Cairu - Coqueiros,
contendo 3 quartos, 2 banheiros, 2 salas, terreno de
360,oom2; todo murado .com pedra ..
/

.

� I
.

C-14 - Casa sito � Rua Lauro Unhares,.... TRINDADE con-

tendo no piso superior uma suite, mais 2 quartos, escritório,
lavabo, copa-COZinha, BWC, living, duas varandas. No piso
inferior garagem p/d.ois carrós,.lavanderia. dep. de empregada·
compl!n:a e plaYlIround. Área construrda 579,28m2.

.

C-16 - Casa de alvenaria contendo living, copa-cozinha'
·c/az. decorado até o teto, 2 BWC, salá d,e TV, 3 'quartos e

garagem. Parte térrea, lavanderia, área de servo churrasqueira e

quintal. Área construl'cla 180m2.' .

·C-22. - Cas� si,tuada l!t 'Rua Fernando Ferrei�a de MellQ �
Bom Abrigo contendo 3 quartos sendo um c/banho privati.vo,

'

living, sala de jantar, copa-cozinha, BWC social, pequeno
escritório, dep. de empregada, lavanderià, quarto 'de costura,
ar �Qncjicionado' no quart� armários embutidos..

.

C-27 - Casa de aivenaria situada l!t Rua Padre Schoeder -

AGRONÓMICA contendo 4 quartos, living, copa, cozinha,
BWC, garàgem. Á'rea constru(da 125,00m2.
C-29 - Casa de al�ena�ia situada l!t Rua E ilia Boos Schmidt
....: BOM ABR IGO contendo '4 q\lartos, ving, sala de jaotar,

,

cõpa-cozinha� 2 BWC, sendo um-pr:'v ivo, dep. de emprega,
-d'a,'lavanderia, gar�em' p/dois carroS. Rancho de Alvenaria
no quintal.

'

C-11 - Casa situada na Rua Jdsê Uns do Rego em BOM
ABR IGO, con,.tend0 no andar superior uma suite, mais dois
quartos, livi�, sala de jantar' e BWC. No piso inferior, gara-
gem p/dois carros, dep. de-empregada completalárea de servi

ç� . c/depóSito, tanque, chyr�asqueira,' cOJii-�o'zinha. Área'
construrda21Çl.OOm2.

.A VENDEDORA DE APARTAMENTo.s:
'EM FLOR'iANOPo.LlS

VENDEMOS
CENTRO - Apto. c/3 quartos, WC social, living, copa-voz.,
área de serv·iço, dep."de empregada, a�mários embutidos, todo
acarpetado, cortinado, condomínio barato, garag�m particu
'Iar, Cr$ 320.000,00 livr-e para financiamento. .

KITINETeS - na Felipe �chmidt, c/ 7.00d,00 de entrada e

700,00 mensal

'P�evina-se para o amanhã ou invista para receber bons lucros.
Garantimos Revenda.
CENTF;!O - Edf. Margarida c/3 quar.tos, sala, cozinha, WC
social, dep. de erypregada completa, área de serviço.
·CENTRO - escritório vendemos toda a instalação (com
ótimo aluguel) Cr$ 32.000,00.
A.V. BEI.RA MARNO'RTE - [df. Andréa - ainda restá uma

unidade, 10. Apto. por andar, c/3 quartos. (1 suite) WC
social, cqpa-::oz., s/estar e jantar, dep. de empregada comple-
ta, lavabo, fiRanciado.·

. ,

) -.
. t •

TERRENOS - quem compra terra �unca erra. Lotes em 24
. meses fixo em Barreiros.

I

CENTRO - edf. Martinho Callado Júnior, Aptos. com 195
m2 entrega em 120 dias. { .

.

CENTRO - Edf. Medeiros Filho - ao lado da FaCuldade de'
Direito c/3 quartos, 'demais depend�ncias, garagem salãl? de

festas•. '

/ . I.' .

!:!STREITO - Edt.· Luiz Gonzaga ,Valente - Apto. c/2 e 3

quartos, demais dependênCias, garagem.

PREDIBENS IMPBILlÁRíA LTDA.'
Edifício APLUB - Sala 85 ,Fones: 4141- 3950

/ I

FLo.RIAt'!IOPOLlS

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não há queda no consumo
.._

de gasolina. (E os donos de

postos preferem não falar)
Os proprietários de postos de

gasolina consideram que
os aumentos nos preços dos )combustíveis "só assustam no lo. d13".

As campanhas publicitárias pelo Governo Federal,
através do rádio, telev são e jomais, aparentemente não sensi
bilizaram os proprietários de automveis da Capital quanto a

diminuição no consumo de.combusttveis. Poucas informação
sobre a real situação do.consumo de gasolina na cidade foi
passivei se obter, porque não existem escritórios de distribui
dores de produto na cidade - a gasolina vem direto de [tajai
- e os proprietários do produto na cidade - a gasolina vem

direto de Itajai - e os proprietários temendo a 'concorrência.
Um proprietário de posto que fez questão de ficar no

anonimato, diz que as frequentes altas no} preços dos com

bustíveis não são suficientes para desestimular osflorianopo
litanos de usarem seus automóveis, "o que se observa e uma

relativa queda na venda de'gasolina no dia imediato a alta do
preço do produto, mas nos subsequentes o consumo volta ao

normal e continua aumentando gradativamente, a medida que
novos carros são postos em circulação".

Para o. comerciante oflorianopolitano "se assusta somente
n o inicio ", mas tem uma facilidade,muito grande de se

adaptar aos novos preços, paga-os, .não deixa de usar o auto
móvel mesmo que para estacioná-lo tenha que fazer inúmeras
voltas até achar o lugar desejado.

Os feirantes da Praça
da Bandeira 'apresentam
suas queixas à Prefeitura

,Eles já reclamaram aos fiscais
mas não foram ouvidos pela,

'

Prefeitura: "não há condições para
a realização da feira neste local".

-.t '1 Jl, ,)00 P?
(

,

vr-Ó:

A Praça da Banaeira.patco ae uma das feiras mais concor
ridas da cidade, nâo está oferecendo muitas condições para a

sua realização. Os feirantes, em sua maioria, estão desgostosos
com o ambiente, alegando que noS dias de "chuva ", é insu

portável, o lamaçal que se forma ",
Augusto Armendaris, natural de�São José, trabalha há

quase 4 an_os dom feiras, fazendo disto a sua principal fonte
de renda. E casado e possui 5 filhos.
-Ê muito dificil a vida de um feirante. Eu, tenho uma

pequena horta, lá onde moro, e as frutas e as verduras que
vendo na feira são todas extraidas dali, Desta forma, sem

precisar comprar estas 'mercadorias de outros, faço uma pe
-q uena economia. Entretanto, o dinheiro que se consegue arre

cadar durante uma feira, é muito i pouco, mal dando para
viver; Nos dias de chuva, então, a coisa fica "preta ", pois o

número de fregueses diminui, consideravelmente. Aqui, na

Praça da Bandeira, a situaçdo toma ares de verdadeira calami
dade pública. Não precisa nem chover muito. Basta dar um

pequeno aguaceiro, para que logo oterreno fique enlameado.
As poças de água, abundantes, o barro mole, fazem 'com que
o local fique intransitável. ..

'

Fernando Silveira, residente em Palhoça, também não está
muito contente, a exemplo de seus colegas, com a situação.
Realiza este comércio há 15 anos, é viuvo, reside com uma

irmã e mais alguns sobrinhos.
-Nós fazemos por semana, cinco feiras, nos diversos pon

tos da cidade. A Prefeitura cobra oito cruzeiros, por feita
realizada, comprometendo-se a nos oferecer um local apro
priado, limpo, desobstruido. Este pagamento pode ser jeito,
semanalmente, com o cliente pagando Cr$ 40,00, ou então

mensalmente, com um desconto: Cr$ 50,00 por pessoa. En
tretanto, são 'poucas as condições que estes locais oferecem
para realizarmos as feiras. Esta, é proveniente de um aterro,

feitos há muitos; anos atrás. O terreno, tem em sua formação,
apenas barro. Ora, com. a menor chuva se transforma em lodo

que não tem mais tamanho. Os clientes, coitados, ficam atola

dos na lama, sem poder, se movimentar livremente, e a única
maneira de não sujar as calças, é levantá-las acima do joelho.
Mesmo que a chuva não dure muito, o terreno continua mole

e enlameado por v.ários dias, causando preocupaçdo, já para a

próxima feira.
"

Orlando Medeiros, de Biguaçu, diz qüe não adianta recla-

mar para à Prefeitura.
-Já tentamos conversar com alguns fiscais e sugerimos a

possibilidade de a Prefeitura pavimentar este' local com-brita,
para pelo menos, amenizar a situação. Entretanto, esta reivin
dicação, até agora, não ,encontrou eco. O problema permane-
ce, e cada vez mais se agrava.

'

Os fregueses também lamentam o fato, achando ser indis

.pensdvel, uma providência por parte das autoridades. .-�
_ Além da precariedade do local, os moleques tamb�m:

contribuem para piorar a situação, diz Francisca Assunçao, :

.âona de casa, e moradora no centro da cidade.

CORUJÃO -' LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor Comida da �agôa)
\

ATRA�ÕES:

MIRANDINH'A AO PIANO

IVAN,TRIO,
JYMI PIPIO'Ll.O

lagôa da Conceição - Em frente ao Pqsto.

1� VIA I"'PS

..

ATENÇAO!
no v'o s

,
c ó d i 9 os.

Na Câmara Municipal, dois
requerimentos do vereàdor Flávio

Vieira: irnplantaçâo da avenida
beira-mar no Estreito e iigação
imediata do aterro à Prainha.

As novas viasprioritárias para
desafogar 11088-0· trânsito

Continente, dará, condições
de desafogar o conturbado
trânsito do Estreito.

BElRA-MAR-SUL
Outro requerimento do

vereador emedebista solicita
que seja enviado expediente
ao 'Governador do Estado,
encarecendo a necessidade

da execução das obras de li

gação da Avenida Beira

Mar-Sul com o aterro. Se

gundo Flávio Vieira, a cida

de não ganhou novas vias ur-
, b anas compatíveis com c

aumento do tráfego de veí

culos que se verificou nos

últimos anos.

-A construção da liga
ção da Avenida Beíra=Mar=

Sul, com o aterro é uma ne

cessidade urgente, uma vez

que as ruas Silva Jardim e

Jerônimo José Dias já não

têm condições de suportar o

-tráfego de veículos que se

dirigem à Cidade Universitá
ria, Aeroporto, Base Aérea e

às praias do Sul da Ilha.

"Deve-se -levar em consi-
, deração também, que hâ-ál

guns anos, o trânsito naque
las vias era diminuto. Com o

'passar dotempo' houve um
, '

,

.aumento extraordinário �e
veículos, mas as ruas não so

freram qualquer alteração.
Em vista disso, o número de

acidentes, registrados vem

aumentando dia a dia e não
c/.

é raro um carro ser projeta-
do sobre-alguma casá da orla

-�;riti�a�oÉ -�e��ss�io-
observar também que a es

trada do Saco dos Limões,

c?mo ,é popularmente co

nhecida a ruaslerônimo José
J

Dias, não possui acostamen-
tos e nem muros de seguran-;
ça, sendo formada de curvas

_ perigosas".

-----"�-��--�--------------��--�--�--------------�------------------
O 'SENAC Serviço Naciona'l de Apren'dizagem Comerci'-al - DR-Se.
Informa as empresas c o me r c la i s e de servi

ç os deste Estado, os

cddigos de processamento a serem utilizados nas

N O V A S G, U i A 5 DE R E C O L H I M E N TOS - G R d o -I N PS.

A ,construção da avenida beira-mar no Estreito e a imediata ligaçã� do aterro � Prainha: as prioridades.

02

INPS GUIA 'DE RECOLHIMENTO - ,GR 1

:CATARINA SIA.

Florianópolis, 14 de abril de 1975
ALDO BELARMINO DASILVA

Diretor Administrativo

NOME ou RAZÃO SOCIAL

ENDEREço (RUA - N� - CIDADE - EST.)
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/

A implantação das

vias urbanas já projetadas
'para a I11!a e o Continente,
tem sido amplamente discu

tida na Câmara Municipal,
por,que os vereadores consi

deram que elas são prioritá
rias para "desafogar o trânsi

to na cidade", Dois requeri
mentos de autoria.do verea

'dor Flávio Vieira -MDB(
foram aprovados l'elo plena
rio do Legislativo, através

dos quais é solicitado ao

Governo do Estado,' provi
dências no sentido que as re
feridas obras sejam imedia

tamente executadas.
No primeiro requerimen

to o vereador solicita o en

vio de expediente ao gover-.
nador Antônio Carlos Kon

der Reis, reiterando priori
-dade para a implantação da

\ projetada avenida beira

mar-norte, no lado do Con

tinente. Em sua justificativa
o vereador explicou que o

sub-distrito do Estreito é o

mais populoso bairro da Ca-'

pital e que o trânsito no lo

cal se encontra cada vez

,mais diffcil.

=Deve ser observado, em

primeiro lugar, que a ruà Dr.
Fúlvio Ãducci, um� das

principais vias de acesso ao

Estreito e adjacências, inclu
sive para o Norte do Estado,
já não suporta omovimento
<:reveículos que por ali obri·

gatóriamente tem que, pas
sar. Com a

- construção' da
nova.po,ntt;:, em__grande.parte
.os engarrafamentos <ta llh_ll
foram sanados, entretanto,
o m e SInO não aconteceu
com o Estreito onde os mes-

,

mos são cada vez maiores.

Somente a construção da
avenida beira-mar norte no

SAL CONTRIBUIÇÃO
"

MULTA AUTOMÁTlCA:-

•
CORREçAO MON-ETÁAIA:

VALOR TOTAL A, RECOLHER

CAMPO DESTINADO À AUTENTICAçAo PELO ORGAo ARRECADADOR

�o
RQRN�

ti) Imp"�'OfI Ipi""II' S.A. - C.G.C.- 84.691.41910002'08 - Ru. M ••eçll'l Oloilo.o, 768 - ,JOiMm•• se
SAF-135

REcL.ÕGIGS: EXPORTAÇAO
De janeiro até março deste ano, Dimas de Melo Pimenta, que em 19'74 detelÍe 90% das
exportações de relógios comerciais e industriais de 'fabricação e "Know-how" totalmente
brasileiro, já exportou este ano 1.800 unidades para os Estados Unidos, palses da Europa,
Américas Central e do Sul. Com esses embarques, que incluem 400 unidades para a Itália, a

Dimep continua na liderança das exportações e com domlnio de 70% do mercado interno. A
empresa espera este ,ano aumentar ainda mais o volume de suas exportações, Para, tanto, já
importou' máquinas de precisão para serem utilizadas nos seus laboratórios de pesquisas e para
aumentarem a produção e apurar ainda mais a qualidade de seus produtos, sobretudo de sua

linha de relógios de ponto, que é a mais completa do país.

CENTRAIS, 'ELÉTRICAS DE SANTA

CQNCORRENC'IA PÚBLICA N O 030/75

'. DATA:

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CrVEl DA CAPITAl.
-EDITAL DE CITACAo COM O· PRAZO DE TRINTA (30) DIAS;

O Doutor PROTÁSIO LEAl- 'FIL�O, Juiz de,Direitoda2a.
Vara G Ivel da Comarca .de Florianópolis, Estado de Santa

, Catarina, na forma de lei,etc.,
'

F\'\Z SABER aos que o'presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem que, por meio
deste, cita o, Sr. CARLOS, ALBERJO DA NOVA, brasileiro, casedo, por Se encontrar em lugar
incerto e não sabido, por todo o conteúdo das peças a segui r transcritas, extraidas dos autos de

Execução que lhe move o Banco do Estado de Santa Catarina S/A.:
,

'
• Petição de, fls, 2/4

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara C rvel da Comarcade, Florian6polis. O Banco do Estado
de Santa Catarina S/A., pessoa ju rfdica de direito privado, com sede e foro na cidade de
Florianópol is, Capital do Estado de Santa Catarina, 'à Praça XV de Novembro no. 1, inscrito no

CGC-MF sob no. 83.876.003/001, neste ato representado por seu advogado abaixo assinado
(doc. junto), vem respeitosamente propor, com fundamentos nos arts. 566, 580 e 646, do
Código de Processo Civil, PROÇESSO DE EXECUÇÃO, contra CARLOS ALBERTO' DA
NOVA, brasileiro, casado, residente e domiciliado 'à rua Martinho Callado 7, apto. 8, pelos
motivos que a seguir passa a expor: 1. O Banco é credor do devedor da quantia principal de
Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros), representada pelo contrato de cheque nobre junto àpresente
emitido em 05 de março de 1973, vencido em 31 de agosto de 1973, não pago e devidamente
protestado. 2. Acontece, todavia, que o devedor incorreu na Inadlrnplêncla das obrigações
assumidas, ernltlndo cheques que exorbitaram o limite do crédito estabelecido conforme consta
do extrato de contas em anexo. 3. Sendo o contrato de cheque nobre que instrui esta inicial,
tttulo executivo extra-judicial, por definição do art. 585, inciso II doCodlqo de Processo Civil,
pode o credor cobrar ii dívida do devedor inadimplente, através do processo de 'execução de
ecordocomo disposto nos arts. 566,,580,646 e sequintes. 4. Isto posto, é a presente execução
para cobrar:' a) o pri\'ciilal da dfvida de Cr$ 3�000,OO;'b) excesso de limite; c) juros contratuais;
d) multa legal de 10%, conforme estabelece a cláusula 12q_do contrato do cheque nobre; e)
Honorários de advogado, fixados de acordo com o disposto no § 40., combinado com o § 30.
do art. 20. f) Custas e demais despesas judiciais .e extra-judiciais havidas para promover a

cobrança\ 5. Dá,� causa o valor d� Cr$ 6.908,08 (�eis mil, novecentos e oito cruzeiros e oito'
centavos), quantia que, pelo disposto no art. 259, inciso I, corresoonde a: Principal
Cr$ 3.000,00. b.: excesso de limite...Cr$ 2.011,92. c.: juros contratuais... Cr$ 1.243,16. d.:
multa legal (10%) ... Cr$ 628,00. e.: despesas c/protesto•..Cr$ 25,00 .

.; Total: Cr$ 6.908,08.
6. Diante distar requer o credor a citação do devedor, na forma prevista no art. 652, combinado
com os arts. 172, § 20., para pagar a importância constante do valor da causa, acrescida. no que
couber das incidências de que trata o item 4 desta inicial, dentro de 24 (vinte e quatro) horas, '

ou nomear bens 'à 'penhora. 7. Caso não encontrado o devedor, seja-Ihe 'arrestados tantos bens
quantos bastem para garantir a execução, na forma do que dispõe o art. 653. 8. Citado o

devedor' e caso este não pague a 'dIvida, seia-lhe penhorados tantos bens quantos bastem para
garantir a execução, segu>ooo o dispo to nos arts. 659 e seguintes. 9. Feita a penhora, de acordo
com o art. 654, art. 655, ou arts. 659 e seguintes, seja intimado o devedor paraopor embargos,
quere_ndo, no prazo de dez (10) dias, conform,e preceituam os arts. 736 e seguintes. 10. Seja
procedida a avaliação, nos termos do disposto pelos artigos 680 e seguintes. 11. Seja adotado o

procedimento estabelecido pelos arts. 6868 e sequintes para a arrematação. Deixa o credor de
recolher a taxa judiciária,' em face ma isenção que o beneficia a Lei Estadual no. 2.719, de
25.06.61 (D.O.E., de 27.06.61), recolhendo, neste ato, somente 1/4 das custas. Pede

. def-llrimento. Florianópolis, 26 de setembro de 1974. (as) Maury Alberto Viviani - advogado".
Petição de fls. 13

,

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara C (vel da €:omarca de Florianópolis. O Banco do
Estado de Santa Catarina S/A., por seu procurador no processo de execução em que é

exe�u.tado �arlos �Iberto da Nova, tendo em vista a certidão do sr. Oficial de Justiça, na qual
ceruflca nao ter Sido encontrado o executado, vem respeitosamente - Requerer: a Vossa
Excelência que, de acordo com o disposto nO,art. 231, no. 1, do Código de Proce'sso Civil, seja o

mesmo citado por edital, observadas as disposições do,Código que regem a espécie. Pede
deferimento. Florianópolis, 13 de março de 1975. (a�) Lúiz Reinaldo de Carvalho Júnior -

advogado".
'

.

•
, Despacho de fls. 13

"J., como requer, com o prazo de 30 dias. Fl'lolis., - 18.3.75. (as) Protásio Leal Filho - Juiz de
Direito". E, paré! que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o presente edital que

será, afixado no local de costumfl e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidadé de
Florianópolis, aos vinte ,e seis dias do mês de março �e mil 'novecentos e setenta e cinco. Eu,
(Jair José Borba) Escrivão, o subscrevo.

JUIZ DE DIREITO

A CENTRAIS ELETRICAS DE, SANTA CATARINA S/A - CELESC, torna público aos

interessados, que realizará em sua sede, � Rua José da Costa Moellmann, 129 em Florianópolis
,
- SC., a Concorrência Pública no. 030/75, com vencirrrento marcado para as 11:30 (onze e

trinta) horas do dia 21 de MAIO de 1975.
'

OBJETO:
A presente Concorrência, destina-se ao recibimento de propostas, para o fornecimento de dois (2)
TRANSFORMADORES DE FORÇA, TRIFÁSICOS, IMERSOS EM, ÓLEO ,ISOLANTE,
destinados 'às Subestações de Vidal Ramos Júnior e Otacrlio Costa, em Làges - SC., com as

seguintes caracterfsticas técnicas:
- número de enrolamentos: três (3); r:

- relação de_ transformação: 132 - 66 - 13,2 KV;
\- potência: 25/33,33 MVA LN - VF.

INFORMAÇÕES GERAIS:
Os interessados, poderão retirar o Edital e seus anexos, constitu'ldos de um (1) sóvolume, no
Departamento de Materiais - Divisão de Compras da CELESC;no endereco acima no horário
das 08:00 (oito) às 11:00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, de segunda 'à
,sexta-fe,ira, mediante a apresflntação do comprova,nte do pagamento da taxa de Cr$ 500,00
(quinhentos Cruzei,ros), efetuado no posto de serviço do Banco do Estado de Santa Catarina S/A'
-,BESC, instalado no mesmo endereço - andar térreo.
Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Fornecedores da CELESC, poderão
tomar parte desta licitação.
DAS PROPOSTAS:
As propostas, atendidas as exigências e disposições do Edital, deverão ser apresentadas até a

hora ,e ,a data aprazadas par.a o vencimento fixado. \

'

A sessão p[lblica de abertu�a das propostas apresentadas, ,será realizada Js 14:00 (quatorze)
hor�s do dia do vencimento, nas dependências do ediffcio sede da ,CELESC, na presença dos,
interessados.

CELESC

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As dunas da Lagoa da Conceição estão fadadas ao desaparecimento casa não sejam adotadas provtâênciasimediatas para a-preservação do local!Na semana passada o vereador,
,

.

.

"

,
\ .'

Edson��drin�,JI:1DB, ratificou as de�úflcias sobre a e_xploração da área - onde os caniinhões sistematicamente-são encontrados retirando areia, - e pediu "o tom�amento das,
dunas," pelo Patrimônio M,!ni�ipalcomo sendQ a melhor $olução. Diz o geólogo Francisco Takeda,:...da .Ufsc, que f?ste,s montes de a�eia sã� raros. e no país "poucas regioes os

possuem "�, Por isso se torna iminentea preservação do área. E existem váriasmaneiras para Que a bucólica paisagem não sofra-alterações: uma delas, sugere o técnico, .seia a insta
'.

'
-

-

! I .

lação de um parque de recreação no local. O assunto serádiscutido pela ComissãodePatrimônioMunicinal, tão logo o orgãoreinícieos trabalhos.
, \

.

Esta txusagempode 'desapare'cet',
-

./' •
•

(
•

� I
..._

'Existem poucas 'áreas com dunas �o
Brasil, porque são necessárias uma

série' de condíçôes para a sua forma

ção. Na momento em que o homem

estruir .estas condições, as dunas

desaparecerão, e com elas a bela

paisagem, Que é um dos maiores

atrativos da Lagoa da Conceição".
.

ii palavras são do'geólogo da' Uni
ersidade Federal De Santa Catari-

na, pro essor rancisco e a, referindo-se à depredação que. aque

las dunas vêm sofrendo. através da remoção de parte da vegetação
rasteira que as protege da ação do vento, e da ação devastadora de
vários caminhões que tiram areia do local para transportá-la para

,
outras áreas, transgredindo a proibição da'Capitania dos Portos.

Para o professor Takeda, as dunas, da Lagoa "deveriam ser deela-'

radas de utilidade pública.ou tombadas pelo Patrimônio Natural, ou

transformadas em parque de recreação, para que não' se faça a co

mercialização e a exploração da árei". Ele explica que para a forma

ção destas' dunas for preciso ha'íer um equllfbrio entre a deposição
do material e a ação do vento, e que este foi um dos poucos locais

em que as condiÇões' da natureza se apresentaram favoráveis. Mas,

aos poucos, estas .condições estão desaparecendo, e com. elas, as

dunas".

SEM. PROTEÇAO . ,

Esta retirada de areia pelos caminhões pode provocar, com o

tempo, a perda da cobertura vegetal que estava fixando a .areia.
.

Assim, as que estão fixadas nas áreas vizinhas começam a escorregar
até a parte retirada, para fazer a restauração da 'superfície anterior.
Por caus,a desta retirada, a natureza tem que aprumar areia de outro

lugar. E as dunas, que' eram mais ou menos fixas, podem se tomar
móveis, e, dependendo da ação do vento, se deslocar .de ul!i lado
para o outro, podendo invadir áreas ocupadas pelo homem, explica
o��ru.

.
.

Além disto, as estradas da Barra da Lagoa e da Joaquina já
destrufram parte da vegetação que servia de proteção, e o trecho

perto da ponte da Lagoa também estlí sendo cada vez mais'ocupado.
"E com isto, a proteção natural que circundava as dunas se torna

cada vez mais escassa. E a tendência é que a vegetação se restrinja
ainda mais, fazendo. com que, a;; dunas se tornem planas. O que
acabará destruindo a paisagem do local, que era exatamente o cha

mariz para a, vinda dos turístas=e a .ocupação destas áreas pelo
homem".

. I,

Por este motivo, o professor Takeda diz que talvez fosse necessá
rio plantar uma vegetação rasteira no local, "porque a questão é da

{

Detran apreende
32 carros por

excesso de barulho
Na blitz realizada -na última sexta-feir�, que teve como

objetivo "medir o 'barulho das descargas dos automóveis", o
Detran apreendeu e multou 32 carros, H dos' quais 'foram
liberados 'em 24 horas porque os policiais constataram que "a

alteração nos escapamentos naó havia sido' voluntária". Se
gundo explicou o responsável pelo setor, os carros nos quais ,

foram constatadas .alterações provocadas, ficaram detidos no
.

pátio do Detran, por:' três dias. .

.

.

,

.

- As blftz continuarão'a ser executadas sistematicamente'
e têm .como objetivo principal conscientizaros motoristas
para á' necessidade de estarem com (l documentação em dia e

manterem os carros devidamente equipados.
.

Na blitz reçlizoâa na sexta-feira passada foi utilizado um

contingente de 35 homens, mas normalmente o Detran colo
ca 65 elementos em diverso� pon�os estratégicos da ciâadé,
explicou.

'

Na semana passada foram autuados somente os automô
veis que apresentavam' grandes alterações nos escapamentos e

os pontos de maior incidência foram a rua Felipe Schmidt,
Beira Mar Norte, rua Francisco Tolentino e Avenida Mauro
Ramos...

.

- Como se pode observar. a maioria dos carros apreendidos
estava com os escapamentos alterados propositadamente,
através da adaptação âe acessôrio especial para produzir
maior rutâo, que se encontra a venda em lojas do ramo. Esses

equipamentos são proibidos pelo Código de Trânsito. Nestes
casos, os carros ficam detidos no Detran por três dias eo

motçristae obrigado a fazer o.conserto no pr6prio.pátio. .

'. Segundo dados fornecidos pelo Detran, 95 por cento dos
motoristas infratores estão na faixa etária de 18 a 25 anos. O

Detran adotou um sistema de fichas para controle' dos' infra
tores reincidentes. Na primeira infração é aplicada uma multa
de Cr$ 53,00.: Caso o-motorista sejaap'anhado numa próxima
blitz .com o mesmo problema no automóvel, será considerado
reincidente e a multa poderá ser aplicada em dobro.' ,

NOVAS BLlTZ
'

Nos práximos dias o Detran estará fazendo novas blitz, as
quais terão par objetivo detectar' casos de infração como em

placamento vencido, defeito no carro ou falia de equipamen
to obrigatório, motoristas niio habilitados, menores ao volan
te ou carteira de habilitação vencida e ainda falta do seguro
obrigatório. .

Segundo afirma-o Detran, as blitz "não têm objetivo puni
tivo, mas. sim a conscientização,dos motoristas para a necessi
dade de manterem seus documentos e automôvâs deviâamen
te regularizados". lnforma-se que a relização das blitz não

.

têm dia determinado, podendo oco"er a qualquer dia e horá- ,.
rios da semana.

,

- Procuramos antes de tudo fazer -eom que os motoristas,
compreendam a necessidade de dirigirem devidament,e equi
pados -e documentados. No caso dos escapamenios, há neces

sidade de coibir os abusos, pois priflcipalmente no per(odó
noturno o ba1'l,llho excessivo perturba as pessoas e. são inúme
ras as reclamações que recebemos nesse sentido. A única for
ma de darmos sossego a cidade é autuando os infratores e

fazendo com que'arrumenf os escapamento:;.' ,

I

:
I

NOTA DE FALECIMENTO.

\ �'i
Olindina Vieira e Filhos, José·'Nazareno .Vieira ,e Orli

Jober Vieira, consternélflos, fomunieivn aos parentes e pes
soas de suas relaçpes,. o 'falecimento de seu extremoso esposo
e pai, Zeferino Vieira, ,ocorrido ontem tis 10,30 horlls.

Outrossim, avisam que ó 'corpo está' sendo velado no

necrotério do Hd�ita! de Caridade:Ei convidam para ó seUl
sepultamento, apôs a missa 'de cor.po, presente 'e ser Ifdzada
hoje lls 9,30 horas na capela daquele hospital, saindo o fére
tro após, para o cemitério da I rmandade do Nosso Senhor dos
Passos!

, 1

I

mobilidade desta areia, -se ela não ror protegida da ação do vento
este acabará levando-a me§mo. Claro que eni condições normais nã�
há nécessídade de fazer u'hIa estabílizaçâc. No deserto de .Saara, pçi:
exemplo, níguém faz isto. Nó caso' aqui, creio que é necessário, se
quisermos preservá-las, devido à ocupação humana".

\'

\ DENÚNCIA
.

O vereador Edson Andríno , do MDB ..em expediente enviado' ao
prefeito na última semana; denunciou a retirada de areia pelos cami-

.

nhões, e solicitou que seja feita o tombamento das dunas da Lagoa,
através da lei 1.202, que diz respeito ao Patrimônio Natural do

Município. Como ele, outros proprietários de,r�staurantes e mora

-dores da: região estão preocupados com: os caminhões que vêem I

.

passar carregados de areia. '\
.

I

O dono' do' restaurante "Mígulâo ", Miguel Büchele, disse que há
mais de um ano que vê "uns dez camhmões por dia, cheios de areia
que·pegam lá ,das dunas. Mas acho. qúe aquela'areia toda não tem

fim, nem que tirassem mil caminhões por dia . Ouvi falarque iam
urbanizar tudo isto, imagina quanta afilia ainda vão retirar dáqui. Os
caminhões que passam às vezes são 4.e chapas de fora; acho que
pegam para fins industriais. Tenho visto- -isto quase'que dia e noite
desde que estou aqui".

.

O morador da Avenida da Lagoa,-João Lopes, disse que sabe que

estâo tirando porque "até uma duna alta·que tinha lá jádesapareceu ,

mas nunca cheguei 'a, ver os caminhões. Se deixaram 'assim, sem

ninguém que cuide, acho que eles acabam com tUdo aquilo, não
haverá dunas, é uma 'pena". ,

'. ft,.., moradora Ester Peixoto disse que nunca viu os caminhões
retirando areia, '\ não sei: que fosse de noite, quando'a gente está'
dormindo. Uma vez, inclusive, nós queríamos retirar um pouco
deste morrinho aqui atrás pata fazer urna 'refonna e aumentar a casa.

� Fomos pedir licença à Capitania dos Portos e eles concordaram em

. 'que removêssemos três caminhões de areia. Isto foi em outubro.

Agora, em janeiro,' pedimos novamente, porque daquela vez havía
mos desistido, e -éles não permitiram, disseram que esperássemos,
porque as rádios e jornais estavam dando notícias de que em outras

,

praias' estavam tirando areia, mas que assim que acalmasse esta onda,
eles deixariam que tirássemos a areia".

O QUE PODE SER FEITO
_

.

,

A proposição do vereador do MDB conseguiu recolocar o assunto.
na' pauta das discussões do Serviço do Patrimônio do Município.
Não é a primeira vez qu_e a sugestão é apresentada, e segundo. fonte
daquele órgfu, em breve haverá uma decisão. Q tombamento li

necessário. Resta apenas saber como proteger aquela: área. Essa é a

questão íque se apresentará nas próximas reuniões. Naturalmente não

será "muito fácil" manter uma. físcalízaçâo permanente na 'ãrea,
, Como manter uma fiscalização permanente para evitai qu'e as dunas sejam destruídas? âfugentand� os ladrões de areia.

.....
,

4'8 homens aprerríérr
a sobreviver, no mar

-' .

-.1

Os exercícios serão encerrados amanhã.

>

realízadó outro que 'termi-
nou a. 18. de abril - ,no
qual foráQ'l ministradas
aWas de sobrevivência em

geral; ação imediata e so

corro de urgência na selva;
acidentes com ánim a is pe-'
çonhentes; construção e

utilização de armadilhas
para caça; orienj:ação e na

vegação na selva;' mtação
utilitária 'e procedimento\ -

com tubarões; alimentação tem se prolongará até o dia

,e água; indianismo, sinais e
�
de amanhã, às 15 horas,

comwücação; afogados e, quando serã? "resgatadas"
respiração artifiCial; nave- as ttipwações que se en-

.

gação no mar e sobrevivên- cont ram em balSas, no

licópteros. '\

Os exercícios de selva'
. foram feitos em fuatos das

proximidades da Base Aé-
,

\

rea e serão complementa-
dos no prÓximo ano, COJIl
um éxeicíció de sobrevi
vência, com. duração de·
cinco dias, a ser realizado
nas, selvas' do XiIgú.

'

A '�OPERAÇÃQ"
O exercício iniciaqo on-

ve no exterior. \_ teorologia da FAB. e da
,

O material empregado Marinha e uma embarca
no exercício é o mesmo ção da Delegacia 'dos Po�-'
encontrado normalmente tos.

'

ms aviões, constando de Nas �40 horas em que
b�arcQs infláveis, coletes· p,ertnanecerão no mar, os

salva-Vidas, pistolas "de. si- tripulantes contarão,' 80-

tÍilização, além ele rações mente, com seus próprios
conc;entradas, fabricadas recursos; devendo. inc1usi-
m Brasil e aprovadas pelo ve, Óbt�rem' sua própria,:
Estado Maíor das ,Forças água com o empi:ego de
Armadas, e que são seme. um pequeno alambique,
fl:lantes as. utilizadas no res- gerando a evaporação por
to do mundó. ' ação solar .

A segurança do exerd; Cada tripulação leva,
cio, embora sejam manti �ambém,

.

apetrechos de
das todas as' dificuldades pesca - os .peixes captura..'
de uma operação real, é to- dos são comidos crús ou

tal· e mantida' por um Pos- secos ao sol. '..I
to de Emergência, na pró- .

'-

Em cada balsa há um

_pria praia, utilizando um' rádio que deverá ser acio-
.

helicóptero do Esq\}adrão nado em caso ,de grande
de Buscas t; Salvamento; emérgênCia e, conforme o

pelos Posto Médico da caso, será providenciado a

Base Aérea e Hospital Nã-- assistência ou resgate do
val e contando, ílinda, com trípulante em dificuldades.
o apoio do Serviços'de Me� CoItarão igualmente, com

�/ir

.

Com um mar de poucas
vagas e um constante ven

to norte, oito tripulações
da Força Aérea Brásileira,
catla wna com seis ho
m.ens, .iflc1uindó oficiais;
sub-oficiaiS, sargentos e ca7
bos que. servem nà Base
Aérea de Florianópolis; vi
vem desde a manhã de on

tem; wn exercício de so

brevivência no mar, dirigi�
do por wna equipe de
Para-Sar, visando O melhor

preparo dos aeronavengan
tes da FAB, para os casos

de acidentes e missões es

peciais.
A "operação" vem sen

do executáda sob a coor

denação do Major Roberto
Carnara.LinÍa Ypirapga dos
Guaranys; qUe integra o

Para,sar desde a sua cria

ção no Brasil, em 1959, e
que partici}iou várias e im

portantes missões; inc1usi-
I

cia no mar.

A maior parte dos inte

grantes do curso é consti
tuída de elementos do
20./100. Grupo de Avia!

. ção - Esq�adrão de Bus

,cas e �alvanj.eiJ.to da B�e
Aérea de Florianópolis,
princi palmente os que
voam nos Albatrozes e He-

)

mar.

QCUHSO
O exercício, que vem se

desenvolvendo na praia de
Canasvieiras, é o' final de
,um curso de sob revivê n-

ciasrna selva e no mar,'ini
ciado no dia 21' próximo

, passado - antes havia sido
\

os recur�os de smais piro-·
técnicos - lumino'sos e fu
m'igenos..

Terminado o.'exercíêio,
será feita uma crítica por
todes os p articipante,s,
'procurando ápurar o que
faltou ser dado e d que foi
deficiente; opihiões sobre
o equipamento utilizado e

sugestões objetivanqo mo
dtflcações, �pressões QU

criação de novos equipa
mentos. Num destes exer

cícios, pqr exemplo, foi

mt\ldo que. li pequena ha�
te

.
do feche "ec1air". dos

macações dos tripulãntes,
provocava' côrtes n<;ls bar
cos infláveis 'que" assim,
naufragavam. Atualmente
está sendo provideI).ciada a

modificação necessária e,
/ . -'

enquanto! ISSO nao aconte-

ce', os tripulantes.cobrem a

haste com esparadrapo,
evitando o acidente.

I
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